
ITrabalhos de Regulame tação· da . PescaI
FPOLIS:, 9 (Do Ccrresp ] com execução de medidas gÔa âa Concetção e Barra da mento da atividade pes- aplicadas, pela prática ilegal

- O ServiçO' de Caça e Pes- tendentes à regularfzação da Lagôa, in s peoíonando os queira.. de pesca no litoral eatarí-
ca, da' Secretaria da Agri- atividade pesqueíra,' Na úl- Por outro lado, aquêle nense ,aparelhos de 'pesca, levando .

cultura, em colaboração com tima terça-feira, o Diretor Se,rviço autuou os barcos de
a efoitO' medi.das necéssárías tfld M' ha Capitania dos Pertos, vem dêss'e, Serviço e 61 Capitão v pesca Ma I le e arm o,

desenvolvendo t 1.' a b a lhes dos Portos estiveram na La- à proteção e ao desenvolvi- fazendO' recolher as multas

em anta

Geou em vários mu­

nicípios catarinenses
Florianópolis" 9 (Transps)

Temperaturas bastantes baixas,
acompanhadas d�� geadas, estão
se registrando em Santa 'Catari­
na Noticias dos municípios de
8... JoaquiJn e Unci informam
que os termómetros ali assina­
jaram, na madrugada de hoje, 3
e 2, graus abaixo deI zero, respc­
tivamente. Em ambos os muni­
eípío 001 campos amanheceram
cob€\!"b05 .por extenso 12'1.1çol Ano X�XV:III .* Joinville, 3a.-Feira, i o de Maio d� 1960 -* Diretor: Walter H .. Meyer * N-r. 8.023
�b�r:a�n:c�o�d:e�g:ea:':d�a:.:"
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ao E cerramento do m

n-

gr .. sso Euc· ristico

Para essa fiscalização, que

I tas de Santa Catarfna, tem

prestado colaboração ínestí­
mável- o 5" .DisiritO' N��a�
que

�

na' forma de· entend'i-,
,

mentes com a Secretaría da

Agricu�tura. e Cairlitania dos

I-urtoI3, tem a:!olOC3liltt à:. sua
disposição 'elem<eil't()S l:udis­

pensá'veis a� êldtu .fu;: cam­

panha.se vem Incentivanrío nas cos-
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pUblicou o jornal "A Nação". Aplicará o P.O.E. 550 Milhões de! Cruzeiros no Co rrerrte Ano
_

Mais de 400 Mi'lhões
de Blumenau, a seguinte nl>ta:

M
.

"Regressou a esta cidade o sr, de Rodagem _ Mais de 221 ilhó es no Trecho-ltajol-Curíttbcnos
dr. Júlio H. Zadrozny que, em Delegada da Região Geográfica
Florianópoli_s, fôra

.. partícípar d� da Bacia do Ltajaí. Nbssa repor-lOa. Reumao Ordmarla da' CO-' ,. ".
.

missão Executiva do ptano de I tagem avistou-se com o ilustre

Obras e Equipamentos, "'coril,) \epresentante desta região, a fim

em Estradas

�

. '., %1 .. ' _ 'M -,5

11

CURITIBA, . 9 (TRANSPRESS) - Terminada a benção
do santíssimo dada pelo cardeal primaz do :Brasil D. Au­
gusto Alvares Silva, foram queimados milhares tre fogos de
artificias dando um espetáculo extraordínãríamsnts belo na

praça do Congresso.
----------,--

flbandonada a Estrada Dona··Frantista- I ,

RIO, 9 (TRANSPRESS) - .Jango, representando JK.
que não pôde comparecer ao encerramento do congresso eu­

carístico naci.onal, leu mensagem do .presldente aos.' fiéis
participantes em que pede as bençãos dos eêus para. a Bra.,­
sil, Brasília e todo o povo brasíleãro,
--------_---

AtençãO' eleitores!

de colher suas impressões sôbre I Neste ponto acho oportuno abril" I me com algumas das autorida­
o import�nte conclave e obtel', .um parêntes�� para esclarece�: I qe,s responsáveis. por, �:t(}res vi­
informações referentes ao de- qUe no quadriênio 1956-1959 fOI tais para a nossa regiao, tendo
senrolar dos trabalhos. I aplicada no_' setor estradas a im- apurado o seguinte:
Atendidos com o habitual ca- I portàncía de Cr$ 438.357,833,50

valheirismo de SO' S., informou- dos quais Cr$·211.381.680,80, ou

nos o nobre representante da seja, 48,1 per cento,. no "trecho pelo' sr ,
dr
..José .Corrêa Hül-

Bacia do Italaí Ü' seguinte: "A Itajaí-Curitibanos, se Presidente da Comissão de,
10á. Reunião Ordinária da Co- Além dos' contactos efetuados Ébergia Elétrica, fui informado.
missão Executiva do Plano de durante os' trabalhos da Comís- de qus a SOTELCA presente­
Obras e Equipamentos transcor- são Executiva· procurei avíssar- (Conclue na ultima pga.)
reu nUlll clÍlUa de bastante har-

__�__�__'�'�'__�__� ��
__

monia e operosidade; sob a pre­
sidência do Exmo Sr Gover­
nador Heríberto HüIse: Inician­
do-se às 9 horas do dia 29 de

abril, a reunião teve início com

a discussão e votação da ata da
reunião anterior, qus foi· apro­
vada sem restrições, passando-se, "
a seguir, a Ieítura do expediente.
Em prosseguimento foram de­

signadas as comissões para ela­
borarem pareceres sôbre os vá­
rios setores de atividades do
Plano de Obras. Indicado para
cempor a Comissão do Setor Es·
tradas, reuni.-me com .J sr. dr.
Heitor Ferrari, Presidente da
mésma e Secretário de Vlação e

Obras ,Públicas, o sr. Ovídio Pe­
'reira da Silva, Representante dll,

t

Região Geográfica do Litoral de
São Francisc.o do Sul e mais os

assessores EI:!genheiros Evaldo
Luchi, Felix SChmiegelow. e

CURITIBA, 9 (TRANSPRESS) - Com :pmell,sao euea­
ristica e benção do santíssimo dada. pelo cardeal Pi·lnl3.Z do
Brasil, ·D. Augusto da Silva, encerraram-se na� de on­
tem as solenidades do '7� congresso eucsrtstíeo nacional. O
próximo congresso será em Brasília. ·segundo ;conmnicou D.
Augusto. Anteriormente o congresso foi marcaàlll pa;ra Ma­
ceió.
--------�---:--
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Não deixem para a última hora, o que vocês puderem. fazer
hoje, Colaborem com. o Serviço Eleitoral e façam desde já

:. ,.�O.
o seu titulo, ou requeiram a sua transferência: D

A sua dísposíção estão os seguintes postes' eleitorais:

o�IRIRlú - Salão Sete de Setembro, dia 12 ·de Maio, 5a.

,O feira, das 1';' às 21 horas. (nota: uma vez só).

e· BOA VISTA - Salão Adernar Garcia, tôdas as quintas-

,:. �
feiras, das 18 às 21 horas.. D

�
ITAUM - Salão Fluminense, tôdas as terças-feiras das.

�OESTRADA STA. CATARINA - KIrp. 4, Escola Esta.-
dual, domingo, dia.15 de maio, das 8 às 12 horas.

ENERGIA ELÉTRICA
•

J •

CURITIBA, 9 (TRANSPRESS) (- Segundo teakulos eêr­
ca de 200.000 fiéis compareceram ao encerramense do Séti­

: '- mo Congresso, Eucarístico Naciona.1. Assistiu-se espetâcuíe
i
_' inesquecível quando' a"multídâo em côro entotlU ti) can1iÓ Ii­
.túrgíco de encerramento do congresso, acompantmão mm'­

. bé'rn de «Angelus», cantado pelo eôro da Catenml. Tudo
isso cónstituiu-se apoteose de fé' 'e esperança ·mos católicos
em melhores dias para o Brasil.

S U, p,e r .. P r o m o � ã o
·rosdócimo" Entregou

4 7 Anos
Pf�mio

ZONA BOA VISTA
I

- durante O' seu expediente normal

Não há dúvidas que a grande
iniciativa -da' eonc.eituada orga-'

nizaçã'o Prosdócimo. tomou o in­

terês� .Jgeral da 'cidade, haja vis­
ta o:ue o número de pessoas que
compareceram ao local da entr�­

ga fOi realmente sW'preendente,
num atestauo eloquente de que
a campallha promovida pela ci-'

tada firma veio de encontro a05

in'terêsses de seus freguêses,' por
sinal muitos, ao que nos G,ol1sta.
Foi muito feliz a organização

Prosdócimo em lançar uma cam­

panha de tal envergadura que,
entre outras coisas, vem demons­
trar o càrinho qUe prosdócimo
dedica aos seus freguêses, agra­
decendo de manefra realmente

impressionante a pre�erência qUe
lhe é dispensada desde, os seus

primeiros passos até agora quan­
do já comemorou o 'seu 47" ani-

.

versário de fundaçã.o.

o Felizaràb "Ronaldo Mueller, Eufórico, Recebeu o· Seu Volkswagen 1960
Co� Zero� Km .._ Joinville Acompanhou Fes.tiva o ,Ato da Entrega, Com
Enorme Multidão Apinhada em Frente ao Magaiin Prosdócimo na Rua 15

de N.ovembro, no Sábado Pas�ado
.

na_ f'aC�>:de todos os qUe ali se
...

, '.,' _. ,. é11contravam.
Grand;e ;p�a.rte da população jOinvillense comp.artiUíou f�s- O ..felizardo Ronaldo Mueller

tiva.m�",�t� t!�:;;,�Qlen�_Iia.�es �u.e ma�caram, _3 �n���� .. d� ':'�l�s- ,. 'recebeu dà:s mãos do Gerente.,d:1.

w�elfl96'o.:à().feliziill"do 'Ronaldo Mueloler. Na tarde de sabauo. {iÚal Prosdócimo de Joinville (!,.';
passado. uma verpadeira multidão se aglomerou ppr tôda ex-

chaves de seu Volkswagen.' An-
te.nsÍÍJo da Rua 15 .. de Novembro, especialmente .defrO'nte ao Ma- tes dêste ato o Chefe do Depar-
gazin p,rqsdóhiimo, O'nde, aliás, f�iJ instalado um pequeno palan- tamento de Compras e Vendas
que no.:qua,l 0" feli'z premiado. recebeu o' se� ,Vo'l�swagen zerO'

do Prosdócimo, senhar Flavio
quilômetro; sub os 'aplausos d� prese�tes.

.

.',.
'

Campana, canvidou o gerente de
I

JoinviIle, senhor Kuno Frank, to, oando uma completa cober-
1960 deu entrada na Rua 15 de'

para presidir o ato. Os citades tUra atraves õo J!;o;c:utb.r Charles
Novembro; precedido de uma ca-' 5'Cnhores usaram da palavra" weber. Transcorreu, pois festi­
ravana de Vespas qUe··o foram ambos agradecendo a preferên- vamente, a eILtr�ga dos prêmiOS
encontrar na Rua JoãQ ·Colin. cia. do público.' Também o feli- aos joinvillenses eontempla,dOs
Uma salva de rojões deu o to:- zardo Reinaldo Mueller, visivel- na la.

- �llr-Pmll1nção 4..1 Anos
que de emoção, terminando com mente emocionado, usq da pala- Pr'Üsdõeimm.
uma torrente de aplausos dos vra. Agora é habilltal'-se eom muit-a
presentes. Foram mOlllentos de Alé]ll do premiado Ronaldo espera-çça parà;a:2a. ,super-Pra-_
grande espectativa .onde a curio- MuelIer (Volks,,:agen), e confor-, moção' de Vent1a'll !'Iosdócim'O
sidade e· interêsse' se estampava me é de c.onhecimento de todos, que, aliás, já COn1<eçall. /

:::::::::::::::::::::::::::::::ED;;::::::w::::::::::::::::::::::::::::::__::__::MM:::::.:':.-::�::'�:::;-_. n_.' t

Comércio
Será ,Livre,

�
RIO,9 (V.A.) - o Itamara- transfol'má-las, depoiS, em licen- tinuam ainda dentro do regim�

tí já comunicou à Missão Co- ças de importações. Ainda esta de trabalho das .subcomissões.
mercial Soviética que o goyêrno semana espera-se que' a Secre- que se encontram 'em sessâ-o fo­
bra·sileiro concerda Gom o· siste.. taria Executiva da CEBRUS, ra, do Ibnmr.allii. Os grupos um,
ma de transaçÕes diretas entre por intermédio do diplomata dois � três3 estin instalad-os res­
cs povos brâsileiro e rUsso des- Paulo Amelio do, Nascimento pectivamente na CACEX, nQ

de que elas -obedeçam ao' siste- Silva, faça a convocação das me e na Petmm-.ãs,
ma de legislação para o comér- duas Cem:ssões Executivas do A representa:çãe :;ovié�ica já
cio I externo brasileiro em vigor. Brasil e da União SOViética pá- ofereceu vã;ri'Qs produtos para .!L

As negociaçôe; 'para a conclusão ra }lomologação das negoci�ções aqui�i§ão dos �asileil·,os,' deSta.
dêsse acôrdo estão sé processan- realizadas entre os grupos de candó:"se agora .a .oferta de €x­

do através das Comissões Exe- trabalhes, mcluindo-se o esta-, portãção de máquinas agrícolas
cutivas brasileira e soviética, que belecimento de liberdade comer- e material pat'a a pr-ospeeção, de
Se encontram em reuniâó nesta cial entre Os dois pevas. petróleo.
capital. As firmas nacionais qUe As negociações entre brasilei- .Porta-voz.ao :Itamarati de-

desejarem importar e expartar ros e' soviéticos, através das duas clarou que a Missão Comercial
para a União Soviética e as Comissões Executivas tiveram Soviética nã'!) �.el'ã .recebida pelo
russas qUe pretenderem fazer prosseguimentO' .ontem tendo se chanceler Hm-ãtio Láfer uma

fornecimentos de produtos aos in· reunido os três grupos de traba- vez qUe os entc:nii'imentos' estão
teressados em nosSo País �ode- lho sôbre trigo café e petróleo, sendo mantidos diretamente com

t aguardando-se 'ainda a. criaçãe o DepaTtammítn Econ.õmico dorão manter conversações dire a-o

mente, tomando-se o critéri.o da de um quinto grupo. Mini�.tério das R,ielnções Exteri.@-

legislação comercial para tais O rítlno das conversaçôe,s con- r�s.
assuntos c.omo controlador dó ---..:...--_-----------------
$istema. As entidades estatais
da UniãO' S.oviética, "aut.oex-

port", "Machinoexport", e "pro­
dintrog" terão oportunidades pa-
ra estabelecerem operações de
comércio com emprêsas· brasilei-
ras qUe procuram negocill,r com

Os organismos russos.

O processo de entendimento
comercial a ser feito entre os 4:1-
teressados obedecerá ao lllesmo

sistema de licitação de divisas na

Bolsa' de Valores onde será co­

locada em venda: a, moeda-con­
vênio para tal finalidade. Os in·

teressados deverão comprar da

PVC nas licitações de llloedas e

Brasil- ISS
Dirilo!e

PROGRAMA
DE PRIORIDADES

A Comissão resolveu .. aprovar a

Resolução elaborada pela Secre­
taria do POE qUe acresce, no

programa de prioridades, a. imo

portância 'de dez milhões de cru­

zeiros 'para os serviços de terra-
FORUM - Rua Da .. Francisca tOdós os dias exceto a·os plenagem . do trecho P. União-D sábados, das 9 às 11 horas da manhã e das 14 à; 16 horas. O Canoinhas e um milhão. cento e

oitenta e sete mil-'3 duzentos
cruzeiros para imprevistos.

. SETOR ESTRADAS

Posteriormente na reunião ge­
ral, . foi aprovad� a verBa total
a aplicar no exercício de 1960,
no montante de quinhentos e

O
E é tão fácil fazer O' título eleitO'ral: Basta ir a um dos

�
cinquenta rnilhões, dos quais no:>

D.
«cartórios eleitorais», ou «postes eléitO'rais»,. levandO' UM dos têrfD-Os da lei, quarenta e binco

O
seguintes' documentos: Certidão de Nascimento; OU Certi- por cento, ou. seja, duzentos e

�
dãO' de Casamento, OU Carteira Profissional, ou Certidão de Quarenta e sete, milhões e qui-Reservista, OU Carteira de Identidade. As fotográfias !'lerão nhentos mil cruzeirClB

.

deverãO'feitas lá mesmó, ou en�ão, será dada.1á uma auterização .

O
ser aplicados 110 setor estradas,para. tirá-Ias "fera, num fOOOg';"fo, indicado. n .
onde se acha'incluído, obviamen-

:.f::ZO 0=0 OelO OClOC===" '. te, o trecho Itajaí-Curitibanos.

.----------

.houve 'Outro .felizardo, jofnvillen­
se e qUe foi '(J sr_. ,1l!lSé Martins,
premiado' com uma hlcicleta
Prosdocimo. pçr motivo de fôr­

ça maior {} sr _ JnSé Martins não
pôde ir receber. 1}:seu .prêmi.o, fi­
cando a entl'8ga para outra -opor-
tunidade.

'

O el1c�rr3.m.enm !le�tal'i'· festa
deu-se' Ct:llU a �sseata que '() ,.

Velkswagen iêz pela cidade, ten·
do. ao volante o iSr. Kunó Frank
e. a �'It ladG () ,jo&'etn ROnaldo
Muellel'. A Difuscra. de ,Joinvil­
le esteve ateJ:IÍ-a alll acontecimen-

CUBATAO GRANDE: - lJO' angar. ç.o .Aeroclube.,.{sába;
qb,- dia. '4 d'e jun,hÓ;'i��' l:.' às"S/'íforas �à:"tàt'dfi.' ',!.'

.' �'_' ",

No centro da Cidade funcionam os seguint�s postos:
Prof. Orlando Ferreira de Melo.

DEDO GROS$O - Na escola do Dedo Grosso, domingo,
dia 12 de junho, das 8 horas da manhã às 12 hotas.

AVENIDA GETULIO VARGAS - No Expresso Joinvil­
lense, tôdas as segundas, quartas e sextas-feiras, das 18 às
21 h.oras,

RUA TIJUCAS -'- '(esqliina com Rua Dr. João Colin)
todos .os dias, exceto aos sábados, das 17 àS.21 horas.

Cartórios Distritais

PIRABEIRABA -

manhã e de ta.rde.
durante o' seu expediente normal de

de manhã e de tarde.

O ponto culminante das festi­
'vidades de sábado passado foi o

momento' em Que, o Volkswagen

PRESENÇA DO BR,ASILNA LUTA PELA l)EMO ..

CR.4CIA E LIBERDADE NO MUNDO I
noss.os compRnheiros m<?l'tos em

.i.. 451 homens, podendO-Se compu-
-

- .

tar entre b3· feridos acidentados
Em Joinville Também se Comemovou o Aniversário do Término da Guerra e extraviàdos, o �otal de 2.745

M ' 'hom.ens. Nosso efetivo nos camposundral, em Que a FEB Teve Destacada Atuação _ As Solenidades_ Rea- da Itália era de 25,334 homens.
lizadas na Praca Monte Castelo _ Oracão do Capitão Luiz Perini Na organização da F.E.B., 10-

� �

ram aprovitadas, em grande par-
Após a missa. celebrada às 7 :30 horas na Catedral do BCs,- sacrifício e de l1eroisll10 de ab- te, Unidades já existentes, trans-

pado, domingo último, em sufrá.gio das almas dos "pracinhas" negação e renúncia, ue 'ordem e formadas algumas e criadas ou-
mortos na Itália, realizaram-se várias e eXPressivas solenida- de disciplina, Uma vcntade úni-, tras. Numerosos e difíceis foram
ues com.enterativas, de mais 'um aniversáriO' da vitôria da fôr- ca. é a sua lei. Só tim farol ihdi- os obstáculos Que se ant€puz.,-
ças aliadas, na, segunda, guerra mundial, e� que as"fôrças bra- ca-Ihe o caminho a seguir: a ram a -tarefa de se organizar
.!;Qeiras, constituídas da FEB, tiveram a mais destacadlt átua- ConstituiçãO' da República que ,uma, Fôrça Expedicionária de

,
�ão, ajudandO' ,essa me�orável vitóriá. que livrou o mUD(lo de consubstanciq_ nas suas 'páginas' acôrdo' com os moldes norte-
1IJn sistema de tirania e brutalidade co-ndenado por, tcdos os Os deveres de nossas Fôrças 'Ar- americanos. . Há longos anos o
povos. matlas. E na defesa muitc's de Exército Brasileiro vinha sendo

Com a presença das altas autoridades c.ivís, militares e ecle- nossos companheiros sucumbi-, instrufdo por uma operosa mis-
siásticas, de 13· Batalhão de Caçadores, de sua Banda de Mú- ramo E é justamente por êsse são miÚtar francesa Sua orga-
Sica, dos Ex-Combatentes de �oinville. e de numerqso público; motivo que, hoje a.qui nos en- I:!ização, s€.us regUlamentos e.
as cerim.ôn'jas decorreram num cUma de muita emoção,. contramos reunidos, a fim de seus pr.ocessos de combate, eram

Traduziu cs septimentos dos presentes o capitã-o Luiz Pe- prestarmos uma justa e sinCera baseados na chamRda "Escola
rini, e'l'-combatellte de :Toinville qUe pronunciou a seguinte, homenagem pelo termino da 2a, Francesa". De repente, quase da
oraçãO': Gr�nde Guerra, Em 239 dias de noite, para o dia dentro da anti-
"Exmas. ,autoridades CivíS, nag.em _ ao término da Segunda ação continua contra o inimigo ga mOldagem, � 110 quadro da

Militares e ·Eclesiásticas. Grande Guerra, tenaz aguerrid.o e bem instruí- doutrina francesa, surgia a tare-
Meus senhores, senhoras e O Exército é a ;Nação Ai�a- do, a' Fôrça Expedicionária Bra.- fa de c'Ol1struir uma DivisãQ de

companheiro:.>, da Em �ôdas as épacas, em to- ,sileira captul:Ou cêrca de 20.573 Infantaria., com a organização
A Associação dos Ex'-Comba- dos Os tempos, teve êle a missão prisioneíros· de guerra,' iorte-americana, que significava,

tentes do Brasil, Secção de Join- da defeSa ·da honra, da integri- Como tributo ccbrado pela instruí-Ia e adestrá-Ia segundo' os
VUle, 110 dia de hoje, não pode- dade e da soberania da Pátr'a. cruenta luta; tivemos nossas bai- métodos, processos e meios nor-
ria deixar de prestar SUa home- Nele Se inte.gram o espírit.o de xas ell!lvando-se o número de (ConClue na 7! pga.)

A partir de Sa. feira próxima, dia 1�. passará ;a. fitn'CÍo­
nar tôdas as 5as. 'feiras, das 18 às �l ho� vm Pisto Elei­
toral, nO' Salão Adhemar Garcia, no Bairfl'.e êla J3ôa Vista.
para o qual' será especialmente designa.do 'IIJ1l ltml1::ioBálrio

� ..,peIO' Exmb. Dr . .Juiz EleitOl;aI. A PDPnla1láe Clagm!le, Distrito
. encontrará. ali tôdas as facilidadeS'lJara a illhlim!)ân do tit.lo·
de ele'itO'r, bem cO'mo transferências ·de tita'los, de.

Para emissão de novo títillo, o eleitór <iI� a.presentar
a sua Carteira Profissional, Carteira de ·BlI:SIlr""ist�, Cedi­
dão de Casamento ou Certidão de Nasliimenln� servindo

'� qualquer um dêstes decumentO's. I

--

Alist�mentô' Eleitoral no
Distrito de Boa Vista

,Agua.rdem a Segunda Festa Popular er n ' Pról das
: Obras da Catedral, nos Dias 4, 5 e.6 de .Junho Proximo!,I

.
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!Em 19f.5, a despesa da União

com pessoal ascenríau a 20.1 bil­
hõss d� cruzeiros: em 1956, por
força de amnento que vigorou a

partir de jalieüa da.qm:;le a:lc',
ê&!õie 1nesmü montantE. se deveu
a 28.6 bilhões por último,. Em 19-

59 em vista cttl abono' que tall1_

bém vigoroú a partir de janeiro
o montante total da dsspesa com

peSSlilal fo'� de 4·3 'bilhões de C,:Ll'

zeiros. Com�) njngu::m. .Jignora, Um número recorde de turistas deve, êste ano aSSIstir a afamaEl.à r.epresentação da Paixão de Cristo
Gurante êss,e- periodo CJ mrto· in_ -

Bancos Naciorw;,is
flacionário fêz dE:sfmhar o poder ,MUNIQUE, (por Lotte Kern SO' A SEGUNDA

.

J
prete em An.ehs>�e Mayr, 'n,�;;a c_uo contaram centenas de m�-

aqu:isitivo do cruzeü':) a olhos ·ao I.F.) -- Corna o ano de I GUERRA INTERROl\-Il"EU 'de 21 anos também "vend,euEe". lhares que lá Ílmlm em 1950,
w.sto Com isso de mostra'm da- 1633. A tE.rrivel "peste negra" a- ,Após+o'os '''iSCip'ulos, Saoel'do'f'�s aue n."io terão decepçã:JI.
c!!()s de "Conjuntura. Econêllnica."

" " u � -

a desp:lsa O'JILl peESooal, por p2rte
çoitava ao 'sul da. Alemanha, i A primeira 'encenação teve lu� do Templo d� Jerusalsm, sOlda-, 'o pro'bl,ema é alojar ,as ViEi-

da União, em têrmos l;e'ai�, ou
matando os seus habItante.s. Nal gar un 1634 e, desde então, a

I
dos romancs, gentes ,<la Palesti-, tantes que Vleram de mais 1Jon.g;e

sej:'l, a preços de 1955. 'sofreu a, Ba"lera, na pequena aldela de promesa rem sido rigoI1()samente 1 J;la, ,.sãiJ recl',�taB;Os, 110)']: entre os
I
,e !l�() purler:am. enc�liltl'ar hotei,

seguinte €vdução: 19.55; 201 bi- Eschê-nlohe, o mal grassava com cumprJlda. Depol,S da

repr,esenta_·lllll1Xíft9.l'ltes
da Cl'!itad�.' ! aqu'. 'em MUIl-lque\OU e,!''D.'routra

lhõe; 1956; 2'3',8 bilhõq,'; 1957: granele fúria. KaBpar Schisler, ção dó) 1934, no entallto, vei{) a Os pa1'e1'5 prll!'cipais são .de in- 'cidade próxima de Oberammer-

24,7 b11h5€5; 195&: �4,l bi�hõe.3; um pobre trabalhador dos cam- Segunda Guerrã. Muntlial. Esta .terpretação dITicil. O de Anton gau, Mas lStl]) foi pl'ev1st-<)"-lõ, p:!n-
'

195'9: 22,5 b�lhões,' vaIei dizer: a n s d I 'd
-
o

, C,Ue1'En o sa var a sua V1 a, ocasifQrtou a única lnterrupcoo. Pr€lsingET - Jesu� - Por exem, sa-se (l)_U€ os 6.000 leitos

eXiS-,!'partir de 'l�57; o niv€l salarial f
- ,

d1D -fu!Bicionaiismo federaI paswu,
cge. e vai. pal'a a povoaçã.o de Em 1950 r�começaram -as re;; pIo', consta 'de Um teR to de 7.000 tentes na cidade cobrirão estas

a parde,;: substância, ·em SEICl po- Obemmmergau Mas como far- Plj2.ssntaçõ€s. Agora, no ,:!lia 18· palavras e. durante vinte minu-.. nece�si,dades.

der de COIl'llúa. em qu.e pese ter do. de viagem:' leva�a a mort8 de maio. terá lugar a .segunda. tos em cada ,quadro, ó amarrado O eSPEtáculo é pago. Os bilhe- , I

.havidO Q reajuste' através do para a ald,,:üa que o acolhera. do após-guena. à cruz. Os artistas no entanto), t·es d'e ingreSSD, rCOm cl}r'êito a I \
albono ·concedU,?, el1il janC11ro de 1 Trazia por Schi.sler, a "peste l)e� A encenação de OberammEr- apesar de não SeI'Rm profissio- dc-rrrüda, custam 62 a 120 mar-l t
1959. Enfim 05 mdIces do po'deli gra" foi fazendo vítimas entre gau nã,o é a úmica, no gênero, na nais, -desempenham. mu.ito bem Os oos, conforme a categ'cTia de a-II
aitl.uisiti-vo dos vencimentos do Os campônios' Europa. Em· diverso países, teIi-: .papeis. Para ist.o deve OOl'l.COrr·"r' lojamento.
flinc,j:ollaJ!,s:mo federal, COm base A' f' d· l' t· l'

. d '1 _,
..

1:!m 19ã5 foram os segl!lÍnt0s: 19-
.

e· aque a gen e slmp es po- do OrIgens mais ou menos ceme- o fate ·de, nos interregncs de Dado o gran e ar uxo ..,_e V1S]-

55: 100: 1956.; 118, 1957. 123; re:u, era mUlto. gran?r' p.ara a- lhantes, efE.tuam-se rememora- dez anos, com o fito ·:ie dm' edu- tàntre�, cs cicladã-os ,de O'tDeram­

Hl58: 120; 19ffi: H2'. Ao�àm. evi- celtar a mortlB pela maO' de DEU:;, ·çós espetacufares/do Sacrifício do, -caçã-o dramática aos habitantes l'n:ergau espe.Tam ,arrecadar, êste

(;J<enciam que te.m. havido se op'e� Rogaram ao Senhor. Promete- Calvário. A da cidadezinha bá-; de Obuammergau, se repl'esen- an0,' a 'quantioa de 40 mílhões de

r-ou a, citada, eletimos anos, sen- ram Que de clez em dez anos Vara contudo, é a mais grandio- tem diversas peças de .caráter ca-' marcos, C:,ue viré, tr2.zer grantl-e
si:Hll p,erda �e .

p-<}der aquisitivo durante �:to horas seguidas. re� sa e bela,. Daí a sua fama (f,]. d�safog.()' e impulso a ·�on.Gmia

:. s�;�r��r:.blri�� !:'°tê��� ��= lembrariam os sofrimentos padB- da cidadezinhóL.

ais' o funcr()I{-alÍsmo público fe- cidos por Jes:us Cris.to, Se DeH3 ORERAMI't'IERGAU EM 19íJll COMO SE ASSISTIRA' Não se de:1uza :daí, 1DDrém, u�n

.o1eral brasHe!ro tem visto baixar dêles se apie·dasse, os livramio dr. A -fama das representaçõe.s de: AO ESPETAG"VLO desvirtuamento BO espírito das 1'8,

(1 nivel dei-seu rendimento, Em peste. Foram atendidos. A epI· 013erammergau têm, 1105 Últlll10S Em meio a majest.oso cenário presenta;;ões. Apesar da .carên­

'Vista da equi.paração do funoi:3- rlemia dssapareceu e salVOu-se a decênios, atraído um númer-o, natt)ral, num ponto situado ao cia de recurEOS que muitas vêz,es

n;;a.Iismo autái'Gluico' ao' funcioDa-,' 1119oio1" parte da gente de Obe� SEmpre crescente -de curioses e; norte da ctd-adezirJha, desenrolai'" enfrenta Oberal'ri.mergau t�m 1'6-

l�mo re�eral pr.ópr�amel1te dito, 1'amnlergau. Data de então a 1'8- devotos. Para 18 de maio, per' Se-á a revivescência da Paixãlll. ,:usado pwposlGas par.a realização
as -cbsevações de "ConJ.untura, .

.

- . ..
. 'lh- 1" d "t ." f'l

Eoonõm;ica," são 'e.xtensivas aosi, pl e�er:taçao,. que �em lugaI cada exemplo, €:spera-c.e uma afluên- ',>I\;penas um paVI L ao, eom ugaQ'" e ournees e mesmo para 1-

st1rvidores da administração des- I decenlO, da Palxao. e Morte de cia recorde de turistas '- 2.500.0:0 para somente 5.600 pessoas ofe- mar a sua Paixão. Os 'sH1S hani­

rcentraliizada. Jesus CrIsto - que·
...
da Alemanha, da Europa rece localizaçãO coberta. A' qua- 'tantes nã querem qUe se tians-

tbda e mesmo da América acer- se totâli·dade; como teto c magní'-
.

forme em me!fO esp.etáculo IQ que

rem para cOl'"hecerem tã--o grave ficas campos floridos como- ar-' é, eE.sencialménte, uma 'COlm:l:rü

rEmemoração. quibancada ..
Mas - sabem, pelo ca:çã.·QI ,(jj_êlcs com Deus.

E na Vtprdade é digno de sal'
-

I

''-sta' S·t� d" '1 d
': �lflllIl�I�JllmI!IIHI[l'III�IIiHII1Ui!!WIIIII![J!llIllIml+[lIUIIIIlIIl1t]lllIllllIlU[3I!1I1lIUI�.

,}
. 1 ua·:a 1110 va e o ',no :-=.

'1 � ! =

A1r.eT, 110S Alpes e.Bá,aros, Obe- �
" FIJAGRANTE INJUSTICft �

rammergau, por si só, j.á é uIn2, I =
� - ,

gra.cicsa cidade' camponesa. O::: Fort;:es�:mq:a��:�s���d� !0;pê���::re���:Séq:p�e:�i'n:��� ,�
espetáculo, totalmente .ao ar li- lvl'e, t,em o rio ,'Os bo.�qu'es de pi- e -até urgente fazer uma reLQ.I"lll<a, cQns!titj)1çionail.. .

nheiTcã, os CóLinpOS ele pastagenCt. ê Com. a experiência dos últimos quinze anos, no presente ���������=�������������;;;;;;;i;;;;;;;;;;;;;;;_':
e as abruptas montanhas por ce-.e;; regime, foi p(!)ssivel observar bem as falhas da, Lei. Magma ::

- e conceber 'emendas qme a tornam mais apta a realizar ,o

'I
nário.

.

== '

Os at!ores,' na quase totalida.:je == 'Progr�sso.dO país, dentro do sistema democrático de go-

elas ca�os, habitantés' da. aldeia,.� v€rno. I
....

I _ pois os forasteiros só podem �.
O sr. Bias Fortes tem foca:1izado os pontos em que a ,...

I-reforma se torna necessária e a sua opinião à, r.espeito con­
tornar part,e depois de vinte anos ::

I de r'eôidência 110 local - são ho· § diz eOOil1 a <!ta maioria dos que examil1,am. os !problemas ;po­
- liticos da atuaJidUide.

meus de qualquer idade é mulhe- ;; Nem. uma vez, porém,@goverNadordeMinasaludiu á �=_,l'€S, de até 35 anos e 'que sejam �
permissão para a reeleü;:ão d.o wresidente da Re.pública, ou

donzelas. Os homens u'sam bar- ::

bas que lemtlr.am as dos apóst'O- I_,§_ a qualquer outra medida de q.ue se p\:ldesse depreender a. sua

inteneão de modificar o jogo polftico que a .constituição.
Jos'. Dentro -das cOl'ldições €S'tipu-:;:;; asseg�ra 'e que está tendO' cumprido, na sucessão ·do sr. Jus-

..�_1l/-·das, (l)_ualqU€-r um pode ser de· � ,celino .Klibitschek.
.

signado -I!lara os J.ilrincipais pa- ==
O sr. Bias Fortes preocupa.-se, antes de tudo, com a

peis. Ser designado, é uma hon: '§ redistriburção das !fendas, ·com o pensamento construtivo de
;;;;

1'11, a:lirnejada, lll'ot: Itodlils. .fi -8S.oo- ::: . 'dar 'ás urnidades da Federação 'e <dentro delas aos munirei- ....

lha dos atores wara a pr.Gx�rrn == pi@s, mUJiores J:ecu;rsos para o seu próprio desenvolvimento.
repTe"entaçã� teve lugar no ,:>11- _== Temos visto como, na situação .a.tual, os Estad0s se -8llCOll--

tq11i1ll .de 1·959 e 'l�.l·al'lt'€ve ;(JS 2.5UO ª tr8Jm, pao:a a 'sua vida 'econon1-ica- e financeina, inteiramcnte ;::
. habitantes da -Cidade numa cxG::i:- '.fi ma ,cftependênci-a, ,do Banco ,do Brasil, o que .significa ·colo- �

tação ü!bril. Houve noivas que' § cá-los tamh>ém na dependência d(!) govêrno Lederal.
a.diaram ° seu casamento 1ilara·.: 1!: lllm perigo para a federação. ="

pederEm ser ,escolhidas pelá co· ª NecessitUindo de constante ajuda ,do centro, as 'provin- ;::
misão de 6 p.eritos. 17 v.er:eadores ..5 cias ter,ão de .réaJizar., no plano político, U}:I1 esfol'q!o de a- !!:::!!'

é ® burgoinestre, en0arregada..do·ª pwxirna·çã@'com.opoderfederal,.quel'};]estolhe ia _autonomia '-_=_-'escrutíni0. -_:-.:;;;.., .

1
.­

_
. que ·0 próprio sentido do regime federatlvo re" ama, e lmpoe.

A direção da l"E.,Pre,entação foi As idéias expostas pelo governador Bias Fortes na ma- ;;;;

ccnüada a Georg ,Johan Lang, ª tér.ia, EÍÍJO muito claras e por isso mesmo .insusc.®tíveis d.e ª_,e8cultor da cidade que,. des:le ., I ª ,tm.tehretações tendenoiosas, como tem sido feito ultilna-

1922, vem dirigindo Os espetá- § mente. ;:;
cules .e os ensaios, esp€cia1!st", :-:::

Não há uma pa,la.vra ou sugestão sua, .no sentido de ... '

em CEnas de gra.ndes multi,dões. que a reforma constitucional abranja aspectos ,politicas, co-
J'es-us será, perSOn3!liza:do pela ::;e- � mo por exemplo 'O de permitir a, ;reelegibHidade do pl'esi-
gund", V(Z, por Anton P'r�isillgel', dente da República que, como todos sabem, é contrária ás ;::;;

pe�uel!lO hoteleiro de 48 an':JS de t',ra.clições e nos Se1ll.tin1entos 'cUo llepubUcanismQ brasileiro. ,ê'
idade. liIlária, 27 anos mais ,no- AcusaT J governador minetro tle esta1' :favorecendo o

I�a qué seu filho, .será 3. jovem 1r- a falso 'continuisn1o atribuído pari adversários baldas de outros == I

mi béngg, empregada em

eS-1
§ �!ccursos oposic·ionista.s ao sr. Juscelino é, além de uma pa- .;::

critério. Judas IscaJr:tcte �el·.á 1"E> == tente .in:vermade, uma flagrante injustíça para G0lTI '1!lm ho-
...

presentado por um professor pri.- § mem que, no CUl'SO de sua carreira p0lítioa, tem sido um

mário, Schwaighofer, enquanto I:::: fervoroso defensor da realidade e da pureza, do regime.
Maria Madalena terá um�, .i/1tel'- I �lIl1l11mIlHlHlml['lllllllm!llnm!llllilll[Jlmllmlll[mllllllllllnHllIimmtJm!lmll� __-,------.-'I--���._.�--.......�-__� _
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Desta "ez I�inda a Polilitage
RACHEL DE QUEIROZ: ao Brasil de hoje, os l\([atarazos, Renners, Herlngs, Renaux,

Hoepecke, etc., cujos descendentes mão grado não falarem,
como V. já 0 disse' o português escorreito, agora, na hora da

calamidade suprema, entenderam o dialeto nordestino, acor­

rendo pressurosos com donativos'na mitigação da calamidade

que assolou os eternos explorados filhos do sertão. E, quem

os explora, Rachel de Queiroz? Os potítícoídes, os Prefeitos que

ao invés de lhe-s entregar o que a êles enviam. os ALEMÃES cá

do sul, apropriam-se desses donativos armazenando-os na Ca­

sa Grande, forçando batidas moralizadoras das unidades mili­

tares, para a restituição devida às vítimas do flagelo das águas.
Não lemos, da sua parte, nesse sentido, ilustre nordestina,

nenhuma condenação aos rapinas das cidades, como não sabe­

mos até hoje qual a sua contribuição 'efetiva para, minorar tan­

to sofrimento, a não se. numa última página, de O Cruzeiro, o

enderêço do piedoso e magnânimo D. Helder Câmara e outros

pró homens aí da, 'velhacap que, tocados por sentimentos de so­

li4arieda-de humana, coletaram o éõuío míseríoordíoso d-as al­

mas generosas, daqui e dalém mar.

V. Rachel de Queir.oz, ao invés de estar nesse instante, à

frente de uma Cruzada de Salvação Pública, recolhendo dona­

tivos, que fez e que faz? Procura na sua polítícalha derrotista

e ímpa.tríótíoa, diminuir a grandeza do insigne homem que go­

verna a República. O homem que fez Brasília, rompeu a flo­

I'€S�a amazônica,' deu 'estradas asfaltadas (para só falar da sua

banda) ao -nonte e nordeste; energia elétrica aos que viviam às -

escuras ; construiu pontes metálicas;. reformou parques ferro­

viários; levou a saúde 'pública a quem sempre viveu de mezi­

nhas; que construiu esse mar interno, o Orós, hoje por irrisão

do destino, transformado em flagelo das populações que tanto

o alrnejaram-; o patriota que desde o inicio da calamidade usou

generosamente das faculdades do seu govêrno, para, sem 'CHO­

VINISMO politiqueiro, mandar milhões de Tesouro Nacional

para socorrer aqueles que, antes das trombas dágua eram vii­

tímas da literatura encharcante dos que até nada fizeram pa­

ra lhe's elevar o 'nível da vida. Venha ver, Rachel de Queiroz,
- sem óculos de tartaruga - aqui. no sul, como bate uníssemo
G coração dos sangue-sugas ele orçamentos, 'pelos .desditosos ir­
mãos do nordeste.'

A sua brasílrdade é por certo, menor que a desses LIN­

GUAS ARREVESADAS cá da, ponta sul do país, tão opulentos
no acúmulo de' riquezas pelo trabalho, -como pródigos em re­

partir fraternalmente com -à miséria alheia..

RODRIGO D'ALMEIDA

A píeguícs com que você vive a chorar a desdita do povo
cearense, já não impressiona a ninguém. São sempre os mes­

mos chavões sentimentais eivados de polítíoagem canhestra,
atacando os que fazem aquilo que nem você nem seus com-

parsas nunca, fizeram.
.

Polítíqueíra.. suporlotada de urucubaca miudinha do sertão
V. só emerge dos maremotos, para negar os que realizam de
verdade. Esse pretenso baírrrsrno que V. ostenta, na exalta­

ção do sertanejo, é literatura quinhentista, surrada, que .nâo
resolve problemas. As fôrças da natureza, Rachel de Queiroz
não se deixam dominar por lirismo baírrístíco de quem só cl�
lcnge, de muito longe, quer sentir as agruras do pov-o e da' terra
onde nasceu,

- Por que V. deixou o Ceará?
Nunca ouvímos dizer que V., filha {le engenheiro, tenha ao

menos construido um açude, embora pequeno, captador das
vertentes. ou das gotas de chuva jaguaribeanas para, com elas,
umedecer o solo calcinado do glorioso Ceará.

E, a, quem nunca fez, falha o direito de negar 'R()S outros
aquilo que a própria íncapacídade deixou de realizar. .'

V. Rachel de Queroz, inscreveu -se no rol dos que,
"

ingênua
ou estúpídamente, acusam os sulistas do atraso nordestino.

Para V. os homens do sul, são os sangue-sugas da Repú­
bHca, absorvedores de verbas orçamentárias da nação, etc.

Mas, afinal Rachel de Queiroz, quem produziu e produz
mais de 70% dessas verbas que V. as pretende só para o Nor­
deste?
-' Foi V.? Foram os morubichabas senhores de engenho e

do cangaço?
.

Enquanto no sul o trabalho é livre, com salários compatí­
veis; da dígnídade humana, aí, ou melhor, lá, o homem do
eito ganha ainda como escravo. _

- Càntribuição do solo e cio sub-solo reclamava V.? Quem
.os tem explorado?

- A borracha, o algodão, o 'cacau, o petróleo? Quem os in ..

dustriali.za?

Enquanto o homem do sul procura criar riquezas que a

Providência não lhe proporcionou e aproveita, usando a pró­
pria iniciativa as que lhe foram colocadas à .mão, os Antonios
Conselheiros ,e Padres Cíceros, secretariados por Flôres-Barto­
Iorneus, ficam aRQS no sertão, fazendo manjaria política, entra­
vando o desenvolvimento nacional. Aqui no sul, os Zé Marias
não se criam, pelo combate sistemático do braço livre, huma­
nisticamente bem remunerado. Lá para, os seus pagos quando
surge um dinâmico Belmiro Goüvêa, desanima, .ou fica namo­

rando no marasmo do cangaço, porque V. com a sua, literatura
nem os magnatas da sua terra lhe oferecem amparo. Há, Ra­
chel de Queiroz, no sul do país, indústrias centenárias, ou qua­
se centenárias, fundadas por gente que se fez no batente, e eleu

NOTA DA RED'AIÇAO: - Há muitos anos Rachel de

Queir,oz criticou, atravéz da sua última página do «O Cruzeiro",
.

tôda a' população do Sul e principalmente' de Santa Catarina.
Rachel de Queiroz pertence também ao quadro da, UDN que só

tem criticas para -êste grande gôverno de Juscelino Kubítschek.
;;_
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'l Escritório Juridico' e Contábil
Direcão dü:- �. JOAO DerAS TAVARES

.

Advogado, e Cont&do'r

Trabalhista:AdlIr.oc·a�lll :-' Cf�l (Jomercial,
Cl'.tmmaL

JoinviUe, 10 ,de Maio de 1960

"

D,ESPR01?ORÇÁO

Veja-se que desproporção alarmante, que na verdade cons­

titui uma tremenda injustiça: dos cento e tantos milhões de

cruzeiros em impostos e .contríbuíções para os Institutos de

Previdência federais, arrecadados 0 ano passado no município
de São' Bento do Sul, em Santa Catarina, pouco mais de 10

milhões apenas, nele ficaram, porque quase- a metade (60 mi",

Ihões) o Tesouro da União os absorveu através da sua Coleto­

ria local, 25 'milhões foram recolhidos ao IAPI e 33 milhões

couberam ao Tesouro est-adual - a única,. aliás, dessas três

fontes arrecadadoras que algo de ponderável lhes devolveu, a.

êsses 'barrígastverdes serranos, em troca do que dêles cobrou.

Estes dados figuram numa curiosa reportagem publicada
pelo «Correio da Manhã», sôbre a pitoresca cidade catarínen­

se, outrora um núcleo colonial habitado prmcipalmente per

imigrantes vindos da Alemanha e da Bohemia, e ao fazer dêles

objeto deste comentário queremos recordar que há dois meses

.Ccomo agora o prefeito de São' Bento elo Sul) se queixava, tam­
bém nas colunas de O JORNAL G da cidade mineira de Lam­

bari, sr.' José dos Santos, ao dizer que com a sua Prefeitura

pagar Seus operários e comprar materíal para manter transitá­

veis suas ruas e' estradas porque ela mal passava de quatro
milhões, enquanto a do Esta,do e a da União' dentro de seus

limites, ascendiam a uma importância seis vêzes maior, apro­
ximadamente 24 milhões de cruzeiros.

Esse é, com efeito, o ponto básico da propaganda munící­

palísta: o de que os constituintes de 46 se equivocaram ao le­

gislar sôbre a competência tributária .dos Municípios dos Es­
tados e da União, atribuindo a esta, a parte do leão na distri­

buição dos impostos e- taxas, para que ao fisco municipal só
Iôssem dadas as migalhas' restantes do grande bolo.

Hoje quase todos os partidos já consideram não só justa
como indispensável e inadiável -a. revisão do controvertido dis­

posítívo constitucional (sem o que a maioria. dos munícípíos
-definharia, sobretudo os menos favorecidos pelo progresso das

indústrias) mas apesar disso a emenda destinada a levá-la à.

prátíca jamais teve andamento nas comissões da Câmara.

(Do «O JORNAL», do Rio).
, I cária particular nacíonaí,

Sad· Estr,ada
"

Ressalte-se também, que en-
•

_ tre as próprias organizações
da Produça� bancárias mineiras a luta pela

supremacia vem sendo disputada
A fim de construir a «Estrada. I palrr;o a palmo.

'

da Produção», o govêrno do Rio 1 Em 31 de janeiro último a

Grande do Sul pleiteou de colocação dos 15 maiores bancos
Banco da Lavoura de Minas Ge- particulares do Brasil de acôr­
raís um empréstimo de 3 bilhões' do COJ;l1 os totais de seus depô­
de cruzeiros. sitos, expressos em milhões de

Foram decididos pontos ini- . cruzeiros era, a seguinte: Lavou­
ciais da transação" com os Se- ra de Minas Gerais (21. 7Q1).
cretários de Transporte e do 1n- Crédito Real de Minas Gerais •.

terior, ficando a complementa·· (15.037), Nacional de Minas Ge­
ção na dependênc!a do retorno 'rais (14.942), Mercan,tll de São
do sr. Leonel ·Bnzzola, que se Paulo (12.375) Brasileiro de
.encontra afastado da, direção do

1 D'escontos (12.0.59), Moreira Sa1-
ExecutIvo gà:úcho. les ,1L 740.), Comércio e Indú&-

l-
tria, de São Paulo (10..169), Co-

mércio e Indústria de Minas Ge­
r.ais (9.258), ·J.Y.:ineiro da Produ�

Os balancetes das principaiS ção (8.733),' Boa Vista (6.733.1,
organizações de cr'édito, rela.ti-, Hipotecárió Lar Brasileiro

.

vos a janeiro do ano em .curso,' (5.'645), Nóroeste do Estado d9'

vêm demonstrar que os bancos São Paulo (5.366), Banco de S.

'mineiros, coitlsoliliararh sua po- Paulo (,5.0.69),'.e Pr·ovincia do

sição ele liderança :n.a rêde ban- Rio G}'.aÓ,de derSul, 5.017.

-I
I
i

pa�tida.s �.s 7·e 13' (1) hOTa.

'

i
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Aten.; o
A «AUTO VIAÇÃO SERRANA LTDA" 'bem a satisfa­

ção de comunicar que, a partir de 1� DE DEZEMBRO p.p

começou a vigorar 2 (dois) horários:

JOINVILLE: . partidas às 6 e 15 {3) ·horas.
chegadas às 12 e 19 (7) horas.

MAFRA:

,

EMPR'ÊSA 1I0SMAR ONOfRE"
ONT8US PULLMAN INTERMUNICIPAL - :QIARIA­
MENTE DE JOINV1LLE A SAO JOAO E STA. CRUZ

iIlO IT.APERIú_, BARRA VELHA, ITAJUBA, PIÇARRAS
!li: .ARMAÇÃO

•

• 1 HORÁRIO: Saída de J'clinviUe - 15· hs .

.
"Armaçao - 6.30. hs.,

NOTA: Aos Sãb.ados a saida de J-friavilie é às 14,00 hs,

AG.r.NCIA: Junto à Auto Viação -ca.tarinense

JOINV.ILLE
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� DEPOSITO·'DE CAL. DE �
� §

I H E ,RM E S KAESEMODEL i
;; Rua Sena,dor Schmidt, 65 - Fone 330 §
§ CAL DE PEDRA - CAL D.,E CONCHA :elemento fi

ª_ .indispensável nas' construções em g.eral. §_
... GAL DE CONCHA .E CAL'CAREO: Constitutivo_
� para l1éutralizar as terras ácidas, o qual propor- ==
§ CiOfl.a .ef.icaz col'heita. a

� FORMICIDA .líquida, ;em 'Pó, e granul'aàa, bem eomo §
__

" MATA-ER'VA.em 'geraL _

� Telefone para '330 que o a'tenderemo.s com prazer S
= �
= e presteza na entrega. �

§ _ Com:pr.a-,se SACOS DE PAPEL vazios em p:erieito estado §
� ==
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HOSPITAL SÃO LUCA:S
CIRl1R'GIA' - 'MEDICINA - MATERNIDADE

-c.mURGIA MEDICINAL DE URG1l:NCIA - OXINOTERA­
PIA HOSPITALAR E A DOMICíLIO - RESSUSCITADOR
._ RAIOS X _ 'R:ADIOTERAPIA - RAIOS ULTRA-VIO­

LETA E INFRA-VERMELHO - BANCO DE ;SANGUE _

ORTOPEDIA E TRA!UMATOLOGIA COM MESA ORTO­
PEDIC:A. DE ALBEE-COMPER - SECÇAO DE MATERN;I-

D:A.DE·COM MODERN,A SALA DE PAIWOS E

. BEiRÇARIOS - ESTUFA. !PARA .RECEM­
NASCIDOS mtBEIS E PREMATUROS

(;) Hospital Está à 'D1spoSição dos 'senhores Médigos
Todas 'Dependências - Fala-se a Língua Alemã

.&'ViENIDA JOAO GUALBERTO, 1946

:Cu.r.iti:ba :.. JUVEV! ,_ Paraná
,

'TELEFO�'"ES: - 4696 -e 4691 (COM Rf;DE DlTERNA)

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



'RIO, 9 (Via aérea) - segUi�
,

't rn para a Europa, onde vai
OI! e .-

d C'ticipar de' :eumao a, ama-

pard ComérclO InternaclOnal e
Jl1 e

1JlIl congresso de empregado-
,
de

a primeira em veneza, fi o

resu'ndo em Madri, o ,Sr. Char-seg ·t'·d dEdgar Morl z, .presr ente a
JeS
nfederação Nacional do Co­

��rCio. Aproveitando a oportu­

nidade de, sua estada no Velho

'Mundo o presidente da CNC vai

trega't aos Srs. Ludwig Erhard

enFranz Etzel, ministros da Eco-
e .

dR'lliOl;nia e das Fmanças a epu-

monstra o alto. grau de confian­

ça qUe os investidores alemães

depositam no Brasil. De 1957 a

1959, as transações comerciais
entre o Brasil e a Alemanha, fo­
ram apenas suplantadas pelas
exportações e importações dos

.

COMERCIO E.U.A .. Apesar de já ter o in-
BRASIL-ALEMANHA tercâmbio recíproco atingido ní-

A Alemanha Ocidental ocupa, veis tão expressivos, acredita a

lugar de destaque nas relações CNC que êle pode incrementar­
comerciais do Brasil COm outros Se ainda mais, através do café, Salienta a CNC que "0 baixo
países. A. partsir de 1955, os in- Também quanto a êste produto, consumo "per capita," na Ale­
vsstímentos diretos realizados no a 'Alemanha já é um grande manha e. em outros países euro­
Brasil e os financiamentos con- comprador do Brasil. Mas pes- peus, está ligado ao alto preço
cedidos, de origem alemã, atín- quisa realizada pelo GATT em do produto no varejo, qUe retle­
giram cêrca de 200 milhões de, 1958 revelou que o mercado ale- te' o elevado nível de, impostos
dólares, destinados em sua maio- mão de café possui capacidade que gravam o café. Os preços
ria às indústrias de base. So- em potencial p a r a absorver elevados não permitem que o ca­

mente as entradas' de capitais' maiores quantidades do produto, - fé atinja certas camadas sociais
procedentes dos Estados· Unidos O consumo "per-capita" é ainda da furma que seria desejável.
Superaram êste afluxo, o que de- muito pequeno, em comparação A situação tende -a agravar-se

__----���77.�����--------�----------------
'''''II'II'fijU!4I1nfi�tU'''.1.1.'''_':t'.'_'iinlll.'."'Ii",�....,.,_.,,,e�.ilJl...""'8mn." ••'."'.I.'1111'.1.MU�II'II'.'.&II'.'"

blica Federal da Alemanha, um

memorial expondo o pensamento
do comércio brasileiro acêrca do
problema do aumento do consu­
mo de café por parte da Alema­
nha. Pedem os comerciantes do
Brasil que o Govêrno alemão, �­
tude a possibilidade de uma re­

dução substancial nos ímpostos
que oneram o café, naquele país,
facilitando com isso o aumento
das importações e,' consequente­
mente, do consumo do produto.
A redução de impostos ....::._ diz

o memqrial longe de afetar

Brasileiro Pede à lllemanha One [ompre
Seguiu para a. Europa o presidente da CNC, que vai entreqor 'memorial COm o transcurso do prazo pre- pôsto em 1953" provocou Uma

visto no Tratado de Roma para 'baixa', de 34 por cento no preço.
aos ministros das Finanças e da Economia da. República Federal Alemã a uniformização dos impostos de do varejo, 'e em êontrapartida
Aumento do consumo e redução ,do? impostos sobre' a importação do importação que incidem sôbre um aumento de 104 por cento

* produto -* mercadorias provenientes de ter- na importação de 1952 para 1955.
com outros países da Europa ceíros países. No caso parti- I Com -a abolição do ímpôsto re­

Ocidental. SegUndo pesquisa do cular da Alemanha é bem ver- I manescente, pode-se e s p e rar

Pan American CoUee Bureau, dade que a alíquot�, de 25% vi- uma queda no preço de 25 por I

feita em i958, o consumo anual gente em 31-12-58 será progres- cento no varejo e um provável
de café "per-capita" ria Alema- sívamente reduzida até atingir aumento de co�umd da ordem

nha era de 6,5 libras, contra 9,5 16 por cento. O possível efeito de 50 por cento, compensando
na França; 12.4 na Bélgica; 18,'/ desta diminuição de direitos, se- largamente o orcamento alemão
na' Suécia; 18,1 na Dinamarca e rá contrabalançado, porém, com pela maior arrecadação de ou-

8,5 na Holanda. a isenção que os Territól'ios As- tros impostos que incidirão sô,
.

sooíados do Mercado Comum bre a importação aumentada.
Europeu nele gozarão. Ao mesmo

tempo ocorrerá a elevação de
tarifa; ern outros, países signatá­
rios do Tratado de Roma, ma­

ximé no Benelux, que no mo­

mento não cobra. direitos sôbre o

café importado.
Cita i a CNC resultados de es­

tudo procedido pelo IBC, segun­
do o qual uma redução de ím-

Mais [alê
" .

tomertlO

,' ..

seriamente a economia Interna
da Alemanha, representaria um

ato de profundo significado e

do desejo alemão de colaborar
com os pOViOS menos desenvolvi­
dos econômicamente.

I BAIXO CONSUMO
"PER CAPITA", PRESIDÊNCIA

DA C.N.C.

37 ANOS DEDICADOS A SANTA CATARINA

JOINVILLE, 10 DE MAIQ DE 1960

Durante a ausência do Senhor
Charles Edgar Moritz, presidirá
a Confederação Nacional do Co­
mércio e os Conselho Nacionai.)
do SESC e do SENAC o Senhor
Manoel Alfeu Silva více-presí-
dente da CNC _

'
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a Professor Cesar Ávila �
� ,�
= Especialista em moléstias dos ossos e articulações. De- ,=
= . "

" �
� feitos de nascença. e adqolfiridos dos ossos e articulações. Está ::
§ :§
§ em Itajaí 'durante êste mês. Informações com o 'Dr. HETH. �
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""'1I L���,"�las da l,C�,,�!��.J
I FPOLIS., 8 (Do Corresp ) "-i dores, de" Joinville; dos Estiva­
,
O Governador Hertberto HU,lse '

dores e Trabalhadores em Estiva
sancionou, ontem, a lei nr. 2325, de Minérios, de'São Frrulcisco do '

de origem governamental e apre- Sul; dos Trabalhàdores na In­
vada pela Assembléia Legislativa dústría da Extração do Carvão
do Estado, que cria a Divisão de de Orícíúma ; dos Oficiais Mar­
Patrimônio, Residência de Obras ceneíros e Trabalhadores nas

Públicas. " Indústrias de Serrarias e Mó-
O citado documento legal ím- veis, de Caçador; dos Trabalha­

prime novos rumos à Diretoria. dores nas Indústrias da Oons-:
de Obras Públicas, atendendo às truçâo e do Mobiliário, de São
necessídade, dos vários setores Bento do Sul; dos Trabalhad:l­
daquele importante órgão gover- res nas Indústrias da Constru­
namental, princípaímente..no que! çã,o e do Mobiliário, de Riô do
se refere às tarefas que _lhe são i S�l; dos Trabalhadores nas In­
atribuídas. -

I dústrías de Vidros, Cristais e

SINDICATOS ·CATARINEN- Espelhos, Cerâmica de Louça e

SES RECEBERÃO AUXíLIO � Porcelana de Blumenau; dos
DO GOVÊRNO DO ESTADO! Trabalhadores nas Indústrias de
FOi asstnado, na' pasta da Fa- i Instrumentos MUSicais e de

zenda, o decreto nr
, 1193, qu� Brinquedos, .

de Blumenau ; dos
abre, por conta do, excesso da: Empregados no Comércio de
arrecadação do corrente exercí-,' Blumenau i dos Trabalhadores
cio, o crédito especial de Cr$ ..

'

nas Indústrias da Construção e

401.882,20, para ocorrer as des- i do Mobiliário, de Blumenau;
pesas aos Sindicatos, que abaixo I dos Trabalhadores nas Indús­
Se discrimina, nos têrmos da Lei trias de Alimentação, de Blume-'
nr. 2.193, de 30 de novembro de nau; dos Trabalhadores nas

1959. Indústrias Gráficas, de Blume·
Os Sindicatos qUe estã-o favo- nau e dos Oficiais Marceneiros e

recídos pelo decreto em aprêço, Trabalhadores nas Indúst�ias de
são' .os seguíntes: '

.. dos ,Arruma,..,,'Serra.rias e":l\1óveis,. de. najai.

ENCERADEIRA
WALITA (3 escOvas)
Não trepida I Não "jo­
ga" de ladol Não C11.1I·

para! 2 anos de ga­
rantia! Fio com 6 me­
tros ele comprimento I
Protegida ext e r n a­
mente com bcrracha
nas bordas para não
riscar os móvell.

MISTURADOR DI MASSAS
WALITA

Vale por uma batedeira de bolos
e custa a metade do preço! Bate
massas, cremes, maioneses. Ex­
trat suco de frtrtas, Adapta-se
ao Liquidificador Walita.

CENlRi.UGA Jt1NIOR
WALITA

Extrai o suco Integral de legu­
mes e frutas, e separa o bagaço
sem valor! Para regimes deema­
grecímento, convalescentes, cri- _

anças, pessoas de idade. Adap­
tável ao LiqUidificador Walita. BATEDEIRA DE 80LOS WAUTA

Super-potente! Bate até 3 litros dem_ "

53! Faz, cremes to maioneses, espreme
trutas, m� carne. 'Tem aperfélçoameo-
tos exclusivos e-custa mUito menos que
U 81milares estrangeiras!

" _,-=_.=_===================::::_;;:.:_=.....
.,., v ......·�._::. ':: ••

Cr$ 00
LIQUIDIFICADOR

WALlTA

Onico com acessórios
'adaptáveis. Faz,sopas,
môlhos, vitaminas, re­
frescos e sorvetes. Ba­
te cremes e coquetéis.
Rala cõco, queijo e

farinha de rôsca. 1I4ól
café.
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E CHURRASCO COMPLETO A CR$ 70,00 NA �

'� :PRóXI.MA FESTA PRO' CATEDRAL. �
= _

§_ A Comissão de Festas Pró Catedral comunica que já se ,�
...

encontram à venda. es cartões de churrasco para a SEGUN-
• ·u :PA GRANDE FESTA PRó CATEDRAL a realizar-se D.OS

I
E dias '4, 5 e 6 de Junho próximo.

'

g§'
- "

§ Consíderável aumento do GALPÃO DE FESTAS, com
...

�_ mais mesas e dois postos de assar cnürrascos oferecerão
maior comodidade aos que nos honrarem oom sua" visita.

'_ Os cartões de churrasco estão autenticados pela Cornís- �_I
"

são cie Festas.
.

=
� -
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paTIl máquina de costura

Com lâmpada própria, pa­
ra trabalhar de dIa ou de
noite. Liga com leve preso
são no pedal. Velocidade
regulável. Adaptável a

qualquer marca de mâ­
quina de costw'a!

Venha escolher
um ,dêstes

presentes Walifa
com apenas

fERI!O ELÉTRICO WALlTA

I

I o melhor processo para faz-er com que o tra - r
bolho seja estimado é humanizá-lo, e o me- (

lhor modo poro o bem-estar de todos os ope­
rários é confiar no SESI, a organização qUe

trabalha pela pOiZ social no Brasil., !
ã ii j í ã : . ã? êiã ã - - - = : Õ i ã j i:iitasiâ -i-;'- - ... 3a-' jjÊ

•• ' J !: : .. :-:. : �•.

Con�rôle autClmático.Com
1 ter�peFatUias diferen­
te-s, p�ra passar: "nylon!',
"r3yon" �sêda, F:_lgodão� lã,
linho e ponto máximo pa­
ra roupas grossas. Liga e

desliga au'tomàticamente·

de entrada

Nesle mês ofereça
um Walita, ufilizando

as vantagens de
nosso crediário!

Rua Bar'Õo do Rio 8ranéo m. 354

80181- Jobnscber I,

GRANDES fACILIDADES DE PAGAMENTO!

o Seu,Hotel emCuritiba
á uma quadra da' Novo Estação Rodov�ária.

Ponta de che,gada e partida de
todos os ônibus ..

22 Dias Sómenle, e Então Você Saberá:
i. Que SEU TALÃO VALE REALMENTE UM MILHÃO!
2. Que o primeiro prêmio dêsse Plano Governamental, será mesmo- de UM MILHÃO DE CRUZEIROS, havenfolo outros menores 'no valor de

Cr$700.00000.' I
3. Que o Govêrno do Estado pagará, em dinheiro corrente, integralmente, e sem demora, o valor do Prêmio, ao portador· do certificado sorteado (o

crédito. já foi aberto). f .,'

4. Que ... poderá você fazer com .. , UM MILHÃO DE C�UZEIROS! ou com duzentos, OlJ com cem, OU com cinquenta, ou mesmo vinte... E são
cento e oitenta prêmiOS: ao todo, iomando Cr$ 1.700.000,00.
IMPORTANTE: Não se acanhe-de eXigir o que é seu - A NOTA FISCAL DE SUAS COMPRAS - e não a deixe sêbre os .. balcões,.das Lojas,
pais negociantes e logistas :PQd;�rão ficar milionários,; com as "natas" que você de,sprezou ... e êles sàbiamente aproveitaram -para si, como vêm
faz�ndo, porque, sabem· q�e elas' valem quanto somam... Entendeu?,

' : ,

"Sugestões Móvejs Manchester"

Nova
Atraçáo da
.CULTURA

Mari.CI' Nascimen�o,
aplaUdida poetisa'e ,

decla­
madora, apresenta às 2a.·
feitas às 21.05 110ras, p.eIa.
RÁDIO CULTURA, o mo­

vimentado programa "SU­
GES T Õ E S M ú V E I 8
MANCHE'STER" .

•:W'
.

j�, �.

"

.

A Inspetoria da 4a. Região CQm sede nesta Cidade de Joinville, à Rua Pedro Lobo, é ,oI,lde V. S. poderá trocar as suas notas fiscais por
certifioados numer adas, iS.tó é, d,ar-lhe-á um ou mais certificado:s com direito ao sorteio que \Se e�etuará a ::I de· junho próximo, em troca de

Cr$ 3.000,00 ou múltiplos em notas fiscais extraídas pelos seUs fornecedores, ainda que selam a crêditQ ou nota mensal de fornecimento a

cad.erno. E todos os nossos ,funcIonários e Fiscais prestar-lhe-ão, com prazer, informes ,e assistência para que p!'evaleçam as razões e os di­
reitos de quem os tenham no âmbito fiscaL',

I _ I:R. J.. em 15 de abril de 1960.
JOÁ{) A. DE SENNA, Inspetor I!le Fiscalização

.
e Arrecadação' de Rendas .....v4a. Região:

'�','t(�b'.'.'i'-i,_'�����i���.,,�,!fMjf!Mil_k'M�BMIiMD4�*I.tIMI.........�
I

É mais uma ...

�" ....... ,

ATRAÇÃO CULTURA!
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A NOTICIA - Pági'na 4 Jóínville, 10 de,Maio de 1960

l � CINE PALACIO
" Lua de I\iIl3'l em Monte Dar- I historía, que somos nós que esta- .�
10".- Desde aquele ínolvídavel mos amando €\ "largando" 'nosso

"Quando I{!)I 'Co�'ação Flo!1eCEi" dínheíro num 'dos mais :perdula­
que Rossano Brazzí, ficou "ci!U"-, nos rocantos deste mundo.
taz"_-'o símpatícc galã, conquís- "Lua de Mel em Monte CarIo"
tou (> ccraçao não somente da rí- é uma produção de John StaJ'­
ea turista, mas. sim eLe tooas as rord em Cínemascope e Easte­
rnuãheres romantícas.i..

, mancoíor, tendo como principais
Agora ele torna ás telas, num íntnrpretes Rossano Brami e

film ídentíco, (.!ffi romantísmo., Glymis Johru>. SeDa <O querido ear­

e. idilio amoroso. Tendo com ce- tas de domjngo proxímo do. Pa­
narío o paraíso. que é a Côte D' íaoío.;
Azul, MORte Carla, Nice, Mona- "O dia em que a 'Derra, ExplÜ'- ..

co, vive Rossano Brazzí outra dír". Algum,aS das mais fantas­

his�oria bonita, feita para o co- tícas cenas de destruíção, em.'
raçao palpitante da mulher apai- historia de cícncía-íantasia 'e

xonada, E lunguS1n; como ele, aterrorísante em sua ccncepção,
para convencer que num para-se : apesar de espetaculares, são
o amor é 0:' supremo: prazer.; I apresentadas no' filme da Colum­

'.
"Lua de Mel Ié'm Monte Carlo"

I lr1a. "O dia Em que a Teril"a Ex-
é, antes de mats nada, um fílme ] plodír" na. qual trabalham Bill
bonito. Um fi'lme qUe encanta. I Leslie e Kathryn' Grant.que o
Parece que somos nós que esta- j Palaoío vai focalísar hoj�:I á na:,-
mos vivendo toda aquela liinda· te.- .

-- ).( --

CIN E C,OLON

I RECEITA"
j PUDIl\'[ DE ABACAXI

1 Doze ovos, 1 quilo de açúcar,

'11
lata de compota d-e abacaxi, 1

côcn ralado. Misturam-se bem, os
ovos com o açúcar, corta-se o

abacaxí em pedacírzhos, retirando
.

'O miolo duro. Depois de estarem

lua
graciosa menina Edwiges, fi- todos Os ingredientes juntos,- isto '

lha do sr. Vicente Biesek e de é, Os OY.(jlS Com 'e açúcar, põem-

d t
d Francisca Bi-esek, residentes 'Se 0 abacaxi com a calda e por

a a na-
l<'<ov' 1 d

-

G d 'tiltimo o côco ralado sem bater.
Poreira 1 em �. axina OS ue es.

�
, , Vai ao forno cm fôrma untada

j

M,enil1!a p.edro Emílio· ..de manteiga.
I Festeja hoje seu aniversário o ENROLADOS
menino Pedro EmiliO, filho do DE VIT.ELA
dr. Evandro Petry.

3/4 de qUilo de bife de vitela. :

1/4 de xícara -de :!iarinha ue :

ANIVERSÁRIOS
Sra. Antoniá pereira
Comemora,hoje sua

talícía a sra , í\ntonia
espôsa do sr, Antônio Per,e�ra.

Menina Eàwiges
Decorre hoje o dia natalício

�:cig;o.
2 x1cara..s -de gordura.

1 11'2 xícaras de água fervendo.

Em têrmos cronolégícos natu-' Sra. Elsa O. 'Rosa MANEIRA DE PREPARAR
ralrnente que não, -Mas, tratan- Comemcra hoje sua -data na-. - Passe pano 'úmido .na carne, ,

do-se de beleza; feminIna, já é talícia a sra, Elsa de Ollveira tire a gordura e corte em peda-
.

I

possível conservar a mesma apa- R-osa;. espôsa do sr Aderbal' ços íguars. Estenda 0:, recheio 1:Ô-

rência e os mesmos encantos da Rosa. : bre cada um. dos pedaços, u1'I"01:e

j:uventude... ' e espete palitos. Passe em um

A idade das ml:lJ.heres ,não r"lASCIMENTOS
'

pouco de farinha e leve·a, ,dou.rar
.

importa muito Ter a pele ma- 'numa frigideira, Tire Os enreIa-
da e lisa, saudável e jóvem, é Na Materll'idatie Dar«y Vargas dos da frigideira e faça um mô-

"DESTINOS MARCADOS" zabeth Taylor, .some11te Um ho- -(I ideal das senhoras e senhori-
. foram registrados Os seguintEtS: lho. com o resto da farinha e a

-( Der Greifet), um drama de mem era o dono de seus pema-
taS. Para conseguí-Yo é preciso - UJ:na menina, filha da Sra. água :liervendo. ponha, os enr.ol�­

emoções do novo e moderno ci-; ment(i)s_ .. e êsse homem a 'repa- protegê-la, tonificando as suO-, Nair e -do sr. Nilton Rocha

;.,
dos numa ca�arola, despeje

_ s�-
1

- .

t I t d"
camadas da cutis. E para isto,

_
,'.�n �'eIl1'na, fI'In'a da Sra., bre estes o melho � leve ao, ,'01-nema a emao, mag1s ra men e lava. Enquanto Paul New- , -�� <.� •

t t
a ciência, criou a fórmula in-

BeIlta e do .::r. Wilson Eu- no durante lima hora.in erpre ado pOr 'Susanne Cra-: ma:rrn, sabia qUe tinha uma lmj' o::Jrnparável do Creme Nivea.
mer, Hans Albers, �ansjorg Fel- da espôsa... mas depois do que Use-o pela manhã, .á tarde e â
my, HO'l"st Frarík, Maria Selbach sucedeu, não a queria mai5. 'noite e veja os result.ados SUl"-

- um menino, filho< da Sra.
e. 'Fritz Wagner. DESTiNOS GATA EM TETO DE ZINCO preendentes,! Anita e do Sr. J.osé Mey€r;
MARCADOS '(Der GTeifer), QUENTE, domingo em duas Ql!lando V. passar o Creme - Um menino filho da Sra. A'!!a .:_ Um menino,

- um. policial COm tema

<ienSaCio-1
Sessões no Giree Ccl-on, com een- Nivea na pele o' tempo náo pas- e do' Sr. Alvino Müller;' Ganuen e

nal ... Uma ação eletrizante. Um sura até 18 anos. sa·rá... :
.

i :j4{!1 um menino, filho da Srn. Roehler.
filme ,humana e real. Em São

.

•

------- -'- ---------,.----
_

Paulo, bem: como em Pôrto Ale- 1 \

gre; onde foi exibido, êste filme

Irecebeu os maiores elogios per­
l1l,anecendo Em cartaz por �u�tas j
semanas. ASEista êste col{)s�o do '

dnema alemão, quarta-fe'ira, ,às
"I e 9.15 da noite.

MALÁRIA
0, Se�viço Nacional. tle malá­

ria evita a propagação da ma­

lária dedeíizantlo as casas uma

vei por. :tno' e curando os' do .'

entes' gràtuitamen.te com éom­
]lrimidos alilti-malári�os.
':qlUí(nÍlom�'gl$íllllQmt!lgugugll��rgmJ!gII)1Ig)lg�It;!ll)!)llffi!I..�lflllfH:lI�-'JI�1l>o'�;;u_�n;;II��mgmmlll'jmlllt"UiID!OOJ' .

''D CAMINHO DE ORE- IGON" - cinemascoPe em cores

ele luxo,' é-om Fred MacMurray,
Gloria Talbctt e Jonn Carr9-dí­
ne, será. o fUme que o CINE
COLON exibirá sábado em sua'
tela gigante. O CAMINHO DE
OREGON é um caso de guerra,
a CO!1Q.ui'sia. de- Oregon. Uma:
aventura emocionante dos dias

40' Oeste selvagem. Veja a fan­
tástica dança da morte... Re­
banhes de búfalos em dispara­
da. '. A luta do cilicote, e a pai­
xão . de uma, india.

"GATA EM. TETO DE ZIN­
CO QUENTE" - metroeolor,
<com Elizabeth Taylor e I Paul'
Newmann, será o espetacular
lançamento de domingo às 7 e

9.15 da noite na -LeIa gigante do

Cine Colono Do estúdio da. ;.nar­
ca -do .leão, outro filme destina­

do a S€1" sempre apaixona.damen­
te lembra,do. Da parte de Eli-

CUHlADOS coM OS
OLHOS DO.
RECÉM-NAS'CIC'O
A melhol; pl'ova de que a mu­

lher moderna
.

não sacrifica os

:l'eus deveres de cspôsa, de mãe

e de dona de casa, a fim de r,e

,deàiGar a outras atividades"
I

tais como a wcial, a poHtica, i1 �
industrial, etc., pode ser dada'
através das estatísticas pois não '

é Errado dizer .q,ue n� maioria:
dos casos, os números falam mab'
do que as·,palavras. "

. Segundo revelarrun ,estatísti-
'cas norte-americanas, vinte mi­
lhões d'e· mulheres tl:"abalham.,
atualmente, nós Estados Unidos,
.sendo que mais de nove milhõe3
dela� sãJ:), casaàas e diri.gem pes­
soalmente seus lares.

Com base,' ainda, nas estatísti­
cas, p0del1'lDs infm:mar, levando

em. conta recente!? dados -oficiaiS,
qUe lexistem hoje na China du­

zentos e cinquenta mlIhões de
mu1here3 trabalhando na

\
agTi"

,eultara, na indústria e no co'­

l:r:rérciQ. A quasi U;talidade dE:s­

�a:s m,ulheres são mães de famí­

lia e tôdas elas representarl'l U

c0ntento o seu papel de donas
ele easa.

Sr. Waid,emlllr- C. Fischer
Faz anos 'hoje ti sargento Wal- .

• .demar Conrado Fischer.
É Pessível Fazer o

Tempo Parar:?

frasio; ---­
.__._'--

- Ana Maria e do Sr. LlJl!iz A.

Vieira;
filho' da Sra.
do sr. AiltQl'l

..��

Rosquinhas (doughnufs) Amerlcanas=�e
,

_ I

facílimas de preparar (aproximadamente 2 dúzias)

2 ovos

2, colho (sopa) de Fer­

mento Sêco' Fleisch-mann

ou 6 tabletes de

Fermento Fleischmann

1/2 xÍG_ + 2.colh. (sopa)
de açúcar

1 1/2 colho (chá) de sa!
3 c0Lh. (sopa) de mantei,ga
Gordura (pam fritar),

Ingredientes
4 112 xíc..

trigo
213 xíc. de

de farinha de

leite

1/3 xíc. de água mm'na

* Em nossas receitas, a medida-padrão é uma xícara de 250 g de água.

dela no centro, co.mo para formar um an�J de aro

largo. Coloque as rosquinhas em pano polvilhado e

deixe crescer 1 hora (até dobrarem de tamanho).
Aqueça muito bem a gonlura ou óleo e vá fritando as

rosquinhas, dourando-as de um lado e de outro. Re­

tire-as num papel absorvente. Depois de e�corridas,
. qeit�-as na mistura de açúcar e canela.

Coi.oque ç água morna numa tigEilinha, junte 2 colho

(sopa) de açúcar e por cima despeje o fermento. Deixe
I

descansar 10 minutos, depois misture bem. Penei,re a

farinha, o açúcar ,e ó sal sôbre uma pedra mármore.

Faça um sulco no meio e nêle coloque o fermento, o

leite (fervido e esfriado) e os, ovos. Misture tudo,
amassando bem. Coloque por último a manteiga.
Bata bem a massa até· que solte completamente das
mã,os e da'mesa. Coloque-a numa tigela engordurada'
e pincele, fi superfície com manteiga. Cubra e deixe

crescer até dobrar de tamanho (1 1/2. a ,2 horas).
Leve a massa novameQte à mesa e abrá-a com um

rôlo. éorte oom forminhas redondas, tirando uma ro-

GRÁ ris: Peça à D. Maria Silveira,
de Janeiro, o folheto "Conselhos

Úteis", sôbre o Fennento

Sêco Fleischman.

C. Pbstal 11;9, Rio

TO .SÊCO ,FLEISeFERM'E MANN
Mpis um p?'oduto de qlwlidade da STANDARD BRANDS OF BRAZIL, INC.

•• im.il •• I.'WD.a.4i6 •••• D ••vBd ••• � •••••••
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VAR,IEDADES i'
, I

* ����oE��?�iaEa �����e forma. alucinante, di- I:mínuândo as distancias. E os americanos, que' têm dinheiro,
aprovettam a velocidade para 'conhecer o planeta em que
vivem, perdendo "O mínimo de tempo possível. Essa afírma.,
tíva tem fundamento na grande procura de passagens d=
volta, ao mundo, que se verifica nos Estados Untríos, Para
.as férii.:as 'do corrente ano "foram vendidas, só em Nova York
mais de quinze mü passagens, ao, preço de 6. 000 ciolal"e�
c3!da.

.Be observarmos l() que ocorre na Europa 'nesse sentido,
verificamos como funciona a lei das compensações: os nor­
te-americanos têm pouco tempo e muito dinheiro; e 0S eu­

ropeus têm muito tempo (alguns), mas pouco dinheiro
(quase todos).

* UMA JOVEM DINAMICA!

Inger Lintrvíst, de 23 anos de idade, dirige em Esto­
colmo urna índustria. que emprega mais' de quinhentos o�e­
rázíos .

Depois de concluir os estudos superiores de ciências co­

merciais, 'na Suécia e na Suíça, Inger perdeu seu pai e foi
obrigada. a suostítut-Io na direção da fábri-ca, uma índustrta
de moveis de !J,.ço para escritól'ios, fundada em 1918.

Juatamente com uma fabri.ca associada de fo.gões, :::.

produção cift industria tiiTigida por Inger ultrapassa o valor
de quinhentos milhões de cruzeiros anuais.

*CONFERENCIAS

ELA - Que é que está procurando?
ELE - A minha conferência intitulada: «Um lugar pa­

r.a cada coisa e cada coisa em seu lugar».

_* "GAFFE"

Recentemente, sUl'giu no r'adio norte-americano um «slo­
gan" comercial Cil.U,€, foi uma -das maioreS «gaffes» da his­

tÓl'ia da pubLicidade naquel� país.
Urr�'a 'loja de útigos para. senhoras gestantes anunciou:

Roupas"Maternais para Senhorita Moderna «MatErnity Clo­
thes For the Modern Miss).

*CLARO

Durante a. reunião uma senhoi'a dizia, a um cantor que
se encontrava entre os convidados: ,

- Oh! Daria de bom grado toda a minha fortuna para
ter o prazer de ouvi-lo: ,

Oh! Como a senhora é generosa.
- .lt -que sou surda, como uma porta!

iJ"�!II s:J P • G P 1JU....UL.m..!lJlll.Ji! JIj n • " " n II ,1:1 !II ÇLI! • II • , g ,I I P , !! • , 1.1!..JI.Jt,.,!.H .I!.J'-!l.l'31..LU... ,ItJlh.:

Conselhos· de Beleza
I

-----'-'----DR. PIRES como também pelo fato de,
Embora c

-

ideal consinta em combate a: pOSSibilidade da
se ter uma cútis normal, onde talação de.' espinha.s, peis nil1-
rrã,o haja aumento ou diminuiçáo guém ignóra que as peles. nor-'
da secr,eção sebácea a. pele oleo- malmente gordurcsas Eão pro­
sa entretanto, apresenta algu{ pensas ao aparecimento ·de acnil.·, i

m�s vantagen's. A principal de: Na falta do sabão, de en;wfre"
las res:·de no fato de- envelhecer os -de !::ublimado, res.orcina ou'

menos e isto pela razão de qUe a meSmo 'de fOl:mol podEm também �
lubrificação trazi,da pelo excesso ser usaGlos. Faca, uma 'bOa €ElJU-'
de trabalho das glândUlas pro- ma com o pr6dpto e3colhtd� é;
dutotas d'e sebo conserva melhor pratiqu-e uma Euave massagem'
a pele, Evitando a formaçâ.o. de cc·m a ponta dos dedos em tJc!o

rugas. Ja a cútis sêca. é quebra- rcsto� .Espere uns dez minuto,>
diça e muito mais prepenSa a se 'com a eSpuma sôbre a pele e en"

apresentar fendilhada, e·Ecamo,sa, tão ,eltxague com 'água COl"llenta

I
Mas ao lado da vantagem -aci, bem morna. Par'a enxugar use'

ma citada, um rosto. 0le030 me- I uma tcalha,'felpuda fazendo uma j
reCe cmdados ,eSpl',ClalS conforme leve pre�são em vez de eSfregar:
relataremos a seguir. Um dos

I'
Em seguida passe uma loção an-'

asmntcs principa's é 2, limpeza, ti-oleo�a. Depois prep:ue ,a ma­

�u� deve :cer frec:.uent€ e b�m I c_uilage (apenas ruge compacto).
futa, Eabldo que 'a poeira �.e de- Regra geral as péles oleosas não"
pcsita cpm facilidade sôbre o oleo Se dão bem oom cremes. Ao.'

i natural da pele., obstru:ndü OS· deitar é necessário limpar nova, ..

pJd·OS. poriso é que quando se mente a pele podendo-se l'epe-
>

precede I a lavagem e início de til' o mesIl'.o ei3quema feito pela'
tratamento ele 'um rosto sebOJ:- manhã, ido é, águ_a mcrn'a e sa-;
reico (yulgarmente chama,do gor- bão antis::éptico. À noite não �:l
dure,so, oleoso ou brilhante) -cem- .pteciEü efECtuar a massagem nem

se a sensação de, melhoria em deixar a espuma sôbre D rosto .

apenas poucos dias. A seguir USe um adstringente,
A lavagem deve ser feita com deixando a pele secar a.o ar.

um sabão an.tissépt�cc, prefErível Regra geral os conselhos aci­
de enxofre, não só porque ,retira' ma expostos �ão o suficiente pa­
perfeitamente tôdas as impurezas ra m!elllorar uma pele gordurosa

desde um;l vez q'ue não seja um',

===::::'::1'======,=,===::::,=iL caso grave. . ,\,...
Quando- se t1"atar de uma se­

borréa ma.is adiantada é neces­

sário reccrrer aos agentes físi-
cos e -nesse caso, a radiotempia
tem �ma indicaçáo precisa. Oito'

, f
a dez aplicações são o bastante,
mesmo que já exista a presenç�

.

de cravos ou éspinhas.
I

B,ELEZA
Apezar de tôda propagand1,.

feita· 'em tôrno de muitos prepa­
rados, clepilaiiõrio'!', ainda é reco­

mendadG como o melhor trata-

menta para depilar as pernas e

axilas o apar:elho de gilete, pas­
mdo �om assiduidade e com

I
bastante sabonete, ou melhor

ainda, com "Creme para bar­

bear", que deixa a pele li�a e evi-

ta, i·rrit�ções. .

A gilete não produz rea.çõe�
alérgicas como muitos dos tais.

depilató;'ios, quas.i s'8n�pre pri>

pa.rados cam agentes fortíssimos
que irritam a pele.

NOTA: _:_ Os nossos leitoreS
,Poderão soHcitar qualquer conse­
lho sôbre o tratamento da pele
e cabeloS ao 'médico especia,lista
Dr. Pires, à rua México 31 -,
Rio de Janeiro, 'bastando u1Vial'.
o presente artigo dêste jornal e

o enderêço completo para. a res­

posta.
-.

CIN:E COLON . *
�=.'=:'=.=__=."5..-==:'.,.==

HOJE, AS 8
,·CATASTROFE MUNDIAL

A.terl"orisante versão da· destruição da, terra·.... Katheyn'g Grant e William Leslie em

"O D'IA EM QUE A TERRA EXPLODIR" emocionante filme da Columbia.

NO PROGRAMÁ: Ulti�� exibição:
.

" O 'M O R C E G, O "

'HOJE às 8 'da noite:: Espetacular programa duplo, apresentando em .última exibição, os dois suces-
\

sos da semana pas�ada:
�<A MAJA DESNUDA»: cinemascope em cores' Mm Ava, GaTodner e Anthony Franciosa,
«SEM SAlDA": policial com George Nader. O mme que' surpreendeu a todns. Censura: 14 ano')

Qensura: 18 anos

�MANHÃ, 4a. 'feira: 'Na matinée, 'à� 4 da tarde: ,:0 DIA EM QUE A TERRA EXPLODIR),
AMANHÃ, 4a. f�il"a, a n.oite - Dana AndIJews cm "FABRICANTES D:E MEDO"

Um estupendo policial da Unitecl

�a, F'EiRA., às 7 e 9.15: Um dora,lIIla. de emoçõ'es (lo novo e moàerno cine,ma alemão. Um tema sen··

saciona.J ... Uma ação eletrizante ... Huma'lo e Real:,
DESTINos MARCADOS (Der Gre.jfer),

r,om Susanfol,e Cramer, Ha,ns' Albe.rs, Hansjorg Felmy, HO'l"st Frank, Maria Selbaeh e Fritz ·Wagner
Este 'filme perm�·neceu várias semanas em cartaz: nos cinemas de 81io Paute' e Pyrto Aleg,r,e, rece­

hendo os maiores elogios do público e da critica.

_ !i'!!SE52 .

.•

,

r terrivel" filme mexicano� pom ABEL' SALAZAR

�:a. FEIR2\.: PAUL DOUGLAS em

"O SEGREDO DO PAD,RE"
superscope e tecuicolor

SABADO: Aduro de Cordova e Ana Luiza Pelufll em'
"O·CASO DO HOMEM INVISIVEL." .

ipcrí,vel sensação no cinema mexicano ....

GABADO: Um caso de guerra .. A conquista de Üregon ... Uma aventura emocionante' dos dia!;

do Oeste selvagem. Veja a fa�tastica dança .da. 1l\Orte, rebanhôs de Bufàl&s' em dispa'rada, a

IUÕ 'CAM,INH,õait:i 'ÔREGON-'
CinemRscope- em cores de luxo: CoIll Fred Miuc L1urray - Gloria Talbott

.:Z:G;;r_'_'__'_ ' ...

'-' ,.a?u:e'

6a. FEIRA: John Payne e Arlene Dahl em

"O PODER 0,0 óDIO"
I:

DOMINGO
porada

I==���================�=======:======�============....���====�
Itosi!8no Brazzi amando Glynis .JGhns no rrÍa:is lindn e Í"omantico filme da tem ..

. '. "LUA D'E M'EL EM MONTE CARLO"
[sto é amor.. isto é rom.ance.. isto é filme para I) coração ,a;.pe.ixonado da. mulher

.

, çinemascope em �astm�ncolor

OOMINGO, às 7 e 9.15: Do estudio da marC:t do :'eão, outr.o f.iiírLf: destillado a ser sempre allalxc­
nadamente lembrado.

GATA EM TETO D'f ZINCO QUENTE
Metrocolor, com Elizabêth Taylor e PaHl i.ITewm.ànn

-
t·

.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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,15.deJunh� ..-�entenáriode,Itajaí IANUNCIOS CLASSIFICADOS
Festividades reqtstrarco o evento na te rI Q �e Lcu-] _ � �. �_

.

, ..h.wi ..Wifil.-ii rnrm ITi"iI WT'"1ro Muller -.Govêrno do Estado prestiqioró \) '_Ã..LCOO.L
I Lt�Q �':II'Está sendo organãzado capri- Catarina, dr. Vitor Konder, d Impressora Ipiranga U(;.I!cnoso programa de comemora- também MinistTG de Estado, dr. 'G

.

& F'I h Ltda

1ções de centenário, a 15 de ju- Adol1io Konder. 'Governador tio

J
·arCla· 1- OS· .

Temos' v-aga paro. 1 'DArILÓGRAFA. Inútil
iiljnho préxímo vindouro, da cida- Estado, já falecidos e Senador � Ind. e Comércio -�

apresentar-se quem não- tiver próti.ca.- 5e-1de de Itajaí, uma das mais 'im- Itineu Bornhausen, Governador Fone: 530. .

.

Iportantes da vasta região do Va- e atualmente candidato ao Go- .' mana de cinco dias
le do Itajaí . vêrno do Estado, nas eleições de

"

IItajaí será, na oportunidade, o 3 de outubro vindouro. « •• " ••••• a, D!'" R"!II "' PIr�U-!_J.lt':UI.l.a -'I" III'" Z •• PJ" n,." II!

centro das atenções das autorí- O Govêrno do Estado está to- �
.

• 1I 1rru bí.-��� n '
dades e do .

povo casarínense, mando tôdas as providências no
/

sendo de se destacar, que, além sentido de serem essas comemo- A T E N ç Ã O U R' G E N T Ede cidade indústrial, verdadeira: rações, a 15 de junho, coroadas
Para serviços, passeios,colmeia de trabalho, onde várias I do mais completo êxito. Par),
batizados' e casamentos,fábricas colaboram para a 'Vida ,tan.to� acaba de sancionar lei,
prefira 0S:. Automóveis do'

econômica do Estado, é, ainda, que errvíou à Assembléia Legís-
Ponto 436. P:raça. Nereuberco de ilustres homens públí-. latíva, concedendo a ímportãn- J' ._...

Ran'l0s, fone 43� - o IhVlúe.
cos, destacando-se, entre êles, 'Ú cia de '500 mil cruzeiros, de au- .

Senador Lauro MuUer, Ministro xíído à Comissão encarregada
de 'Estado e Governador de Si;a. das festividades comemorativas

do' centenário daquela importan­
te cidade do Vale do Itajaí.

Novas Atraeêes da Rádio Cultura
.;.

de Joinville
(o) --

�IJI'IIIUlllfmnrlll[]IlU!!II1I -, ,1I[l.Il11mmU[lIlIUIIUIIÉÉ,
ª DEPARTAMENTO DE NOTICIAS E REPORTAtiE"NS: ª.
� \ gl
� Diàriamente às 12,30 horas v,espertino Cultura, amplo ê_-

,

ê noticiário do País e do Exterior, sempre com uma reporta­
§ gem da cidáde. ;:;
;;; Diàriamente às 22 horas GRANDE JORNAL DA NOITE ...

� em colaboração com o jornal A NOTICIA, oferecendo com­

ê pleto noticiário da cidade, do Estado, do País e do Exterior
:: inclusive uma reportagem gravada durante o dia. Dire- ;:;

�=_-:_.
ção do Rádio-Repórter JOEL SILVA. .�

DEPARTAMENTO ESPORTIVO
Diàr.iamerite às. 6,30 horas da, manhã MANEIA ESPOR- r;.

="�====
TIVA CULTURA, direção de SILVA 'JUNIOR. ._�::_Diàrlarnerrte às 1"8;30 NO MUNDO DOS ESPORTES,
completo noticiário -esportivo, apresentando também uma

reportag'em ·com um 'esportista Joinvillense - Dir;eção Ge-

�_-.'-:-:�_�_
ral de AUGUSTO PARCIAS.

�_'
Titulo de conde para o

Diàriamente 'das fi horas da madrugada às' 7 horas o _. marido de Mafgare·th
programa «ALO, ALO TRABALHADOR.» - Um grande g Londres, & (UPD - A ímpren-

....._:�__-=:_ 'programa com muita. música, noticias,' informações úteis, sa britaníca predísss que Antho ..

avisos das repartições públicas, curiosidades e a. hora certa. ny Armstrong Jorres reeeberá
de 5 em 5 minutos. titulo de conde, porém em fontes

.

- realístas 5(1 expI1BS50U que 'mes-Produção e apresentação de ADEMIR RAMIRO. ::: • .'

p íncsa

,g=_ DI'á,r'I'amente a's 16,30 110r..as. _ VOC"" E .A. 'CULTURA ª_= ��rgi�:t:S�ãoOO����r� a'�lUpa,r
'"

SUa alta posíção nas atívídades
Programa dedicado a Juver.J.tude· Joinvillense - Produção e

:_�' da família 1'001. "O Empire�

apresentação e animação de ALUISrO GONÇALVES. N€:'v"S" diz que seu corresponden-
Díàrtamente às 19,15 horas - REPORTER JOIl""VIL- ;ii te po,l:iMco acha .qU'El o título pe ..

LENSE - Notícias de Joinvj]]e - Responsabilidade de J.

.=:=:=_W
<freria 'ser anunciado hoje pelo

-

, 'Orgão da ímprensa of'ioíal ou do� Gonçalves - Apresentação de Ademir Ramiro.
contrario se espera que o qa.<;al
regresse dei sua lua, mel. "O Sun.­

Segunda-feira: - às 21,05 - SUGESTõES MOVEIS MAN- ;:; day Dispatch" também rriencío-
CHESTER - UJJl1a mensagem a mulher Joinvillense, com

§== nou a. possibüiâade de que se

,� conselhos d-e beleza, arte culinária, modas e notícias socíaís concedesse a Annstrong J{}nes Q
etc. - Produção e apresentação de Maria Nascimento. tituJo deI conde Si:lssex, nos pro-
TE.l·ça-feira: - às 20 ,horas - A NOITE SONHAMOS - 'O_ê' ximos dias. mas./ 'estima que O'

Progl'ama com ampla v,áriedade de assuntos de

interésse_===.'
pa.ladio r.E�aJ. "devo dcixa.r as 001-'

.... . .

ent sas como E!sitão" pois o c�s;arn.en-

�,-===_...
ge.ral. - P,roduçfoO- e .apresentação de Marra. Na;scIffi o.

t,o ganhOU: a simpatia do publi.ooQuarta-feira: - às 21,05 - REPRISE EM GRAVAÇAO DA. E:' porq;1Jl6 o() nQ�Vo -m'a plebeu ...

HORA CULTURAL ALEMÃ. ;;:; ..

�.;;--;;-;;���.��;;���;;�=�;;;;;;��;;;;�;;;;!e��;:; SExta-feira: - às 12 horas - PAGINAS LITERARIAS - ªª, � ... ''C, •• ;"

II� ARTE - POESIA E Lr�ERATURA - às2@noras-ADAPF·M··III(� NOITE SONHAMOS - produção e apresentação de MARIA ' e o ti C (J
"

.

a ç a,. . U 1

to!NASCIMENTO.

...._�=- QUAL o NOME QUE DEVERA TER:O ABRIGO
a Sábado: - às 16 heras - A VOZ DO ESTUDANTE - Pro- DE MENORES DE JOirNVILLE1'

gra.ma elaborado e apresentado pela UJE -'- às 17 horas -

Eê_ COM APENAS CR$ 5,00 COMPRE A SUA '.,ESCOTISMO OE NOSSA TERRA - Programa a cargo do CÉDULA E III: O SEU VOTO.
r;

Grupo de Escoteiros RONALDO DUTRA. g AlYsoc1�iio J()invillense de ,\:mpato lW8 Neeessitad"olI ";J�1!lIIIIIII[llllllil!lIl1[lIl!llIli1lllnllmlllllilnllilllmlll[]lIl11l11illl[mlllllllm[]IIUlIII,� lõiõ Oi CM; ÃZ; -ã-_ôi'_õ"_*__W_i'_-Õ_:ii ã Fã â = ji 5;âã"õÕ õCíiê7êi; õ ã·

PARTICIPAÇÃO DA
MARINHA. DE GUERRA

O A�'miraillte Augusto Grune-:
wald, Oõmandante do V· Dístri-

. to Naval, em orícío que enviou
ao Govern9.dor Heríberto Hulse,
comunicou que 2 navios hídro­
gráftcos e 6 contra-torpedeiros,'
estarão ancorados, no período de .

11 '!I. 1"9 de junho deste ano, no

pôrto de Ttajaí, participando dali>
'

festividades que se reatísarão
por ocasião do centenário daque-
la importante cídade.

.

G Governador do Estado, a-:
ousando e agradecendo a comu-'
nícação, declarou que terá o má­
ximo prazer, de,' naquela opor- Itunida.de, visitar as unidades que
lá estarãiO, arbrilhantan,do, co'.n

sua preseFfça, as comemorações·
que se eifetuarão.

INDICADOU
___��._...,..__ ..,. "". �_.�._._._�_��F_"''''''''''''''''''''''_........._,_�__._........,,_.__

.

• ...; _

1

L_ PROfISSIONAL
DR. OSNY GARCIA

Médico -
Clinko Médica

DOENÇAS DE SENHORAS - OPERAÇõES E PARTOS
COM ES,;rAGIOS DE APElRFEIÇOAMENTO E ESPECIALI­
Z�ç.AO fJA SANTA CASA DE MISERIOORDIA DE SAN'l'OS
E SAO PAULO - Consultório e residência à Rua 9 tle Março,..

141 ...;. Fonê 693.
/'

. HORARIO:
Atende

das '9 às 12 e das Ui às 18 horas_' '

chamarlos a. qualquer bora
.... .. ... ".. .. '.,.

(. UI ZDR.. ORl'OWSKI
- CL1NICA M:l!:DICA -

-CIRURGIA-
- GLJ."'ElCOLOGIA -

CONSULTÓRIO: Rua Rio Branco, 80
(Antigo consultório do Dr. Pd:ácido Gomes).
RlllSID'lilNCIA: Rua Dr. João Colin, 1981.

}��------.�-�---�----------------�------_.�-----�-�--

1�----·D.R�-ilBA�NO--SCMULTZ-
:

---,CLíNICA l\mDICA - OPERA'QÕES - PARTOS
.

DOENCAS DE SENHORAS
.

Rua liajll.Í (Esp. Rua J"erfurlinó €'Oe111.0) - Telefone: 633

-_ • -

DR. RIIIElRÔ 'ÕÊ ·CAMAll.GO
•• _.

"-1.
.

CIRURGIA GERAL ..._ CURITIBA t
Estômago, Vias Biliares,. lntestines� Doenças Ano-:ren.l!IlC !Consultório: • Hospital São Lucas • A 'v. J,aão Gnaiberi.,
n� 19.40 - Fones: 4696/469"7 - ClilnsJ&ltas das 14 ,às 13 ·na.
RlESID1JJNCIA: • Ru.a "Buenos Ail1eQ. nr. 206 • Fone: 541 .

" ,. - _.... ..". ......... -...-,.... _.... oi!!J' �·

.. iI •

Th'lÉ-DICO E'SPEClUUSTA
mplematta �a Memanb,a e ti0 Brasil

Doenças de senhonui e· hormonsls - Partos e opera�
ç(ies obstétriCas e ginecológicas - Labo:rátótio eapecia�
118'00'0 pM3, ruagnós.tic(i) precoce €te· câncer (Colpocito­
logia e Hisropatologi.a) .. _ Tr.ata.lnento pré-natal _

Dis,twrJ.;Jios do é'Jiilltaterio
Consultas: ,das ;).5 li:s 18 nrs. � Pela m.au.hli el h.ora marcada

ATENDE· CHAMADOS À NOrTE
C0nsu�tóri'O: Resldêncla �

Rua M:il.x Colio, 649' Rua l-ma,:ruhY
1 ar;:tígE) c!�!o_cax.ias) #,

CIlnica de Olhos - Ouvidos _.Nar.iz e Garganta Ih

DIL 5ADAllA AMiN
MODERNA E PRIMOR.oSAME).l'l'l'E INSTALADA

A melhor .apare!l1aada em 81Ui1.t� Oatanns
aua A'bdGn Ba$sta (iDefl'onte a "A NOTICIA")

1�JO:rNVILIJE-
......... lC.

.

ti ...._" ... " °b

OI. r ......
. - ... • __ ... __ .. rI* ....

DR. ALDO FtO:R IANO ATT',LA URBAN
CLfNlCA E CiRURGIA DOS OLHOS

Dispõe da mais modern() e COn'ípleta equiparirent$
. pam bem at..ender li e�l)eC,iaUdade .,CONSutTólil0' E RESID1!:NOIA: RUa MârJ.G Lo.bo d '

- FONE.372_.
'.

DORARIO"! Das 8 às 12 e das 15 'à. II hOl'aI
.' _ •• ,"ti .... , •• 'ii ... JS· iii
te..... ... li • .. ...,. ..... - ...... li ••••tt 119"· ... ir •

DR.1

I
MEDICINA E CIRURGIA DE URGENCIA

EX-Assiste'fite x;ós Se.rviços �le Cirurgia, ÇHneco!ogià e
Maternidade da Universidade de Zurique, Suiça
Doenças Internas - Operações - Dee.nças de

Senhoras - P.artos.
c.onsultól'io: Rua Lajes, 55 - Telefone: 620

JOINVlLLE Santa Càtarlna
•

' .."r.·t ....._IM
-.

DR. EVANi>RO PETRY
CLtNICA DE TUMORES. CANCER, ItADIOTEltAPlA

, Consultas' -dilirlamen1e das 14 às lS ho"�": I Rua. Visconde de '1'a,unay. 299 - Fone: ';;:"7-1
I aesídênc�a: - Rua 15 dê Novemb�. ,628 - Fone 2-2-1
.. JOINVILLE -.:!- STA. OATARINA

, �-..,.. � �.... :...:__ ......�>ft�....�..._ "" ... pt ..... _ ... ..,. I,

Eill face disso, as Il.utorida.cles
brasileiras' 'estão procurando fa-Norneadn chefe de :.ler um levantamento da' reali-

policia de Bi",así'li�, dade dos fatos. Caso se compru·
BrasHia. 9 (':I'r"ans,ps.t _: Saba .. · ve a ·autenticidade das acusaçõ?5

dü JK deCi'fl,tou :::l.omeando gene.. deverá ser providepciac1n. a ex­

ral osnu-!" Soares Dutra. para pulsão' daqueles elementos de
ocupar funções de chef'el de po!i� II nosso país.

.1 c�a em Brasilia
.. Al1:tes porem na, .

De outra. parte, o Itamarati .--:::<.=--:!=:=::"-_. �
pres�nçfl, de al1tonda.des Isra-e11 não se opõe ao fato de o si'. La.- 21 mortos 1110 naufr.ágio\ \ ! Ph1.l1:,iro. to-lnOU posse no

.
cargo. zar presta.r. cteclaraçõt<s publicas

I
. d�· plefel,tOl da n:ova oap'ltal.- .. . .. -l"" '"m" tJI_La"";"''''';;;o�

� .

,
. I de carater· polltlCo apesar de u", "" .. ", ... ;0 .,,, ...� ..._��-.-�':7��-;-;....

...,--

.......·-4
...•

....·-.-.-.-,:::::::::::::::::::::........::::.::.:::.::.::..::.::.:_...._...-......_::....::.::::_::�, ... _.- ....- �----__._

sua condic
..
ão de a�i1ado político

. Rangun (B'Wmania), 8 (Trana-
Prêsos os Ladrões nO'Brasil.

. ps) - Vinte é sete foi o balanço
M -. ., Ti L

- Acontece - dIsse-nos úm{1, tragico' do nafragio dJe· uma- €rl1-
as, E-st·es' Ja "num 'fonte - que não possuimos re.. barca.ção nw manhã, de 'Ontem,

Sido ,Ro'u.bados ..•
'

. lações diplomaticas com a Hun- oc,orrido, entre Prame e< Allan,
PARIS,' 9 '(DPA) - A PoH· gría, 'e, pmtanto, não podemos', no rio, Irawadi, c�rca de 0300

cia. 'colUsegHiu prender todos os exigir do sr. Lazar os compró- kms a nOTt(j d� Rangup'J quantia
missos que exigimos de pessoas uma emba!'caça� naufragou de ..

lad['ões que, ·em 31 de março úl-
"

. , . POlS de lutar maIS de 1 hora OQn-
tim.ô il'oubaram de um restau- exllaaa;s nat.ur�ls de paIses anll-

tra violenta. tempestade repen­rant� 'da Riviera Francesa, vinte gos. A MlSsao ComercIal

te1111 tinamenb c1esenc'adeada nQI rio_
valiosos Quadros, -entretanto, ês- caráter diplo::natico: sendo seus Treze pessôa..s foram saYva,Õ1 ei.�­

tes ainda não foram recupera" contatos' oflclals feItos no Bl"a- quanto 27 desaparea-::ram.-
dos. Os ladrões afirm.aram tê-los

escondddo numa casa em ruinas,
nas proxim.iqàdes -de Nice, po­

rém, ao; .autoridades muda lá en-

contraram A Polícia está na.

dúvida S!ê 'ts'tQ não passa de um

estratagema d'Os ladrÕ·es ou. se

êles também 'foram roubados.

Supõe-se· qUe Os qua-dros tenham

sido de lá 11cubados por tuna qua­
drilha italiana que tinha e1'ltra"
do e)JJ� cu:ntato com os francese;5
para a Gompra dos mesn10'S. El1- '.�------�----_...._......__.-..---------�
tre as obras enc(mtram .. se vários
PiCasso e outros n'Otáveis artis-

DR. JOÃO SCHlEMM
-=- DOENÇAS INTERNAS-·

OONSULTAS: .• das 15 às IS horaa
< RUA: PRINGEZA ISABEL, 347 �::-- ftLEF'ONE: 4-'H'

DR, GE,RHA'RD, MIElt$ .

-- ,. · __ r �'''-i<.
. CLiNICA MÉDI()A " .

Doenças de Senhoras - Partos e

OPER't\.ÇõES:
Consultório e Résidência: Rua Pedro Lobo, 55 - Fone: 229.

Consultas: Diàriamente das 10 às iL2 horas e das 15 às
18 noras - sába"dos das 10 às 12 horas.

ATENDE CHAMADOS A QUALQUER HORA

í

D�. UDElSON REZENDE DUARTE'
Ouvidos - Nar!z - Garganta e Cirurgia, na especiaUdade

HORARolG>: � Das 9,30 às 12 e �s 15 às 18.hGl1as
Dispõe do ma,is moderno e 'compÍeto equipamento

para bem atender ii especialidade
CONSULl'�RtIO E RESIDENCilA: - Rua daiS Palmeiras,
esquina R. Rio Braillco, det\ronte ao Palácio dgs Principes.

_ ....__ • Sir·1II"" •

DR. OTAVI'O DE OUVEIRA PAES
l!:::s;-Assistente do Prof. Geilivel Londres - Com" esl:i1Ci1l

na tJmveNIdàde de Viena f
l!lSPEC1ALISTA EM DOENÇAS DO CORaÇ.AO - EL!I­

TRO.-CAROIOGRAMA - OOENÇAS �NTERNAa
CONSl!JILTc)R..IO: - Roa 15 de Novembro, 6l-l

RESiIJWNCIA: • Rua ].\fissões, 8ft
,;= i ........ _.

'DR.
CIRUR'GIA ORII'OP:EDIGA li: IDRAUMAit'OLOGIÂ

Especializado nes Hospitais -de São Paulo

Fraturas. Reumatlsmoe, defeitos cong�iboB, 'Cirurgia
óssea,. nluscd!ar e tendinósa. etG.

GunsliUório e Resid.: Elifício H. Rost
Itua fmamb,., 14 - jIorállÍo • das 14 às 18$0 hUras.

....... * .. Js t .. 4ft.. ..

�·�. �__��__� '�'_�__r_.__�·� • __r�._�._'••_.�.��_.__��

:DR. 'SYLVAMO 'DA CAM,INO ;
,. CLíNICA DE OftifAN'ÇAS - CliÍiNlüA M�]!)ICA '�

HORARIO: - 'DAS '2 às 6 HOR'AS
consultório e Resiiência: Rua Duque de C�f!Xias, esquina

Ministro Calógeras

ATE?I,"DE CHAMADO A DQMIülLIO
�" .. ,��� _-_ _·_ I._ '_· _ .., _ __

'

';

l Â S·O R A l' Ó li 10· D É A N Á L I rs ES
GEItT KUMLEHN
FARMACll:UTlCÕ - �UíMICO

AvenHia Getúlio Vargas, 830 - FÓl!l.e, 623
J'OIl::iVILLEl

Exalrl:es de sang'U.e, urínà, fezes, suaG ·gkstriétl, escarro, pus,
lfq:uldo 'Cefalo-raqultilano. Grupos Sa'n�!.'ifne0s � F.ábbr kh.
Díagnóst!cQ da, ti'avl.déz - Tubagem liuotlel1a1 - Erbvas da
fal1ção hepática - Soroaglutirração e intraàennoreação para

--_ brucelose. ---
EiKatne quirniéb e bacteno16gJCQ da ágUa.

norârio: �às 8 M 12 - 14 àS 17,30 _:.., Süa.das: das a às 12.
' ......._...._._......_.._.....�IIb'...*...."..,.,_'"".._.....�........_........... .

�..__.. • r __
,,�� ;o_r- ... .J-- ...

LEVANTAMI!}NTOS EM GRltAL - L6TEAMBNTOS _

NlVl':-l.AMEN1'OS - AGRIMENSURl\. - l\-IEDIÇ&ES
Al\flGAVEIS E J13DICtAl'S - PERíCIAS, ETC. _

PRO(JESSe ANAUTICO
OSCAR MILDE_A.MD

Registrado no C,R:E.A. 5a. Reg., Rio, e 10a. Região
(S. Cat.) sob nr. 32.233 e 630/59 tespectivamente.

CllrLe1ras Pró:fl:sslonais reg 177 e 1 AE.
Em Jolnville: RUA PERNAMBUCO NR. 131

..... ."
.

.. ........
._ ..... -

Âgência ÇatClfinense de Marca.s e Patentes
Agentes Oficiais da Propriedade Ind-usttilLl

Registros de marcas, títulos, nomes comerciais e sinais
de propaganda, patentes de invenção.

Modêlo de utilidade, desenhos e modelos in1ilus.triais,.

busoas Gle anterioridade, def-esas "de marcas e patentes .

JOinv;iHe RlJA 9 DE MAltiçQ, 732 S. C_a,táThlli

Necessita-58 urgente de:
.

2 - Mecânicos Ajustadores
Os interessados deverão se apresentarem munidos' dos

documentes à firma:

IRMAOS BATISTA LTDA. - RUa Gaspar, 36

." li •.•• rs", p. I agI! II R 'IIlI" !JP!".1'J!,UJ��.�.II'1!I ,,, "11" Ia. '" •••• , I, •••

. ,,'������!L�!�e�_������.��_�_�t���.. �j�q�_�����.����_�����'
r � •••

um aficiaI competente em

instalações de água e enca­

lhamento Apresentar-se à

Rua 15 de Novembro
.

1.764
no horário das 17 às 1S' horas.

CAÇA P�OIBIDA
$USCHLE & LEPPER LTDA. (Fazenda Bela- Vista), KLM.
�

.

- Estrada Laranjeiras e KLM. 61!> Estrada nona
Francisca- e Rudolfo- Stein (Cubatão).
Tornam público que é expressamente proibida a caça. bem
como a entrada nos terrenos de sua propriedade sem li­

cença prévia dos respectivos proprietários.

Joinville, Maio de 196(').

I
-

=======-"

Círculos comer..
". -

ciars opoem-se ---- - -iJi1--j

�o�:!P!!��!��' (DPA) I il·······ã
..

;Ti�T�"···DAêTiLÓ·GRAFA·······
...

·········'iA Im.prensa -da União da Africa
.

c/d.es�.'l.V�ltura, redação p�ópria, admite-se.
,
T:'atar à �ua

do Sul publícou ontem uma ad- dO,Pllnclpe,507, 10 andar.s salas 8 e 9 d�S 15 as 17 horas
..

vertêncía do Presidente da Câ- Inutil apresentar-sg sem preencher as exlgenclas. 11marA do Cómércio, na qual re- ��, 'a II!J p.r. PI' Rft" R' II' iiJ!, a li'lUUHifl li 'HUJ'.""P""D 'nl'!!! ,1;!fl!�

clama uina «Mod"i!l'icatção de 9{)1 � '_"'0 :::.:!.;,.
Goráus» nas políticas do Govêr­

no.. Este foi o segundo �pe'lo.
dentro .de '24 horas, feito por in­
'fluentes círculos 'econômicos no

sentido de ser abandonada a po­
litica do «Apartheid" e a toma.­

da 'de medidà.s imediatas obje­
tivando o· relaxamento das ten-

5óes r�c'iais, bem como a melho­
ria de condições de vida dos 10

rrJ,ilhoos d,e não .. brancos� que
constituem !li; maioria da popula�
ção doO país, A agricultura sul­
afll'icana sofreu sérios danos cóm

a situação que se desenvolveu

ap'5s os moti.n.s I!Ie Sharpe'ville, a'
2i de Março. (> declínio dos esto­

ques redundou em prejuízos ava­

liados eil1 2.000 milhões de dóla­
res. "No'Vos investimentõ's de ca­

pitais' estrangeirôs tornaram-se

problemáticos,' enquanto que ou­

tros estão sendo retirados do

Investigatões Sigilosas Das
ridades Brasileiras

Auto- -

RIO, 9 (Transp.) - ..

APura-l
Sil apenas por .

intermédio Q()o
mos que o Conselho Nacional de Dep3.rtamento· Econômico do
Segurança. e o Ministério da Ministério das Relações Exterio­
Justiça estão estudando a Situa-II res.

ção dos membros d� Mi�ão Co�- '. -- Quanto �o sr .. Lazar .acrl;'­
merclal da Hungna no Brasll, d1tamos que, cteseJando redIar-se
em )'istas das .:recentes Gleclara- e trabalhar no Brasil, poderá
ções do sr. Gyorgy La!:'i!r que habilittal'-se à Carteira Modêl0
cllefiava l1(j[uela de·legação; e que 19}).
J;i)e'diu asilo ao' Governo Brasi­

l'eiro, e qt!le declar.ou que dois
membros da missão não são ca­

pazes de desempenhar as fun .. ·

ções que lhes foram ostensiva­
mente confiadas, e que na l'ea­

li<;1ade, são elementos ligados ao

Serviço de Informações da Po­
lícia Politica Soviética.

A Ma.lária é uma doença.
que produz febre, calafrios.
dG!'es de c:abeça.e mal estar

geral. I

Para. C{)nfirmllr o diagnósti�
co procure o àepartamento
naciunal de endemias rurais
- a Rua Jerônimo, Coelho
- 233, no horário das 7,00 às

18,lrO horas diàl'iamente' oe

aos sábados das 7,00 às 11,60
horas, onde são efetuados os

exames de sangue e distl'Í­
buiEl·os gratuitament.e os mt­

dicamentos anti-maláricos.

país.

Adv'ogado
ESCRI'tÓRIO:- RUJ� D� PRíNCIPE, sts

........ '.

Dê Aos Que Precisam o

Que Não Lhe Faz Falta
Parà obter mais recuX'sOil a f�m de atender aos' enfetmos;

A SOCIEDADE D"E ASSrSTitNCIA E A.MPARO AOS TUBER­
CULOSOS péde às pessoas '1ue tenham em çasa revistas e

jornais velhos e queiram doá-los, o obséquio de avisarem POf
um dos seguintes telefones: 465 ..;. 490 - '427 - 541.

"

I
� ••• a; 1.8 ••••••• i ••••• 8·.�. iS D ii a * ii., §j li .. , �-"li.' i S I iii i IsuiliYiiZi

tas. DR� NELSON M. ·COUTINBQ
Sensaciot1aD
iprOU'áI dentífic:.o'
Washington 8 (UPl) - Rea­

lisou...'l'é sensacional prü€za. oien-,
tibcá quandO' sei e!nviou um sinal:
de radto 'aO, e;:.paç:oo cosmi.co a 12. .,.- •

... 4"··.·i,··'ç����__:!_!..·.,,,····II'R'I·!'M:\···U�873,. 6Q�· km"" da- terra. e s:e pos -

/
em fnncit.n.aIh,ento _

poderoso
I -=======i:::======'l'!!'e.:�::.==:-::::'=.:=:=====-::====::-._...;o;._tr'an"IÍlissor d(1 150 Wats do sa- �·�·������l.'�-'!l!._Io!!!!.. I;;;�-�·�

..

�"C�.�.�.�·�'-�_�-�.-�. .,"':"�'"�.�.. �,'-.�
....

�.f�.�.'�-��-�,�'�.'�-',!!,!'�I!!"�--

u- U ,.•• � "l"�' !!ii (1 s. #� ... k[_ �tr:CI_· _' -"!!!I-' • I

telite n(}l"te-al'ne.licano Pioneü·.o·
5" Acreodi.ta-s(j qUe essJe e Ü' tralls­
missor :l11a1S pesado que até agu­
ra se fe!l: ful1c1ionar no espaçO)
sid'(!rlll.�

.

-1�

Jee,
Ca,d.io pu"'a
especuladores
São Paufo, 91 (Trans.ps) - O

d'f.putado. F.àráh Bulin'i Junior,
pre,gidt!,nte da Comissão pa.rlar
mqnta.r dê inquer'ilto' que' investi­
ga o célnérci,o de Q'l-eo.s comes.ti­
'veis af.iTmOu.. á imprensa.' que vai

propor modificação. das lei,s de
edcJlWnl.i1!t popular e ,até do ccdi­
�o civil, SE! posffivel, propondo
prisão verpettta de todos os atra­
VE1Ss.ad'()teS "e trafiqa!1tes" de'
'oleo da algodão. iJem'i rf.ifinado.- TRAÇAQ NAS" RODAS

VENDAS - SERViÇO - PEÇAS
CONCESSIONÁRIOS:-

i

elA. JORDr1N DE
llEiCULOS s. �4.

. R.UA ABDON BATISTA, 313 - JOINVILLE

Caminhõ,o cheio de pas�
sa:geiros caíu rio lia

São S6b�sHão do Pa·raisÜ" (Mi-.
11m;), 9 (UPI) - Grave Cilesastre
oc,orl'eu com \11n cami.nhão nas

.

·.proxillllill.ades da usina de F'ur-'
llas Clom 7 mortos e varias feri.'
dOS� Rep1e.ta de passage;iros o vm­

culo pelídêu a. direção., pr,8cipi­
tando-� rias aguas do �o Çil'.!l-n­
de, Ate «gótlli a.pe!has. 4 COl'P08
foram reti.rados· do fundo 1"10."

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Sei iI Brasileira fi leoo o Selecionado de 181m08, na Suécia'
Á. SeleçiQ' Brl3sileira' de F.utebol, Campeã do Mundo em 1958, registrou a sua 4a. vitória na- atua!i serre de pelejas in'ternacionais emístesas; - Os pupilos de Vicente

reo,la no domilnigo passado enfrentarem o Seleeionedc de Malmoe, na Suéeie, integrado de alguns, valeres d.ai pcderose Seleção Sueca Vice-Cam'peã do Mundo em 1958. - No­
va vitória colheu a sele'ção ,cain,arill1ha, desta feita pelo estardalhante marcador de 7 tentos ai um, epés uma fese inicial de 2x1. - Os tentos do Bro'sU forem marecdos por Pe�tÍ,
�3)" Chme2':inhc (2), Qucrentinha e Pepe. --: Formou o Brasil com:'GUmar (CastHho), D'jalm� Santos (De Sordi), BeHioi e Hilton .santos'; Vitor ei Zito (Dino); Garrincho, Chine ..

zinho, Pelé,·Quarentinha· (Valdo) e Pepe (Juiinho). - O Brasil jO'ga este tallde, às 15' horás, horário br,asileiro em Copenhague, frente a Seleção da Dínemerca.
o I' \
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1.R DIVISÃO DA L.J. Fi
RESULTADO! DE DOMINGO PASSADO

FLORESTA 1 x OPERARIO
.

o

CLASS1FICA<ÇAO:-
I? lugar:' Floresta. _ ó •••••••••••

2� lugar: Es.tiva e Fluminense .

3? lugar: Operáríc .• .• .. .. ...•• . .

4,' lllga;:":' Glór]l!l _. . _........... • • . . . • . • •

5? lugar: SiM! Luiz . _ .. .. .. •• •. . .....

com 1 pp
com '4 pp
com 5 pp
com 6 pp
com 10 pp

PRoXL'WA ROl)ADA (la do retumo):

I
S_ LUIZ x FJS'1'IVA, no Estádio Waldemar Koentopp
GLORIA x FLUMINENSE, no Estádio Paulo Eiccholz

����A, n,o Estádio Waldemar Koentopp

eMOlotitllsmo
Três Primeiros Luqares Reçistrou o Moto Clube de Joinville - Corredores de Joinville Venceram as

Proves de 150 CC (Standard) Alberto. Hcqernann.. 150 CC· (Adaptados) Afonso Miers e 500 CC
,

(Preparadas) Afonso Miers- Na Provo de Lambrettas a Vitória Foi de CarlineCostilhoKurttibc ):
- Na 250 CC Vitoriou Franco Bezzi Netto (São Paulo) - Resultados Gerais Das Provas

SR PROVA: - CLASSE 5&0' CO
Luiz Bezzi (São <Ia PROVA: - CLASSE 250 CC - 35 VOLTAS - 62.000 ME ..

.

- 25 VOLTAS - 42:000 ME- 'lROS
TROS 1� 'lugar:

(Joinville)

- Gilson Gonçalves
,

Consoante tivemos oportuní- beu o América. a quantia de

Mário Koerner dade de informar, o avante ame- Cr$ 30.000,00 pelo atestado Iíbe­
rícano Laranjinha, havia segut-: ratório de Laranjinha, enquan­
do para Itajaí onde se submete- to que o atlétá recebeu Cr$ ...

ria a Vestes :qo Clube Náutico' 15,000,00 de luvas, com o con­

Marcílio Dias. No dia de ontem trato de Cr$ 8.000,00 mensais.
ocorreu a confirmação do gran- Já ,na manhã de hoje. Làranjí­
de ínterêsse do Márcílio Dias

I
nha deverá apresentar-se ao .seu

pelo ponteiro esquerdo Laranjí- novo clube. Vamos desejar ao'

Ilha, uma' vez que o clube ítajai- )pvem atleta joihvillense felici­

Afonso Miers ense ultimou os entendimentos! dades no futebol progressista da
ínícíaís com o América, chegan-; cidade de It.ajaí ,

"

Guenter Meyer do mesmo à contratação. Rece- I o
.

3" PROVA: - 150 CC ADAP­
TADAS - 2!i VOLTAS - 42.000
METROS

dista Afonso Miers que, além de I 3? lugar: � Moacir N .. Almeí- l ram com a 6a. e 7a. colocação, I' 59 lugar:
um expressivo. 30. lugar logrou da (Curitiba) . ao passo que Franco Bezzi de (Joinville).
dóis estardalhantss primeiros 49 lugar: - Joel Lopes (Curi- São' Paulo desistiu da prova.
lugares. O feito mais grandioso tíba)
de Afonso' Miers foi a conquista, 5� lugar:
do 10. lugar na prova de 500 CC, Paulo).
e isto com uma máquina de 150
CC adaptada. Bonita vitória do
motociclista em questão. Tam­
bém Alberto Hagemmann esteve
em grande tarde, conseguindo
um expressivo primeiro lugar,
A nota de infelicidade foi ofe­

recida pelo jovem Iambretísta
Betinho Ravache que, nurna ati­
tude merecedora de' críticas, e

de certo modo empanando o .bri-.
lho e prejudicando o 'bom nome
do Moto Clube .Joínvtlle, tomou
uma atitude desconcertante, fa­
to que lhe valeu a eliminação"
Também é de se lamentar o fato
de que Franco Bezzi (Santos) e

Harald Merkle (Joinville), ine-
gávelmente os dois mais sérios 5? lugar: - Carlos Cornelsen
candidatos ao primeiro lugar das .Neto (Joinville).
500. CC tenham sofrido avaria-

I C ,l1li
ções em suas-máquínas, obrígan-

�'�;a'"�' _" ,".,.0'n I nua
do-os a desistirem na 17a. e 14'1.

1°

..'
• volta, respectivamente.

. , O resultado geral das 5 provas

n'a '

L I-de rança I f!�;r��lE;::�:!;�:�
,

la. PROVA: LAMURETTAS 150
CC - :m VOLTAS - 50:.000

Batido o Operéric Pelo Escorei Mínimo. - Pepê o Autor do Único Tento) METROS

Aos 20,Min_ da 1 a. Fase - Empate na Preliminar Entre os Juvenis: 3x3 10. lugar: - Carlini Castilho
(Curitiba)
29 lugar : - Paulo Schowchow

(Joinville)

A cidade de Joinville viveu no

domingo passado outro de seus

'grandes dias de esporte, quando
da realização das sensacionais
provas de motociclismo progra­
madas pelo Moto Clube de Join­
vílle, e que alcançaram um êxito
sem precedentes. Não poderia o

Moto Clube de Joinville ser mais
feliz nesta sua grande jornada,
pois além de 3 brilhantes

-

pri­
meiros lugares alcançados pelos
seus representantes, as provas
tiveram um desfecho simples­
mente empolgante.
Foi. uma verdadeira festa dês­

te arrojado esporte e que ínegá­
velmente, pode ser considerada a

maior, isto POrque nunca se viu
uma' assistência tão numerosa

na olímpica Pista Emílio Stock
Seniar. Também o, desenrolar e

desfecho das diversas provas
disputadas foram fatos que sa­

tisfêz plenamente a íncalculá-
vel massa de espectadores que,
sem exagêro, lotou por completo
tôdas as dependências da pista
do Itaum, vibrando de entusias­
mo em tôdas as disputas.
Os -corredores joinvillenses

mais uma vez estiveram em evi­
dêncía, .notadamente o motoci-

.-

\
\ .

Antonio Castilho classificou-se
em 6" lugar; Rolando Chichorro
desistiu na 2R volta e Bebínho
.Ravache' foi desclassificado.

(
2a PROVA: - 150 CC' STAN­
DARD - 10 VOLTAS -16.800
METROS

1� lugar: - Alberto Hagemann
(Joinville)
. 2" lugar: - Herbert Baechtold
(Joinville)
3° lugar:

CJoinville)
4° lugar:

(Joinville)

os rapazes da Usina. mail foram '

impotentes para deter a vitória Na manhã de domingo último' Presidente, Carmen Lúcia Lobo;
florestina., caindo com um resul- teve lugar na aprazível séqe do I 20. dito, Solange Suplicy Vieira;
tado até certo ponto honroso. Tenis Clube «Boa Vista" um&. Secretário geral, ,Edson Storrer;
O ÚIlico tento da refrega foi festinha, durante a qual foi da- ,10. Secretário, Helenita Ramos;

consignado pelo' centro-av�nt,e da posse à primeira Diretoria do -20. Secretário, Cora Cabral; Te­
Pepê, quando decorriam :ro mi- Grêmio da Juventude daquela sOUl'eiro Geral, Milton Suplícy
nutos do primeiro perÍ'odo. Após. simpática agremiação. Vieira Filho; 10. Tesóureiro.
um ataque do Floresta a defesa A fundação do Grêmio, já há Dietmer von Gehlen; 20. Tesou�
'do Operário rebate, do que se múito tempo a.1mejada pelos di- reiro, Victor Miranda; D'ireto­
,aprovrot'a Pepê para assinalar o rigentes do Clube do Morro, de- res Sóciais: Rolando Wetzel,
tento que mais tarde seria o da.! ve-se prinCipalmente à dedica- Maria. Helena Navarro Lins e E�
vitória. Na preliminar defronta..:! çáo do destacado tenista Arman- dith Schlemm; Diretores de Te­
ram-se os conjuntos juvenis das do Caparelli figura de prôa em: nis, Aluisio Condeixa. Filhc,
duas agremiações, registrando- muitas reali�ações, muito bem Margit Huth e Maria Ilse Ur­
se um empate de 3x3,' após !'e- coadjuvádo pelo jovem Luiz Fel'- ban; Diretores do Departamen-
nhicia luta. nando Navarro' Lins. to Aquático: AirtQn Prunel',
Para a peleja principal os dois As 10 horas, na presença 'do Charlote Frank e Agnes FraBl�;

quadros estiveram assim consti- sr. dr. Pedro Lobo, presidente Diretores de Basquete e Voleibol
tuidos.: do Tenis Clube Boa. Vista, foi Rui 'Artma.nn, Sé'rgio Huth, Ary

dada posse à diretoria do Gl'ê- Santangalo; Diretore3 do Depar··
mio da Juventude, usando da tamento de Jogos de Salão: Pau­
palavra aquele ilustre facultati- lo Medeiros, Roberto Zimath e

vo, incentivando aos jovens à IbErê Oondeixa; Diretores de
pratica salutar dos esportes a- Publicidade e Divulgação,: Her­
madores.. mes Fallgatter e Yester Art-
Em seguida, em nome do Grê- . mann; Departamento de Propa.­

'mio da Juve:ratude, falou a ,se- ganda: Carlos Mueller, Maria'
nrorita Carlota Cabral, que dis- Amália Krause: e Maria Luiza
se dos propósitos de que estão Marqua.rdt; Departamento de
imbuídos os' seus bomponentes, Assistência Social: Carlota Ca�
qual seja. o de trabalhar intensa- bral, Roberta Condeixa' e Sonia
.mente em 'benefício do progres- Krause;' Diretores de Patrimô-
so da já tradicional agremiação nio: Mário Culin, Maria Luiz:;

Ca,mpeonato tenística joinvillense. Lepper e Teresinha Langsch; .�OCllOç:; 'oao OCO.,...., :JOClO:c:1.C::'iUAs equipes; de Futt�:boI de sa--l di foram em grande parte os QÓ-
, Após a cerimônia de posse, foi Departamento Cultural: João\ U

tio e Basquetebol dos, Oficiais· mandantes das ações e fizeram Paranaense prestada pelo Grêmio da Juven- Hallsen, Juliana Drolshagen e Oe Q'UADRANGULAR DA OD·cfu 130. Batalhão· de Caçadores por merecer o expressiVO marcà� - tude urna homenagem á cronica. Ma.ria 'Cristina; Oradores: Her-
,

mi' dominga pa:=da e&tíve'ram. dor de 6x2 para as suas côres. CiURiI,T:r;BA,' 9' (Tra;nsp.), - esportiva de Joinville, que ésta-' mes Fallgatter e Carlota' Ca-

�B!lt cidade de Jaxaguá, do--Sul, Em basquetebol o quinteto dos 'Foram os seguintes os resulta- ve representada, pelos srs. José bral; Bibliotecários: Renato "SEGUNDONA" 1°onde preliaram a,misrosament($ I Of�ciais do 130. BC logrou estar- dos da. 0itava rocj.ada do certa- Lopes de OEveim, presidente da Keller, Maria Nancy Schwartz e
.

€m11 ,a:> eqlllpes. !ia C_ A.

Bae-1dalhante
vitória pelo ma.rcador me paranaense: em Curitiba: Associaçã-o dos. Cronistas Espor- Rosita. Marquardt. ,

pítndi. A embaiixada do. 1'30. BC.;, de 57x33. Pelos joinvillertses:1- Agua Verde 3 x Ferroviário 2; tivos de Joinville, Gilberto Na� Conselho Fisca.l: Armando Ca-

O'
RESULTADOS DE DOMINGO PASSADO

'

�ve ótima aeolb:fda da, pru:te dos tuaram e influiram no marca- Bvitania 3 x Rio Branco 3. Em varro. Lins' e Antonio Amorim. parelli, Luiz Fernando Navarro ESTRELA 4 x SULISTA 2, na Vila Baumer
J-ar,a!{uaenses em geral "ue, aUiÍ3, dor os seguintes elementos:' Al- Ponta Grossa'. Ope'ra'rl'o 2 x Usaram al'nda da palavra o Ll'ns Ml'lt S 1- V" F' 9� ..

1
-

.,
, , on up lCy lelra 1-

.

JUVENTUS 4 x ARSENAL 1, na Rua. Rui Barbosa '00'lJispensaram 6!:aíamento dos I varo 19, BOlletti 16, Mueller 12,' Guarani O. Em Castro: B!oc:l presidenté da ACEJ, jovem LuiZ' lho, Rolando Wetzel,. Edson S-
mais caY",aJheirescos a· todos os' Altamiro 4 e Sa,ntos 6. Na mo- MO"genau 1 x Cara.muru· O. Fer'Ilando Nav 'LI' e �l' tal' e R' A t V· t M-

II
� arro ns '". r r, Ul r mann, IC 01' l- CLASSIFICAtÇAO FINAL: O

enmponentes da. delegação. dalidaEle de bola, ao cesto os ra- Carlos Bonn. :rand/a., D'ietmar von Gehlen e

O

I? lugar: Estr�la e Juventus .•....... " .. çom 4 pp �.":;':'"Em 'futebol de sal?-o o Bae-' pazes do 13 estiveram em muito Está assim' constituida a pl'i- Aluisio Condeixa FilhQ.
IlWdi saiu Yí:tol1itl>SO' por .6x2, I

destaque, não dando tréguas aos tau, ainda, uma visita às depen- . meira Diretoria do Grêmio da Almejamos aos jovens compo- 2� lugar: Sulista ..•.•.•.......... , .... com 5. pp
reJ'fdo. que 0:>' z t.entos: dos

?fi-I representan!es baependianos: dências da firma Max, Wilhelm Juventude do Tênis Clube Bca Dentes (ia Grêmio da Juventude 3? lugar: Arsenal .• 'c. " •• ..' • .I........ com 11 pp
�ais do 130" BC: faram assma- A delegaçao do 130. BC fOI ho- Indústrias Reunidas, organiza- Vista: do Tênis Clube Boa Vista o mais � /

fados por 'BOJIlelltL o- conjunto meBageada com uln a,.Imôço no ção de projeção no cenário in- completo êxito na missão que II NOTA: - Estrela ,e Juventus decidirio numa melhor de 3 O

j;.ijnvi)Jense farm01:l! assim:

B�s-I
Restaurante Rex � uma tar�e dustriaI je,raguaense. Como ,se .' Supervisor ,geral: Annando enfrentarão, pelo engrandeci- O

o título de. campeão. A 1'" peleja será cumprida rio dia 22 O
1tQJil1, ·Amaral, Le1ll!eelt. Bonettl e dansante na séde do Baependl. nota, boa, excursão reaJizou o 13? Caparelli; Presidente, Luiz Fer- mento da agremiãção e do des- n.

do corrente mês, na Vila Baumer.
.

O
Rubens. Os: rapa;\es; do Baepen.- DI> programa de recepção cons- BC neste, 'fim.,de semana. nando Navarro' Lins; 10, Vice- ·porto joinvillense. J! L n

-=================:;====== -==:=!"!:���--2"�"==
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Floresta e Operârfo, na tarde; ria realizada quando o turno já.
. de domingo, llaslil;too, compIe-1 estivesse encerrado, 'daCtermos'
mentaram a. primeira rodada do , sómente um cotejo no domingo
turno do Campeonato da lá.. I passado, e que foi Floresta x 0-
Divisão da. LJF_ Como se sabe,'1 perário.
ESta, porfia não; pôde ser reau-I A porfia. em questão teve um

l!i2!da na data.·mareada e, assim, . desenrolar dos mais interessan­
ileIi:berou-se que a mesma só se- I tes, tendo os lances que se suce-

• Bolão
Delrcntaram-se na noite de Bubi

mb�,do, na cancha. da. S. EsporL ! Affonso P
tiva e Recreativa União Palmei-

.

Chico
'

ras, as renomadl$& equipes mis- :
tas do Bolãa Clufre Coqueiros e;
Clube de BoIãQ NÓ' de PÍI!ho,
vinculadas respectivamente ao

União-PaImei�l':lS e Glória.
Contando; a seu favor com o

fator ca.ncha., fr «Coqueiros». 1e­
WOlf de vencida: o: seu antagoois­
kt. pela contagem. de: 1.500 a "

1.3'4.3 pontos, podantO', uma .di­

íerença de 152 paus.
influiram n!;} marcador

es' seguintes bO.lOIl.iStas:

157
157
156
155
152
146
146
145
144
142

,126
124:
116 '

1348

)ió DE PINHO

O segundo confronto' terá por
local a cancha .do Glória F.C.,
em data de 21 do corrente, quan­
do será decidida a, posse do tro�
féu Helmut ,Fallgatter, que se

acha em disputa.

COQUEIROS,
Pite
Buba
Geraldo
Rubin
Juca

RI;tulino
Astrid

final, Célio
Emílio
Lange

1500
Gnstavo
Cabana.
NOl-berto
AdolfO'
:&litgênio P

Affonso II
l€aldo

151
14&
144:
.138
134
"13'4
133

......".�==-;:-=;;;:.:::;:;===-'.-:.:;;..�.==========

ÉCos da excursão do'
13°BeC.àJaraguádoSul
yItorloso (, Baependí em Futebol de Salão Por 6x2
- Em Basquetebol os Oficiaisdo .13� BC. de Join-
vilJe Venceram Por 57x33 - 'ótima Acolhida

-

1· lugar:
(J0inville)

2'? lugar :

(Joinville)

I
3· lugar: Norberto Hage-

mann (Joinville)
4� lugar: - Herbert Baechtold

(Joinville)
"

5· lugar: - Paulo Sch'owchow
(Joinville) .

Rolf Guetschow

deram agradado plenamente a

regular assistência presente.
Mais uma vez o Tigre da Estrs,­
da Santa Catarina saiu vitorioso,
desta, feità pelo escore minimo.
Foi esta a 4a. vitória do' Flo­
resta na série de 5 jogos do tur:"
no onde, aliás, perdeu um ünico
pontinho Para o Fluminense.

.

A representação florestina féz
por merecer a vitória, uma vez;

que foi a esq,uadra que melhor

aproveitou a oportunidade' que
se deparou . O Operário esteve
numa, tarde· em qUe as suas li­
nhas apl:esentaram iuna boa

produqão, mas não pôde impe­
dir a derrocada. Lutaram muito

Gílson Gonçalves e Rolf Gue­
tschow, ambos de Joinville, fica-

2° lugar: - Irineu . Montanari
(Curttíba)

.Posse Festiva da Primeira,
Diretoria do,Grêmio Juven:

. .

"

tude do T. C. Boa Vista'
Luiz Fernando Navarro Lins na Presidência - Ho­

menageada a cl:ônica esportiva joinv.illense pelos
dirigentes da ar,istocrátic� agremiação,

Afonso Miers

FLORESTA: Nelson;. Chuvisco
e Beta; Mingue, Souz·a e Sagui;·

j Tite, Enos, Pepê, Laurinhó e

Landinho.
OPERARIa: Cardoso; Macuco

e Quica; Nerí, Bentevi e JaÍl;
Sabará, Sibe, Coca, carríço' e
Curió (Nascimento).
O árbitro foi Benedito RibeIro

de Campos que, aliás, cumpriu
uma atuação satisfatória.

1° lugar: - Franco Bebbi (S.,
Paulo)

Alberto Zuege2'? lugar:
(Joinville)
3° lugar:

(Joinville)

3� lugar:
(Curitiba) .

Danilo Fornalí

máquinas.

Afonso Miers
I" _

Franco Bezzi e Harald Merkle
Guenter Meyer tiveram desarranjos em sua:'!4� lugar:

(Joinville)

Laranjinha Marcílio Diasno

Estrela derrotou o Sulista
4x2 o Màrcador Final --- Fora d� Páreo o Sulista

\

Na Vila Baumer, no domingo disposto para vencer, e realmen­
passado, Estrela e. >Sulilta, salda- te o fêz, fazendo. Por merecer,
ram um compromisso referente totalmente os louros' da vitória.
a última rodada do Quadr:;tngu- O Suli�ta foi um adversário de
lar da «Segundona.». O então escol, mas .a verdade é que não­

líder Sulista' estava na iminên- teve forças para impedir a bri�

cia de sagrar campeão, bastan- Ihante �itória do Estrela.

do para tal uma vitória, ou um Com este resultado o Estrela

empate que lhe daria a chance I
vem a classüicar-se para dispu­

.de' disputar numa melhor de 3 o
tar uma .melhor de 3 com o Ju­

título com o Juventus, haja vis- : ve.ntus, IStO, porque ambos ter­

ta que também o Arsenal foi
I mmaram o .Quadrangular com 4

derrotado no domingo. I ,pont?s p�rdl�os, na. ponta do !�-
. te. A pnmelr porfla' desta sérIe

O resultado final, porém, a- que diciaini' o título de campeão
pontou a vitória dos rapazes da do Quadrangular� será realizada
Vila Baumer pelo convincente no dia 22 na Vila Baumer. Será
Ína,rcador de 4x2; resulta,do'- êste, .um páreo duro, onde Estrela e

que dispensa maiorés" c�mentá';' ·Juventus tudo farão
,.

pela' dese�
rios. O Estrela entrou em campo jada vitória.

JUVENTUS DERRO�
TOU O ARSENAL
4xl 'O ESCQRE FINAL - JUVENTUS E

ESTRELA ESTÃO NO PÁREO
. '"

O Quadrangular da «Segun- 1 tau um jogo, tendo perdido' to�
dona» teve o seu encerramento I dos 'Os demais. Diante' desta ira­
na tard� de domingo passade, i ca cãmpanha dó Arsenal e face
quando as duas últimas pelejas i as fundadas esperanças que o

fora;m efetivadas. Numa delas o : Juventus como, aliás, aconteceu.
Juventus levou de vencida o Ar-I Despediram-se, pois,,' Juventus
senaI, pelo marcador de 4x1, e Arsenal, o primeira cari\. vitó­
num encontro travado no gra- I ria e o segundo com derrota.
mado da rua Rui Barbosa, e cu- Agora cabe a, Estrela e Juventus
jo resultado final .classificou o decidirem o título de campeão e

Juventus para disputar uma me- 'vice, enquanto que o Sulista, a-
11101' de três com o EstréIa, para pós isto, ficará com a 3a. colo­
decidir o título. ca.ção e o Arsenal com a 4a. A
De certo modo já se esperava atual classificacão será modifi­

a vitória do J)lventus, muito em- cada, uma vez' que Estrela e Ju­
bora o cotejo tenha sido realiza- ventus terminaram o Qúadran­
do no reduto do Arsenal, uma guIar com' 4 pontos perdidOS, n",

.
vez que o Arsenal .·a9€lliLs empa- liderança.

!! 2= :::. "
..

Cril iro do""S�J. Bi-C peão em VO'leibol la,sculiDO Juvenil
Na ta,l"de de, sábado passado, �o Pal.6Cio· �os Es'portes, foi s,ailclada ai ro'dada derradeiro do Campeonqto Oficial de Voleibol Juvenil 'Masculino da LANC referente ao ano'

ele 1.9�O., ..
-. No� o.por�.qJ�idClde Ginástlc� e Cru2:�ei.ro�.I�t�ram 'pelo titulio· máximo: �abendo, 'entõQ, cios rapazes ·das estrelinhas, 'Ós lo_u�os' d� vitóri� e conseq'u�n't'emente o pom .. r

poso titulo de bl-campeoes. - � �ruze,rodo SUo .vltorIOIl-se por 3xO, com parciaIS, de lSx5, 1.5x9 e 15xl0. - Desta formal, cabera a SOCiedade t;sportiva Cruzeiro do Sul"a
,incurnbêndo de! fe,presenterr JOI�v,l'Ile no Ca"."peon,ato Estadual OI ter lugar provàveimente· no ,dia-2l· do corrente, e,m' Itajaí. - Também -em basque:teboJ.oc juv.e,ni:f. o representa1nte
:ioin;vmenie' serií o Cn�z:eiro. - Na cp'ortunld�de'em·quejre·gi'str,amos êste"belo feit'MI'd:ílg'fr�r"17:?; db's eSh'elinhas; deixCl1mOs 'patenteado 'nossos votos de sucesso no estadua,r

. . , .,"... . \
�', : I
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:1 (PATRIMôNIO NACIONAL)
Aeélta _I'ga paR .atroa ·destlDOft 'dentro tia!! rot�ul 1lclms mediante prma "utol'l�...

NAVIOS ESPERADOS DATA DEST!N'O

«LOIDE BRASIL.» - 12-5-,GO Oarr-egal'á para Havre - Dunquerque - Lon-
dres - Antuérpia - R;oj;terdam - Br.emen e Hamburgo

«LflIDE PANAMA)) - 17-5-6� - Canegará para portO$ norte-americanos_
{(HELGA. SCHROERDER) - �3-.5-60 - Ca rreg'ará pru-a Havr� ..:..__ Dunquerque � Lon­

dres � Antuerp1a - Rott erdam - Bt'emen e Hamburgo

«LOIDE AM::ll:R1CA» - 2-6-60 - Carregará para Havre - D1!lil'l.querque _ LondTes
Antuerpia, - Rotterdam - Bremen e Hamburgo

B) -o LLOYD _BRASILEIRO, recebe tam bém carga com transbordo e� Bremen, Ale­
mauha, para portos dos seguintes países,:. Dinamarca, Noruega, Finlândia e. POlõ:iua.

Âgentes: .. EMPRtSA MARíTIMA E COMERCIAL LTDÂ.
Têlec.: ·NAVELOYD" - ex. POSrAL. i - 8AO FRANCISCO DO SUL

--''''::·:-:'=-::'':-:'''''=�=''=======:-=:&lI;�.<do;ou,�:ili T -=--��
� � ;ai;u '�'1n�!F '

H À M B U.R G - S U DA M E R I K A N 1.5 C H:E

:1"DA M P F s·e H I F f A H R T S -,G � S E L1.;S C H A f T
.'.'

.

.Egert & AmSlnck .

C�A. HAMBURGUESA SUL-AM'ER!'C'ANA li
6emço lI'.egnlar e Tãpido de passageiros .e carga entre �
41emanha .(,Hamburg, Br.emen), HQla-nda (lunstêrdaw), COLUMBU:S-LINS

Brasil. Ur,ugual e Argentina Com llnha 'pa:rB portOa da
P:rúimas sa;ídas PRóXIMAS SAíDAS costa .leste ,Gas EE:UU.., lie'ilf

de SanhlS pi Montevidéo Yor.k, Baltimor.e, PMladeJ-
e Bs. Aires pbia, B.oston e NorfoIk.de Santo_s para Hamburg'"

COLUi[ltIBUS LINE
próximos !lavi.,s a escala.r

I

i
10.4 :

16.4
9.5
3.5
LU>
1:3..'5

«Cap. Vilano»
�Gap. Ortegah
«Sta, Eiena»
«CaiP. Roca"

«Sta. Isabel)}
«cap. Valiente»

«Cap, Delgado»
«Cap. 'Finisterre"
"Cap. Sal"inas»
«,C.ap. Vilan0»
«cap. OrtegaJ}}
«Srta. Inês"

18.4
12.5
22.5
29,5
9.S
lS.6

(�Ravensbe!rg,» 8.4
«Sta. Rosa» 1Iil.4
«Cap. CastIlllo» 39.4
«Cap, Oororientes" ... '9,5

Nossos Paquetes !ÍÍspõem de 12/20· camarotes, todos proVll!1Gs ,oe II:Ja.:nhetro e 'ax
condicÍ-enado, com .acomodaçõ.es para 28 passageiros 'cm P.rimeim Classe.
PAR'A PASSAGENS, CARGA E DEMAIS 1NFORM�çoES, OIRDAM-SE A

Agência Ma,íti'D1a TRUPPELr 1.TDA.
SÃO FRANCISCO, DO SVL -:- Santa Catarina

Rua Mal. Flonano 46 -;- Caixa PQStal, 29 ,-�:._ 'Telegramas: "TRUPPEl..,"
TELEFONES: - '111'7 e 297

.

@'''.

Flota Argentina de Navegación de ,Ultramm.­
DOOE1tO L1NES

'lIern!:)o :regular de Passageiros .e 'Carga -entre ,a Eur.op.a. e ,a América do Sul.
t.ambém ,entre o Mediterraneo. e a A mérica.do Sul t:om modernos e zãpid08

,
.

-- pa.quetes. -_
iPROXIMAS SAlDAS DE SANTOS PARA:

BUENOS AIRES VIGO, AMSTERDAM FUNCHAL - LISBOA _

E HA.MBURGO BARCELONA NAPO.
«Yapeyú" " .. , .. , 1.5 LES e GENOVA
«Salta" '1.3.5 «Yape'Y'lh ..

'

20.5 «Oerrientes» ,.. '2.5
«A. Dodero" .. .. .. 2.6 «A" Dc>deo:'(!b) 21:6 «Salta".. .: .. 27.5
«Corrientes" 1'5.'6 'I«Yapey1ii" .. 22.7 «Corrientes�> 30.6
«Yalpeyú.» .. 3.7

i «A Dodero')} ....•. 24.8 «Salta)} 26.7
,/ «Corrientes» .. •. . .. 22 ..8

Serviço RJeguílar e Ráp!do de 'Carga tmtre os portos dos Estad'os Unidos, Brasil, tTruguay
e Arge.ntina. Escalan�o: - l."lorianóp�lis (R� tones), São Francisco ,do Sul, Panmaguâ,'
Antomna, Santos, RIO, Ang<a -dos RelS, Rem. fe, .Cabedello, Baltimore, ,Filadélfia New
Yoi"k e Boston (Atlsntico), New Orleans e J1 ousto� (Golfo).

'
.

,

'.

lDmite-;se "Passag>eJIs de chàmada" . I

PARA PASSAGENS, FRETES e DEMAIS INFORMAÇOES, DIRIJÀM-SE A

AGtNCIA MARíT!MA TRUPPEL LTDA�
baO FRANCISCO, DO SUL (Matriz) - Fones: - 217 e 297 - ex. Postal, �
.:JO.rNV I LLE - CalS C.onde D'Ea, 46 - lleIef-0ne: - ,381 - Caixa Postal, 170
CURITIBA - Rua .Mal. DeodGl'o" 469. 2' - s/ 208 - T.eI. 5020 - ex. p, � 764
pNRA1'lAGUA' - Rua Julia da qosta. 104 - TeI. � - 501 - Caixa Postal, .33
ANTONlNA - Avenida Conde ,Cataraz2o, .!l/n. - 'TeI ,: - 64 - .ex. Postal, 26
ITAJAt - Rua Silva, 41 - TelefQne,: -- .42,2 - Caixa :FIB&tal 69
P'IJORIAN'ÓPOLIS - Rua Cons. 'Mafr.a. 30 - Tel.· - 2212 - Caixa Postal' 2

E:NDEREÇO TELEGRAFICO: -, "TRUP.PEL"
'

-, l

�

I
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A NOTICIA Página '1
,)

EDITÀL DE
ENCURTE' o tempo de, sua vroqern com os

novas UNHAS DIRETAS para CURITIBA
JTAJAI e FLORIANÓPOLlS.

Nova Frot.a' de Ônibu:s Último TipG

PRAÇA
I

o DOUTOR NORBERTO DE MIRANDA RAMOS, Juiz
de Direito da la. Vara da Comarca de Joinvil1e, no Estado de

Santa 'Catarina, na forma da 'lei, etc,
.

'.

FAZ SAB.ER aos que o presente edital de praça, com o

praeo de vinte (20) dias virem, ou dele conhecimento tiverem

que, nodía 31 de maio pnóxímo, às quatorze {'til) horas, à frente
do Edifíc:io do Forum, sito nesta cidade à rua Prínceza Isabel;'
o porteiro dos auditórios do Juizo trará a público pregão de

venda e arrematação, a quem mais der e maior lanço oferecer

acima do prêço da avaliação, os seguintes bens imóveis ptn.ho­
radcs a OMAR CLARO DE OLIVEIRA e sua muíner, nos

autos da ação executiva de cobrança qUe nêste Juízo e pelo
Cartório do 29 01f.ícl0 lhe move NACIPE ZATTAR: 1.0) -

Um terreno sito nesta: cidade, fazendo frente para a ma Perto

Belo lado Este com 15 metros tendo de fundos pelo lado OeS­

te �l'Iilbém rs �etros, com ter�as de Odorico. MonTa, tendo por

'Il1� lado 15 metros com terra de Odorko Mou:i:a e pelo

�' outro lado com 16 metros com terras dos herdeiros de Fernan-

� do Gonzaga contendo a área total de 240 metros quadrados,

� imóvel transcrito sob n. 15.025, a fls. 19, de livro 3/K, do on-

R Serviço semanal para todos os portos da costa do Atlântico, do.s Estados Unidos � e'ai de Registro Geral da 2a,. Círcunscríçâo, avaliado por se- ;P,RES:ENÇA DO BRASIL ...
.

e Canadá. -- Recebe carga e passageiros

I'�-
tenta mil cruzeiros - Cr$ 70.000,00; 2 ..0) - Uma casa de mo- .

I'
- radia, feita de material, coberta com te1has de barro, ranchos', (CondUlsão da la. pág.") I ções

01!l a honra e Ll'lDegrida;de da

São os seguintes os navios empregados n a Linha das Amé!l'icas: - os .p:!l!quetes: cêrcas e muros e demais berríeítorías existentes no terreno ací- te-americanos, utilizando arma- Pátria vüipendíada, encontre-

"BraSil" - "Uruguay", e Argentina" e os navíos míxtos : "Mormaclark" - "M,or- 'men'to .até então por nós desco- mos, no campo da luta a nossa

macmaíl" - "MoI·m.",oow'" - "M'orm.act!l:óe" -
" ....ormacteal" "M·ormacsurf" _ ma descrito, avaliada por quínhentog e oitenta mil Cruzeiros -:-

'.

•
'

'v 1 """ ",Vil.. = d S' t
. nhecídos , Somente quem nunca' morte. Mas, QUe 'este pensa-

"Mormacstal''' - «M;Qirmacswam" - "Moirmacrur" - "Mormaedawt!" e "Mnrmacmar" � Or$ 580.000,00. Total dos bens avalia OS: erscen OS e cm-

teve oportunidade de enfrentaT! menta não nos intimide oe não

I.
' '" " coenta anü cruzeiros (Or$ 650.000;00). E, para -QUe chegus ao

problemas de tal magnitude, po-' nos faça ceder ante Os imponde-
ROYAL MAIL LINES LIMITED conhecimento de todos mandou expedir O; presente edital que / '

de ignorar as dífículdades as in- ráveí , perig-os dos campos de lu-

I.
.

"
será afixado no lugar de costumo e publicado na forma da lei. .

,

._ Dado e passado nesta cidade de Joinville, aos nove dias do mês . compreensões e Choques deles: ta mas, muito ao contrária, nos

«P..(\'RDO)} - 2a. quinzena de mato carrega rá pi os .portos de Liverpool e Southampton, de maio de mil novecentos e sessenta. Eu, (a) DARCY SCH� decorrentes A nova organização' Sirva para estimular 'em nossa

I.,
RO.EDER CUBAS, escrivão, o subscrevi. 'exigia a criação de órgãos .abso- caminhada na direção do cum-

lutamente novos e a "revisão prímentn de nossos deveres. Te-
ROTTERDAM-ZUID AMERIKA LIJN (a) NORBERTO DE MIRANDA RAMOS

�,.

'!ME·GIDEZ·-N" começos de junho com ca,rga A.ie importação dos portos da Europa, Juiz de Direito da la. Vara.
quase revolucíonáaâa de prtncí-. 'nhamos sempre em mente que,

� " LU " 'U
_

� '<v,/ píos há muito firmados -em nos- do nosso sacrifício poderá resul-

liil·.
.

I Eª,.s.�t�a""",''.CO"nfillll!°,.rme.
Data supra. so meio militar. O problema tar a felicidade dos nossos pés-

NAVIERA COMERCIAL LTDA. O Escrivão: (a) DARCY SCHROEDER CUBAS, consistia .ern fazer sair, de um, teres, a grandeza e 'integridade
._.� maquinismo montado à francesa,

'

da nossa querida Pátria. Cele-
«LA PALOMA» - corr, mês - carreg'1.rá para Montevídéo RS • '!_: :!:�!e::::!:SSS = = = !!!",,!:____.S!Z uma Fôrça Expedicionária que bremos a vitória, companheiros!

I
l funcíonasss à americana. Com a Celebra-a tu, que não largaste

i -,

DR' PAULO l\JfEDEIROSi
adoção da organização ameríca- as contas do teu rcsárío e que,

1'1.
.

I
•

: ..:." 1'.1 :, /,' k )," na" na ''ilual a motorização Jnten-
.

vêzes sem número, nos campos
/ siv.a constítana a neta domínan- ou nas ofiéinas nas' ruas ou nos

. te e em presença de uma pleto- lares, volveste Os olhos suplícan-

I
�) ra de materiais de guerra dos tes para a mãe do céu e, repe-

I:.''''.
VAN NIEVELT, GOUDRIAN &: CO'S

"Ji) d d
d

-

d

A mais modernos era natural, ss-, liste, baixinho, a sau açao , o

_UNHA DIRET,A' AMERICA DO SUL - ÃFRICA OCIDENTAL " _ vogo,a o 'não óbvio, a incorporação ao arcanjo. A oração é e será sem-

Amé.rica nu Sul; R�o de Janeiro, Santos, :Rio Grande, Montevidéo e B. Aires nosso patrímônío ;profissi�n�l, de pre D bálsamo tranquilizante P3,-
Africa Ocidental: Abídjan, Ta.ko-;radi, A'ocra., Lagos, Maiadi, LObJto preeeítos regulamentares e pro.. ra as grandes emergências. Bem

I
r

I
cessos de instrução hem díferen-

.

aventurado o homem que repou-

�
Para Fretes, P.assagens e mais inform:açõe� com os AGENTES

• lj' Rua Abdon Batista, He• 20 _ .Joi.n·viUe tes daqueles com os quais nos' sar nela a sua confiança, sobre-

ii C A R L O S H O E P ,C K E S,. A. -- Comé'rcio e 'Indústria ,'--._ _'___._�._ . __ .�__._.

.

�:!��:r�r;ro�a�os �xe;��c���.a���, �U!�t:���o�::�:��c:�� ������
� --- FILIAL --- : _._ técnica .e tát:i.c'.a da Fôrça Expe- gtêneias da wida apressarem. (}

I
SAO FRANCISCO DO SUL - Telegrama HOE.PCKE - T-elefones206, 252 e 260 .'.: FL.'o""'RES'QUE' SE. TRANS-,'

dicionáTia ·comecou.a. ser :enea,-: ,e01:l.ps!il da ,sua v-en;tade,
_. rada pelo 'seu co�anclapte Ge1!'le-· , Ce�ebr.a à 'lCitória tv, qUe com

:f���+�+�õJj-��+��+���+�+�+�+�+�+���+�+�+���������f...L.\:� .,
'!'. , ., ral Mascarenhas de Morais B0m 1,0 ,telll traba.lho hUfiliJ-de, alilaren-

,

ORMAM EM P -O a fÍl'me:::l& impenusa de :VEnce,: os .1temente inútil, esti:veste aC1.1mu-

������������������������������������������. F" ,.;� ... ,

... ·.A
"

IC����E�=����_�P�0=��to
i nham. 'os quais :sU1'giam de to.cl;a,! da illiber,llla;d'e, trkGtaFNlo para' o

) • .,.
I, Dal't,;' - ,'.&0100::10 1'1antai1il.do ,trig'o' inven-

O Fraterno Auxílio Cristão Sugerindo Uma Idela:l" o Cüm.ando D�visionál'io, se- itando d:3!R'lpanhaS, redigindo car-

Deus em suá irlfi:ni,ta miseri-.· aJém de.em. poucas hv�as .e&Ítar' cundado i[JD't" alguns chefes en- ;tas. Tudo é 1\l!lilJla .frente. Há
-córdia, permitiu .que um dia ron l-r:11.1'1cha5_ nã'0 b�!l3:e�iCiarão i tre os quais avultam os :r{u�nes homens que marcham nas fi1as

qiUandG a Rainha Sta. Isabel dis- e� nada ,a alma da pessoa fale-
dos gennais Euclydes. Zenob:o avançadas e outros que fecham

i:r.i.lbwi>L moedas 'aros pob�e5 e o clda t Cd' d t.. H'
_

eb a

Rei SHl W1arido a ,S\\Jlrpr.endeu, I .&� passo ·que', enV:i,and0' RIO! F,! da Cos a, OSW�ldo ar eIra e o, c�r eJo.
, ..� ce� ros queo' r

-

aquelas mG,edas se ·tranformas-· A C. a jiIl'1!portià.1'ltC'i:a oGn"espún- Fanas e Falcol1lI€re da Cunha, CIO.Clalru:r:t e ha maos que ,age�.
s�m em rosas, rd€-nte áS me,"IDafl" ela irá miir'tigar para as tarefas iniciais de orga- Há celeiros nos vales e ha COZl­

HOje pOdemos transformal; ro-::; a fôme <ou _'esti'!' aigum dos no� nização e adestramento, realizou nhas nas mo.ntaphas.
sas em pão! 'S-OS irmruos desamparados e, ês- uma obTa :de realismo militar e a A �lioa retaguarda na guerra

Sim, é passivei e011S{g"uirmGs. is- se ato d:= caridade também irã 31 de março de 1944, com garbo é a covardia, Para esta somente

50 se imitarmo 'O ex:eunplo dado em. socorro da. alma do noss? :e .impressionante d.emonstração o desprezo dos homens. Crer, é

pElo< ·povO' da; :vizinha, cidaq.e de amIgo qWe part:iJu para a eterm- ,
.

'f d P
_

t· t
Curitiba. <e'de muitas oUltras. dade·' .

,de !f.Grça, desifllava -pelas a'VeuIdas. ver o C€U .0!.-:m.OSO. a a 1'"1.a, 0-

As soas i,déias não deyem P01:tim.to assim prroCed((lldo, 'I'lE_' -do Ri? :de ,J.:aneiro a Infantaria; do ã-zuL e Imenso, -ffben'Çoan�� a

apenas 'ser .:.adm.ir,adas, e elogia-
.

t.arémc>s prati-ca.n,do não um,mas' ExpedIclOnana, dando uma ex- ho-J:U'?; o trabalho. e .a famIIIa.

l.das
.. De:vem Sé�' im'iÚ.das, 'E é is- ; dois at0-s d·� c.aa:idade: um para celente prova :mão ·só de se1il apu- . Pelil?'es dQS que vlvem" l:onge da

'

..s.
o'

,ª.ue
o' F.A.C. (Frate.

mo Auxir I {'·om ·os pobr.
es e outro para com ro físico e disciplinar, como tam- fome e

10lil.:.g� .das..
angust.tas, -en­

; lio CrL<tão) pretende ia.zer, S� a alma <que talv€:"Z esteja no pur- bém da alta capaCidade de seus ,sinanc1o es fIlhos a amar e bem

clOJ;ltar, Gomo Esp(Ta, com '()' ap&- gal:rório necessitando de, nossas organizadores, A '24 de maio de 'serv� a Pátoria, com seus exem-

ia e eompre,enssãvl dos Jeinvil-:I pre::_es, .
., 1944 em homenagem a.o fe-ito de 'plos ·de, 'abnegàção e sacrifício,

" n:se • Nan drE;;xemOs. que ·outras Clda_ '.'.. .. h
'

! .e. .. '.
. C ·t·' ""�·s n� tome� a d;'alltei�a n8.c+e· 'TurutI desfIla pela Avemda RIO Nesta homertagem que oJe

NIngUEll1 l'glll!ora que em un,� '-'� � . . n� '.. � �," ,
.. _

.. '
... ... __

J b '. ,._ .

. 'i:<ns'titui""ão de' magnifioo ges.to de solidariedade' Branco, a ia. DW·Isao de Infan-· !l=lleõtam,os, a Força Ex:pedIcIona
a, eJc"1S:oL1 mna y '.

d'" ".
.' ", . ·18' 'f'c'la's

Amparo a.os Nece�",itadDS e que: humana,
_.

tana .E,!CPe· Icwnana, sob o co-! na ....raSQ' ua, a seu� .(!)

�
",

!eSsa Insti:tuição multo tem feito" Murtc_s pode:ra,o .dIzer _

que em mando do General MascaTenhas: sarg€n�os, c8,bos ,e S01da,�0�, te­

pelos me11loS! favorecido,> da sO'rte nossa CIdade as flores san mw- I de M.orals r.ece'bendo cio Chef,e Tlho amda llIm v,oto ar,aente a

Mas, como tÔdas, as: Instituições; t.o b_aratas e .tal .idéia 11.ão co�-. do Gov:êr�o e do pO'VO as mais, formu'lar ao C'!'eador: - E' que,

que visam, a ass'istência social, pensa, l'.!as, compensa Sl�, �OqS, en!Ó1!lsi:á;sticas a;cl:amações e as.' não nos falte () ânimo para o

vinha lutando com falta de nu- dm tostões se faz.em os n:ulho,s
.. maIs tocantes prova's ,de carinho'. bom c1.mlpr�mento do deV'er:e 'de

meráriD paTa atender a tantos .0':, par:ntes lTIaJ:S chEgados en- .. . '.
.

, .., .. .
. ,

._

des�mpara;(i10s ,e teVE: uma tcleia �:�raO' fl,ores aDS seus entes qUe,-
.

,e .apor:Q< mf}r.al.
"

_
_

.

·ClJue se porventura,. npva oc�sIao
mara'Vi1hoisa prara -aumentar um T'lQOS, nos, oferec€rerno,� ao nos.' .ontem, foram e�'e", amanl'la. se apresentar, te�hamos nos a

pouoo seus rendimentos a qual �o il-migO �a1eci:do, a caIidade da 1(0derá ser al-gU11s de nós, que,' lTle�ma brav'lllra, 'Õ.esses ·que wm­

ilnediatamente encontmu ecO' rm lillPortal1Cl'a d'aua aos pobres Em 'cham'ados seja para a manuten- baram no 'Campo -da Honra, -em
todos 'os corações g<er"errosos.. Hoc sufráglOr .�8' E;u:a .a]ma. Junto á 'ção -d1't oi'dem interna ameaçruda, defesa da ordem, da j'\;l·stiça e ,da

je. essa idéia ré uma .sublim.€' r.ear ma frurnilla o cartao de agra�e,- .seja para defender as institui- liber,da,de fim nosSa Pátria"_
lidade. cmento der P,:A.C.SUbstIt1!lra
Fêz illllD. üOlwite no sent:i;do' de. .qcm vantagem as nvesa.s flores

q1lLe llws ióss€: ,())fer�cidro' -Oi �in... .5' F,A.C, Juta cpm inúmerll's "��,�.!!,!!!!!!!!!!!!!!!!��!!!!s&!!!!!!!'-!!!!,!!!!v!!'!!.�!!!!!!!!!!!!���!!!!!�!!!!�-!2!!!!!!!!:'!!!'��!!!!!!'!"!!_�jj
hlô,1l'o ::a.ri'esp<mdente áS< flores .dilJiCuldades fmanCl€!ras e preCi -

" Ra...p,�dez _ Segura.nP.a' _ ,C'OH'f'o"r"toA
.

que .deNeD:"iam ser EIIlvíadas .ás' sa de .tua ca:;pe!raçao. � JLJL� U

fami.lias runigas, po-r oeas:i:ão do <O F.A,C. ,oc:o.f-ia em ti e espera ,

oferec.e a :rRA""S:DO.RT.Â�OD,Â A"""DO"".I,h.'H.A· "

fa1iecimento dre um seu ente que\- tua clolaoora<;,á;(). a"ll ... v n.,JI'\ I'" 1'.. 1""11

Itld-o A idéi:a foi ple,namentoe-: pertant.o vamO!> todos hojie e,ntre Joinville-Jaraguií-Blumenauareita 'eI .c'3To·arl.a de 'tão. grande' mesmo, to�a;r realidade também
êxito., aOI !J!l@noo de" ml!litas 1':aml- em J-omvine essa ma.ravilh0&a

I:
lir:illS, por OIcasiãto.do faleeimeni()@: 'i,nicia,tiva.

.

, .:,::',':. de·um.
dos seus .oomp.onenrtes-, pe- A T,esGur,e'ir.a do, F-A.C. Snra.

di!fe:rn -p€lLo r.ád�:;;, e imprensa !l.'Ill€' i Nancy .PiZ;a!to .Ferl'eira, na Rua

não Th'e:> c.éJ.vi,em _fl,ô;res so<1ici., Jie1"'illl.Íir!iW Coelh-o lleoooerá C0ill

tandQ jpo:r.ém que remetam ao: pl'az81' a tua ·'visita e De·us, nO'::l
, Ampa�o !lIG>S Necessitados, o dm-: c�u, nãcx deixará seill1 rec!ompen-.

lhqiro 'Que.ii'iiam dispender ,com: sa. o teu dona.tivo, transfonnan-: '

as me,smas, dO' em bençãos as fl-ôre:s que;' i

'O Amparo, por sua vez miO l·e,.· trans!f(}l'mar,oo '8n1 pã'o. i �,iiíiii_õiiiiíiiiiiiiiiiiiiíiiiíiiiiiiiíiii_ii8iiiiiiiiiíiiiiiiiiiiiíiiiiiiiiii;iiiiiiiiiiiiiiiíiiiiíiõíjiiiíiiii_iiiiiiiiiiiiiiiiid__iiii_��
(feber o dQnativo envia aos paren- ============================- _::=.=============

tes do faJecido :ttm, -cartão eom1L
i :rücand.fi} 'G!.'llI:Q( :oorebeu (i],e fulano a �

i:mpo;rtâne>ia que deveria ,&8-r gas­

ta ,com flôI1es a serem enVIadas

1a sicrano.
Eis a maneira simples. mas.

.........::.�=N=============:!.======�
grandiosa de ,tl.'ans<f'orma:n:?S '.

� .:,:;.."Z'": ... ..='=� flôrEl:!i eua .pãO..E é .essa a !lde'ia

que <9 FA;C. pretende in<triOO1UZ1r,
também em Joinville, <S!e', para
tal, ;puder ,oonta:r ·e.om ·a· eODTl6Ta-'
,cão de todos. Acreditamos que
todos nos apoial'lão nessa i!nio:a.·,
tl,va 'pois .se <racii.ocinarmos com

lóg;i�a venemes :Que as cOTôas,
� . .

SUPER-PULLMAN
-

O Máximo em Corrfôrro e Segurança.
Viaje descençande em pelrrones reeíinéveis.

pelo
RÁPU>O SUL-BRASJlf9RO t,TDA.

Rua 9 de Março 361 - Tei:- 258 - Joinville
::d"" ..... 'M •.1 •• " 'II". II. tl B' "'llI R.1.L1I...I.:I..JLà..1D@n"!J',§' a 'If'�'!!

•••�

.Pelo present�, fica no.tifierad!.o

ALBINO 'C'{JN'HA, brasiled:ro, 51)1-

'·tetro maior re.$idente ii, rll1:a, .

'T'ell�Ete .Antom,() João" s/n, ne5-

ta cidadie, para oomparecer pe-,
ranta esta 'JUNTA 'DE COiNCI-'

: LIACÃO E JULGAMENTO, á:
j ru.a

-

do Princij'pe, 1'1.5 .Eilifíc�o
.

Busch1e & Lepper,.3Q .andar, \Ís
lMl.O l:!ol'as, do ;dia 31 do corrente,

\mês, .á aud,i�ncia relatlv.a a .sua
, reclamaçã.o a;pI1esentada oontra

a FUNDllÇÃO TUPI S/A ,r:ii'esta
JCids,d:e..·

,

O Nâo oo-mparcjCimEC'uto á refe-·
,rida audiêndila. im.portará no ar-.
quivam,enro da re{',lama:tó;riÜl..

JomV1l1e., 7 de maio de 1960.
P/Chefe de Secretal'"ia -fl.d-bDc,
EDEMAR GUALBERTO DA

!!!."í!!;[!i§.. §Ê�'�í!!,*�;;�.,ªiZ1!;;!§õ!!!!!!l!;i;§i!!;!!:!!!!1!\!Il����' SILVA .

Joinville à Jaraguá do Sul:. às S - 9 - 12,15 - 14,39 e 16;33 hrs.
'l

Joinvil:le à Blumcenau: .às 6 - 9,e 14;30 horas.

Blumenau à Joinviide: às,§ - 10 - � e .iG,lO horas.

.JoinvHle :à I-nda,iaa: ·às 9 heras,
llildaial à Joi.n.vi1le: - às a,ae e 1:5,30 heras

Agência: Ruo' 9 de Março, 607
Telefone,: 522

, AGÊNCLL\.MARITIMA "SOUZA LIMA" LTDL�_

22-5-60 "ROSSETT1" Londres e Hull

I'
ED'JT.AL 'DE

NOTI:FICAÇÁO
East LOl')don e Durbon25-5-60 "WACO MARÚ"

20-6-60 "RUBENS" - Portos da Inglaterra
Junta de Conciliação c

JulgamentD de Joinvill<::
18-7-60 "ROSCOE" Portos da lng,laterra

26-7-60 "DEUUS" 1_ Portos da Inglaterra

Fretes e Inforrpaçõ es Com os Agentes
'Rua Mair.echal Floriano '0,- 45 - Caixa. Pos tal n.· 44 - Tel�gramas <IR E N A '1' O"

Telefones 188 e 233•

•8io Franeiseo -do Sul - Santa Oatarlna

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



"Eslaya RIO Servi�� �e ,EsJiooalem O Ayião Norte �lllDericaDo Derru�a�o8a Russil

PARAISO DOS BARBEI'I�.OS

Ao 'escrever este despretencioso artigo, pedindo permís­
são ao autor do primeiro, sob o título acima, c, usado neste
tio sõmento para conclamar atenção dos poderes competen­
tes, sôbre o mesmo. assursto, que é' a Irresponsabifidade de
'llut;JS condutores d,e veículos, que me atrevo a denominar
de ver-dadeiro crime, passarei de, início a relatar o aconte­
cído 5" feira á noite em nossa cidade, no início da avenida
Ceronel Prccépío Gomes, no qual estiveram na iminência
(f� perder a vida diversas pessôas, inclusive uma criança.
Um caminhão de marca «Réo», rodando por aquela arteria,
te·ndo ao volante um individuo em completo estado 'de em­

lidaguês, ziguezagueando, foi bater' Yiolentamente contra
urr Jeep estacionado na mão, lief,ronte á residência' do' sr .

CUri, atirando o veículo sôbre a calçada, não matando seus

ecnpantes e pessôas sôbre o passeio por verdadeiro milagre.
Continuou ainda o mesmo motorista sua marcha sem

dar a mínima atenção ao' ocorrido, quando foi obrigado a

estancar o 'veiculo, ·(I·etido por um poste da Companhia Te-
�efônica.
.'-

Em tal estado de embrfaguês se encontrava o dirigente
do- -veíeulo, que nem síquer dava acôrdo de 'Si, ignorando

f inteiramente o que ocorrera.

I. Não sabemos se o caminhão era de sua, propriedade ou
se era simples empregado, mas o fato em si reclamá ener­
gicas e ímedíatas providências dos responsáveis sôbre tal es-'
tad� de coisas, n� sentido de' .aplícar sério corretivo' a 'ta;\i
demeIitos, despídos de qualquer :senso de responsabilidade,
�} que fazem' de

..
nossas principais art'erias,. pistas para cor-

.ri!;las, indiferentes á vida alheia;
.

f

Elementos dessa natureza devem ter suas carteiras de

habilitaçãa apreendidas em definitivo, _pois não' estão em

�
absoluto á altura. de uma profissão'. gue requer responsabili-

1 ibde el sobretudo respeito ás I!iis de tráfego, o que infeliz­
mEnte 'em nossa cidade é por' completo desconhecido.

'l'emos observado, diáriamente, centenas de casos que
xClIuerem ação �os l'esponsáveis, e praticados não só por
:amadores, comtl pelos próprios profissionais, tais como des­
respeitar sinaleiros, entradas c'õntra mão, estacio�amentos
m:run, uma série de infrações quê, si multadas dariam a�

" ,

:muníeípio uma renda astronômica.

,Para. os irresponsáveis, para 'aquêleS que não dão á vida
:li\Iheia o mínimo valor, como o caso que presenciamos e aci­

ma, descrito, JoiIivilIe poderá se denominar !le Paraiso dos
Bar-beiros; mas para aquêles qu� conscios de suas responsa-
'lJilUlades e respeitadores absolutos das leis de trãnsito, con­
duzir um' veículo em nossas ruas se torna um verdadeiro
UJplicio.

(A. ·A. F.)

•. - - k - :

'REGISTRO POLICIAL
FE.RIDO A FACA NO .

;SALAO DE BAILE
o mesmo levou dois relógios de
.súa propriedade, amb'Os de pul­
&0, ·um· para";homém e um para

Sábado último,. no . 'Salãq q- senhora, sob o pre-te!l{tt> de con-'

riental, na Estrada, do Braço, sex:tá-:tõ� não os tendo devolvido
,J'osé de Freitas, Célio de Frei-::':_" até agora.

.'

lias, Luiz de Matos Pereira, �j-
·wr.am uma desavença, chegan- .

FICOU SEM
.!iló ás vias de 'fato, ;,'do' que re- O BI,USA,O .'

"iII:IlOOu sair ferido á arma bran-

.
eg, (faca ou punhal) ,J0sé de.
Farias � Este foi agredido pelos
�il,S' primeiros e foi atingido pe­
las costas, tendo a. facada ou

punhaI:ada alcançado o seu pUl­
ruM_ Em estado grave a vití­
.rr.:à Ioi l�Ecolhida ao Hospital S.
.Jooé, oqC!l.e foi socorrido pelo dr.
Nelson Wemlel. Os imp,licados
já ,foram intimados a compare­
;:r-r a.. DRP, que está procuran­
di:! escIareçer o caso,.

Mario João Reis, que traba­
lhava em um bar situado na A­
venida Procópio Gomes, apre­
sentou quei"ia a DRP, dizeqdo
'que, ao se despedir· do emprego
deixára na' casa um blusão d�
C(iuro� Voltando para recupera­
lo, lioube qúe o blusão havia si­
do entregue, pelo proprietário
do bar, sr. Jo�o Vieira, a 'uma.
outra pessoa. Citou o queixos:.)
como testemunha do .fato os s1's.
João Kitto e Valdomiro Reis. '

O leliado 'pretende a devolução
da peça de roupa ou o dinheiro
correspondente a seu valor. Os
implicados no caso foram i.nti-'
mados a comparecer á DRP.

.LÉVARAM-LHE A ARMA
'/j; O RELOGIO

Braz da Rocha, residente ii,
:r lUa. Guanabara, apresentou
� á polícia por lhe terem'
;J,do 'roubados um relógio mar-lll�t eSima» e.uma pistola. calibre
:22_ Relatou o queixoso que esta­
v:a:.-fjebend6 no Bar Dematé, cêr­
!:[� >das 24 horas, em compa.nhia
fie Valdemar de tal e de um in­
:di..'iduo conhecido pela alcunha
ide Baiano. Em dado ,momento,
ao se retIrar do bar, foi'acom­
}lal').hado até em casa por Do:
-ti:i-]!1 e então '.constatou que já
nio e�tavam em seu poder l!

:pistola e o relógio. DorivaI, en­

tao" ,ofereceu-se para chamar a

'IRilicia e pediu a Braz a quan­
.ti3,. de"'100 cruzeiros pari pagar
'!Im automóvel. Atendido, embol­
'r-oo' a importância.e até agora
Ilão de',l mais notícias. Os im­
�ados no caso foram intima­
'dos a comparecer a DRP.

R�CAPTQRADO UM

IDOS FUGITIVOS

As autoridades policiais con-Iseguiram recapturar um dos fu­
gitivos do grupo que se evadiu
há dias dos xadrêses· da DRP.,·
iTrata<se de _Jo��< Rodrigues djl.
Veiga, qU� foi detido em Mafra I

e será recambiado para. esta ci­

dad�. Está ele .impIicado no, ca-·

so do desvio de carregamentos
de trigo, que já noticiamos .. Os I
demais fugitivos- continuam em 1
liberdade.

.

R..oUBADO UIU APARELHO
DE RADIO

Da, residênc,ia do sr.' Pedro
Ba..",tos, á, rua, Aubé, foi' rouba­
do;. no dia I? de Maio, um apa­
relho de rádio marca P.l:J.ilips. O
fato foÍ levado' ao connecimen­
.ii;3 da po'lícia: ,lAi ----'"- 8S2Z_ a I; '"

"IColo Para Taco!; ..

'

IND. DE MAD.

'ITACO,UNDNER ,'.

FALECEU A VITIMA DO
ATROPELA1UENTO

Faleceu sábado último o sr.

João Paulino Cordei,ro, que, cón­
forme noticiamos, �stava reco­
lhido ao Hospital Municipal S.
J.osé, por ter sido atropelada na$

proximidades 'de Itingá, por um

caminhão não identificado.

.

t:CONTO» DO
iW.ELOGIO

Maria SebástianB� de Souza,
residente á rua, Gel'll'al Câma·­
-m, apresentou queixa. na DRP
·l;·oo.tra Egon Bardt, d;zendo qUe

------------------�-------

EMPREGO

--'E--

Auxiliar de Escritório
'Os interessados deverão dirigir-se à S. A, MOINHOS RIO­
GRANDENSES - Ca.ixa Postal, 110, lnesta, indicando idade,
aptidões referências el pretensões,

.

-'-'-,,::.- ..,........._....._...... .
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LONDRES,8 (UP!) - Con·1
fundida, a Europa se encontra
hoje à. espera do desenlace. da

hístóría de suspense que nada
lhe agrada e que envolva ato de

" espionagem denunciado pela U.
I So:viética. Do Oriente chegou- a
denúncia de Kruschev ao Oci­
dente e a. admissão dos Estados
Unido::;. O comuníeado do Dé­
partamento de Estado de qUe o

aVIa0 se encontrava provável-
mente em' missão do Serviço de

InteligênCia não chegou a Eu­
ropa antes da meia-noite dema­
siado tarde. para ser corb.entado
editorialmente pela imprensa.
Mas grandes e negros títulos,
despe, Copenhague até Roma,
contam os Iatos como não dis­

simulam a surpr�sa. Muitas pes­
soas se perguntam se a confe­

rência de cúpula será cancelada.
Os porta-vozes de tôdas as

chancelarias se mantem mudos,
prersríndo que "3, batalha" entre

Os Estado,> Unidos 'e Rússia seja
travada. entre ambos Não há

dúvida que o enérgico Iínguajar
empregado por Kruschev causou

, I comoção nas nacõe., qUe

Quadros de'Hi­
tler leiloados
em Londres,
.LONDRES, 9 (DPA) - Duas

a:quarelas. do Ex-Ditador .Na;liÍsta
Adolfo Hitler foram adquiridas
por um li�iro' londrino, num>

leilão de arte moder�a, por s,?is­
centas libras O. nome de Adolf()
Hitler figurava. no catálogo jun­
tamente com os dos famosos.

:ilaumier, .. Remlir, Manet e Pi­

.casso. Metade do preço de ven­

da será destinado ao fundo. do

Ano. Mundial do RefugiadO, CQn­

forme des.ejam o leiloeiro SQU­

thbys e a ex-proprietária das a­

guarelas de Hitler, Sra Monjca
Fischer.
.====:=.:===:::;�'

. MA D E I R E I R O t�1'Melhore e conserve a qua-
'

I
lidade de sua made4;a, . .!. 1,

tratando-a com .'

DOWICIDE'''G''
RendimentQ,; e eficiência

insuperáveis
,

PRONTA ENTREGA:

ADOLPHO MAYER
(Representaçôes)

Rua do Pl'iIicipe, 507
caixa Postal, 373

Telef\ 337
JOINVILLE.

nantes . das Potências a redObra-I a. Europa ínquíeta-sa com as de.
rem os esforços pela manutenção ,clarações de Kruschev a propó.
da Paz mundial. Disse o Papa I sito da prisão do aviador norte.
falando da Basílica de S. Pe- I

amerrcano , A inquietação jUsti.
dro.; - "Nes�as semanas 111i-. ríca-se ao saber-Se que estamos
lhões de pescas estão com a I a poucos dias da conferência de
atenção voltada : às palavras e- cúpula das quatro grandes po,
atos dos mais altos representan- têncjas , Acreditam alguns qUe a

palavras .. de Krullchev Ou

está!
APÊLO DO PAPA tes das grandes nações, de cujas posição dos Estados Unidos te-

muito mar informado acerca do CIDADE DO VATICANO, 9 consciências depende em grande nha se debilitado um pouco, to.

temperamento político ocidental .,' parte a manutenção ou o. fim davia oficialmente não hOUVe co.

e particularmente norte-amerí- (UP!) - A uma. semana apenas· "da paz do mundo". mentários de capitais européias,
cano ou tem que fazer frente a da conferência de cúpula que se Particularmente nos círculos on.

enorme pressão interna dos opo- realizará; 'em Paris, o Papa após INQUIETA cíaís aliados comentou-se qUe o'

sítores de sua própria política consagrar 14 novos bispos e� ce-
TODA A EUROPA prerníér russo deixou Ike em

\

si.

exterior", disse·o jornal. rimônia solene, exortou os gover- LONDR.Ef:l., 9 (UP!) Toda' tuaçâo. penosa para iniciar a
conferência E.m Paris.

viam

DIARIO DE
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10 de',Móiq de"1960 * Ndmero 8.023
ESTADO

o feto, confessado pelo Deportamento de Estado,
aumenta o perigo de fracasso da conferência de
cúpula o reunir-se em Paris Apreensivas' as

capitais européias

o NO

EXPLORAÇÃO
POLíTICA

WASHINGTON, 9 (UP!) __

Segundo comenta-se -na alta es­
fera da administração dos Esta­
dos Unidos, caso Kruschev con,
tínus a ínsísttr no incidente do
pílôto americano, as' conversa.
ções da conferência- .

de CÚPula
em Paris poderão ser arruinadas
.embora se creia que serão amís,
tosas. Acreditam os altos, fun­
cionários que se o, premíér rus-

50 'continuar assim Ike sé con­

vencerá de que Kruschev se in­
teressa em explorar o incidente
COm interêsse de· propaganda.

"PI.JACARD" DO DIA
\

Audiêneiàs
"

na 2a� V.ara

I PANHEIRO INFIEL
tal' o dr. Nagib Nasser. i) advo- i. ,. O PROBLEMA I

'gado 'O dr.. Nelson de Miranda I RIO, 9 (Transps). -:- Víolente,
. DA ALEMA'NH'A

. cena do sangue registrou-se na

'1' / -

Coutmho. madrugada de. sabado no Rio' BERLIM, 8 (UP!) - O pre-
quando um capitão reformado mjér soviético Kruschev maní.
do exercito; de 47 anos, assasí- festou sua confiança em qUe a
nau a tíro na nuca a c:ompanhei� conferência' dos chefes de go­
ra Mercedes, Lopus Pinto, de 4.1 vêrno de leste e oeste em Paris
anos, na' presença de quatro Íl-. .

.
.

lhos: .Ca:tlos, Edmundo, Paulo, e'.
aceíte seu plano para solucionar

Haroldo, respctívaments . de 8, o problema da.Alemanha. ,Nl!Ul
10, 12 et 1& anos, telegrama aos Iíderes da Alema­
A víeínhança informou a poli- nha Oriental por motivo da pas­

cia que o ca'sabn,ão vivia be� e sagem do 159 aniversário da. vi·
o desfedho sangrento éra eSplera- tória aliada, na Europ'a Krus­
do, pois Mel'cooes· não pro.oedia, �hev disse que a assinatu'ra 4um
bem env:ergo?hanp;o o :esposo €: tratado de ambas as' Alemanhas
os proprlOs fiJ.hos, mCIUli-1V'e tendo

b l'
-

d ··t d
.

como amante um, motoris,ta de
e a a alça0

.

os dIreI os
_

os alI�-
lotação de côr preta apesar

:
de dos oc!dental,s em BerlIm OCI­

-ela e o eompanheirQ ser:em bran- dental serão um grande passo no

cps.- interêsse da paz. mundial.

Festa Popular
ern ,Pirabeiraba

.

I

No sábado. e domingo próxi­
mos realizar-se-á no Distrito de
Pírabeíraba grande festa, popii­
'lar em, benefiqi.o da recpnstrução
da séde da

.

Sociedade- Cultuml
e Esportiva GuaranL Haver;\.
t�rneio de bolão, conco/so de
tiros ,bingo" pescaria, churrasco,
costela, frango na grelha, pato
assado, café, doces, outras igua.­
rias de muitas atrações. O pú­
blico disporá de dois' salões de

danças, as quais serão animadas
pelo Jazz Maracanã.
Hàverá támbém serviço de 'ô­

nibus, a partir das 16 horas de

sábado, do Jar Jerk até o local
dos festejos, inclusive no dia. 15.

Câmbio

No Metcado de Câmbio foram
registradas as seguintes cota­

ções:

ABERTURA
Comp.
182,50
512,50
6,38

Vendo

187,50
526,50
6,56

com esperança a reunião que co­

meçará em' Paris no próxírn-, dia
16. "A confissão" norte-ameri-'
cana só serviu para aumentar a

preocupação. Q jornal londrino farmácia
"ObserveI''' di�se:, "�' difíG�I. di- de Plantão
zer quem mais e !lT�,pons-avel, Está de plantão hoje a Far-
se a ordem norte-americana

pa-,
>,

I
..

...

15 d N
ra realizar a 10 a reunião de maclba gFU�ssu'4-a6-rua2 e 0-

, f' -' d
. vem ro, ona

cúpula ou a con_Issao. essa in-
.. ' ... _ .,.

'

.,:,,;,:. ,j_�.'"
sensatez'. Nenhuma das explica- I "'-,':'

-

T ·''l''�'ii!\11.'11ill!i!!it�1

ções .norte-am�ri�anas justífíca, I Impestcs a Pagar
todavia, a violência dos atos ou A Prefeitura Municipal está

arrecadando êste niês a Taxa
d'Agua (2a. prestação) e a Ta­
Xa de Aferição de Pesos e Medi­
das.

.. Hóspedes.
No Hotel Trocader� estão hos­

pedados os srs. Luzo Manoel
Montenegro

.

Pimentel,' técnico
da Bates Volve Bag Corpo do
BrasiJ'. de Sã�' Pjl.uló, e Walt.�r
Alves Ramalhó, da mesma fir­
ma.

Pró C.atedral

A IMPONÊNCIA DAS OA­
TEDRAIS l.EMBRA A MA­
OESTADE DE DEUS -- A
Comissão.,

Dólar _ .

,

Hoje' às �.9,3Ó hora� será' rea:.-I Libra ..
'

lizaela, rui. 2a. Vara do 'Juizado' .Escudo. .. .. ..;

de DiÍ't ,. to, audi.ência doo proc<:s­
so critne .. a que responde o réu
'Zolfgang Gresses, sendo autora
a JustiÇa.· e .tendo como Promo-

i
182,30 187,3ü j
512,00 526,00 I

FECHAMENTO
Dólar
Libra .....

Coletoria� Estadual de JOlnville
Emp'lacamento de'veículos motorizados

A V l S O
Por motivos de ordem. econô­

mica e interna o emplacamento
de' veículos motorizados, iniciado

.a 2 do corrente, ·está sendo efe­
tuado com preferência para:

1? VeícUlos de aluguel;
2� Veículos de chapa pa.rticu­

.

lar - 19 emplacamento;
3? . Veículos de chapa particu­

lar que tenham de viajai·,
de imediato., para fóra do
Estado.

4? Transferência de veículos
de chapª, :p�iculíl'r, inclu­

\ sive motocicletas, lambre­
tas e similares.

---====================�===========.

AVlSO' DO SESI
No próximo sábado, dia 14, às 16 hor.as (quatro horas

da tarde), será realizada' nova 'reuniã'O 'para o pessoal da

biblioteca, ausente na primeira convocação. Deverão' com­
parecer ·àquela reunião os seguintes encarregados: Armando
Schulz, da Fábrica de

_ Máquinas Raimann; Reinaldo de

França, da F!ibrica de Carret,éis, Santa TCl'ezinha S. A.; D.
Iris Fischer, da Cia.· Fabril Lepper; João de Souza, da S_A.
Moinhos Riograndenses; Osva�do Pereira, da Fundição Tupy
S.A.; Marlene Terezinha ,Carriço, de Colin & Cia. Ltda. e

Cotonifício Colin; Iracema Pereira, de' Affonso Meister
Ltda.; Naldo Flor, da Esquadrias de, Madeira Brand S.A_;
Mjuia ,da:.'penha, 'de Vogelsa�ger Irmãos; ..Osny· Schurna­
cher, dó Laboratório Catarinense �.A.; Joaquim Nasci­
mento, da Ind. de Refrigeração Consul S.A.; Afonso Reck,
d Ind. de Mad. Santa Catarina S.A.; AveliI:\o Segata, de
Móveis Cimo S.A.; Maria' H. Correia, da çom. e Ind. Ger­
mano Stein S.A.

/

(setôr Bucarein); Maria 'dos Anjos Duar­
te, de Henrique Meyer & Cia. Ltda.; Werner Koerber da
Cia. Wetzel IndustriaI; Dalmácio Virgílio dos Passos: da
Cervejaria Catarinense, e Guilherme MauI, da Usina Me­
talúrgica Joinville S.A.

Continuam abertas as matrículas para o. curso de corte
e costura que será iniciado em' I� de JuÕ.ho próximo. Me·.·
lhores informações no próprio Núcleo R�gional do SESI.

Oportunamente será estendi-
do o emplacamento ,aos veíeulos
de cha.pa particular, em geral, e

ás motocicletas, lambretas e si­
milares, dando-se ciência, ante­
cipadamente.'

,

Os formulários' legais (pedidos
ele inscrição e Boletim de alte­
ração), fornecidos gratuita:men­
te pela coletoria, devem ser pre­
enchidos pelos proprietários dos
veículos, seus prepostos OÚ des­
pachantes, .estando os funcioná­
rios desta repartição e da Polí-

. cia inibidos de fazê-lo, salvo (na
cOletoria) para a pa.tte interes­
sada, notoriamente incapaz por
ana.Jfabeta, sem qualquer '�nus.·'
A coletoria dará instruções aos

interessados e mantêm afixad?"
em seu recinto tabela das Ta­
xas de registro e emolumentos a'
pagar. Nenhum. outro onus é de­
vido á Coletoria e Delegacia Ré-!
gional de P.olícia além do pago
nesta repartição, mediante reci-

II.... ,

bo legal.
Cal. Estadual de Joinville, 7

de Maio de 1960.

Thomaz. d·e Carvalho Meyer
, Coletor.

...

..

ABANDONADA A .ESTRADA
(Conclusão da la. pag.,)

mente está construindo uma li­
nha -de . transmissão de 60.000
kw do SUl ao norte d� Estado.
Esta linha, da qual já se pode
ver alguns postes. metálicos le­
vantados na, região de Tijucas,
atingirá o Município de Ilhota

.

aproximadamente em setembro
do conente ano,

Disse, ainda, o H. Presidente
da Comissão de Energia Elétri­
ca, que há uma sobra de cêrca
de 4.000 kw, os quais a usina ge­
radora poderia vender ao' siste-'
ma da Emprêsa. Fõrça e Luz
San1la Catarina S; A., posto
]]hota.
A estação transformadora de

Ilhóta �eria construida por con­

ta da' SOTELCA 'COm verbas do
Plano de 'Obras': Desta forma,
a nOEsa região geográfica teria
uma retribuição também no se­

tor de energia elétrica
Palestrando com o E�genheiro

Dr. Heitor 'Ferrari, Secretário
da Viação e Obras Públicas, es-

elareceu-me S. S. que faltam
apenas dez quilômetros para a

conclusão, final 'do .'trecho' pavi­
mentado Blumenau - Itajaí ()

qual preten'de te�minaIl>dentr� de

, � , . \, .

Simultâneamente à publicação
,d' "A.Naçã0", publicou o Diário
Oficial do Estado o Decreto n.

'15; a respeito da construçã.o da

Estrada Dona Françisca '�oÍn as

seguintes 'cláusulas:
CLÁUSULA 111 � Prazos:

Fica prorrqgado até 30 de maio
de 1962 o prazo para conclusão
dos

.

serviços compreendidos no

contrato ora aditado.

CLÁUSPLA lV - Fica au-

'meilta'do em mr 's Cr$ _ .

30,000.000,00' (trinta milhões) ú

valor da <dotação destinada' a'" ·"LEITOR. AMIGO: Tome­
atender às despesas dêste con- 'se sócio' coDtriDlriDtej· da Sooie­

trato, admitindo-se variação pa-
.

dada de- Am'paros>:· aos ,'. TUbu.. ·

ra mais ou para menos até 25%. culosos Pobres de Jointplle•

I
.

cinc-o meses" .

".

\A ESTRADA
DONA FRANCISCA

Q_UARTA''';fEIRA
4 MlLHOES da Federal

SE.XT� ...FEIR4.
500 MIL da Nossa Loteti�

,

se�o :'Yén� ;íieiâ ,�,'
.\

êEN1.'RO"LOn:�U:O
- o maior;_;

,
.

j.
RUA DO PRINCIPE. 445'

. FiIlal na
Av. Getúlio Vargas, 1345

MATOU ACOM-

Agradece a Comunidade Evangélica
--:i5a'Comunidade Eva,ngélica Evangélica de Joinville vem mui

Lutel:ana recebemos o seguinte; I singelamente expressar os seus

.
profundos reconhecimentos e a-

«A

Reda.ção de «A NOTICIA»
Nésta.

gradecimenros pela deSintere,ssa­
da colãooração que· êste concei­
tuado órgão de, imprensa vem

prestando a esta comunidade
com' as mais diversas publica�
ções relacionadas com as nOSSllS

notas religiosas ..
Seja semánalmente, a9S sába­

dos, seja mensalmente, publi­
'cando a reunião ou seja por in­
termédio de' artigos OPO�tUIlGS,
espontâUeos, sempre pudeulQs
contar com a generosa coopera­
ção dêste jornal.
Esperando continuar a mere­

cer esta para nós tão importan­
te cooperação, enviamos as no&­

sas feliCitações à .diretoria dêste
Jornal, recem-eleita, augurando­
lhe prosperidade. na sua' tarefa.

PrezadQs' Senhores!

Por intermédio de sua di�·et.o­
da em 'exercício,' a Comunidade

I'C O n e' X Õ e s

'''TUPY''
PRETAS OU

GALVANIZAD,AS
- (o) -

TôDAS AS
BITOLAS

(o) -

ESTOQUES PARA'
PRONTA ENTREGA

o/e
Buschle & LelJuer Ltda.

.
'

Senado vai funciona
Brasilia, 9 (UPI) - Diversos

senadores' ja 0hega.rami a Brasi­
lia' e muitos, outros estão sendo
aguardadOS durante o dia de ho­
je, uma vez quel o' Se!nado re'to­
mará :vnanhã, na nova capttal,
&uas atividad€!Si na. presente legis­
latuI"a. TaJ:I!.bém. nrnerosos fun­
cionarios .dai .Câmàfa alta chega­
l'!/.In ontem á tardE{ a Brasília'
para inidO' dos seus ttaba,lhos.-

Mui cordialmente,

WOLFGANG O. P. KRESS
;10 Secretário

9R. BERNARDO Lo' STAMM
Vice-Presidente»

Rua do Principe, 123
Fone 362 - 524.

"
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SENAI
C O N c: U RS 0_

O SENAI torna público que se acham abertas, até o' 'dia
14-&-60, as inscrições ao concurso que promoverá para uma

vaga de PROFESSOR DE DESENHO da Escola SENAI de
CriCluma.

"

VENCIMENTOS INICIAIS: Cr$ 10.000,00 ,(dez mil
cruzeiros) mensais, com -direito a gratificação anual corres-'
pondente a um mês de s.alário, aumentos qUinquenais, salá­
rio famjlia e cursos de aperfeiçoamento.

Eventualmente, terá ainda direIto à moradia em próprio
do SENAI ou caso. contrário, salário-casa, correspondente a

10% dos vencimentos ..As regalias relativas a salário-casa e

salário-família, o candidato terá direito após haver cumpri�
do um ano de trabalho no SENA!.

CONDI'ÇõES PARA INSCRI'ÇAO:

a) idade entte 21 e 35 anos'
b) 'qultação com o serviço I�ilitar;
c) apresentar 2 fotogr.áfias 3x4;
d). apresentar diploma de norma.Jista, escolas indus­

triais (ramo métaD ou Certificado de conclusão das
Escolas. SENA! ou' Ferroviárias (ramo metal).

As próvas versarão sôbte:

a) conhecimentos gerais

b). desenho técnico

c) matemática

As próvas serão realizzl:las na Éscola SENAI de' Criciu­
, ma, em �a�a que. será marcada" lógo após o encerramento

I· das mscnçoes. Os interessados serão atendidos na séde do
,f�' Departame�to. Re.gional do SENAI, Rua Te:qente Silveira"
f ,25 em Florlanopohs e nas Escolas SENA! de Joinville e Cri­

ciu,ma.
!
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